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RESUMO 
O Objetivo principal deste trabalho é apresentar diretrizes para implantação de uma sucursal 

Khouse do projeto Kidlink, partindo-se do pressuposto que essa ação possibilitará o auxilio na formação do 
indivíduo, bem como uma aproximação com as tecnologias, além de um salto qualitativo do ponto de vista da 
pedagogia. Apresentamos a metodologia e os critérios de implantação de uma Khouse. Apresentamos o projeto 
Kidlink no Brasil. desenvolvemos a pesquisa utilizando a Internet como ferramenta basilar, visto que esta é 
ferramenta principal do nosso objeto de estudo. Além das pesquisas documentais no site do projeto Kidlik 
(www.kidlink.org) tivemos como base principal a tese de doutorado da professora Marisa Lucena, coordenadora 
e representante do projeto no Brasil. Apresentamos uma análise sobre quem usa a Internet no Brasil, partindo de 
uma pesquisa realizada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE, realizada em 2005 e 
publicada em 2007. Para fundamentar as bases teóricas do projeto Kidlink, fizemos uma breve abordagem do 
texto “Pensamento e Linguagem” de Vygotsky acerca da interação. Também trouxemos a visão de Marta Kohl 
acerca do trabalho de Vygotsky, no que se refere à mediação simbólica, inteligência prática e abstrata, 
desenvolvimento da aprendizagem e intervenção pedagógica. Não se poderia deixar de trazer uma abordagem 
sobre o texto do professor José Armando Valente, “O computador na Sociedade do Conhecimento”, por acreditar 
ser fundamental para a compreensão do processo de implantação do Projeto kidlink no Brasil. Utilizamos as 
análises de Manuel Castells no que se refere à sociedade em rede, dando conta da sociedade global e seus 
avanços tecnológicos, pois esta questão é a mola mestra do enfoque Educação Sociedade e Tecnologia. Neste 
contexto, o projeto Kidlink está posto no centro da discussão na condição de Comunidade Virtual de 
Aprendizagem. Apresentamos ainda, um breve conceito de Internet e seu funcionamento. Também apresentamos 
as Comunidades Virtuais de Aprendizagem, modernidade, Inteligência Coletiva, ciberespaço e virtualidade sob a 
ótica do autor Pierre Lévy. 

 
Palavras Chave:Educação, Tecnologia da Informação e da Comunicação, Comunidades Virtuais de 

Aprendizagem Colaborativa,  Projeto Kidlink, e Khouse. 

 

ABSTRACT 
The main objective of this work is to present the directions to the implantation of a Khouse, a 

branch of the Kidlink Project, since this initiative will be able to help students upbringing with the 
approximation to technologies and a qualitative leap in a pedagogical approach. We present the methodology 
and the implantation criteria of a Khouse as much as the Kidlink Project settled in Brazil. We develop this 
research using the Internet as this is the main tool of our study object. Besides the research of documents 
accessed via the Kidlink website (www.kidlink.org), we also used the doctorate degree thesis of Prof. Marisa 
Lucena, PhD, coordinator and official representative of the project in Brazil. We present an analysis about 
Internet use in Brazil with data collected in 2005 and published in 2007 by the Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística – IBGE. To understand the theoretical concepts that support the Kidlink Project, we brought to the 
discussion the text “Language and Thought” by Vygotsky and we also brought the view of Marta Kohl on this 
same author concerning symbolic mediation, abstract and practical intelligence, learning development and 
pedagogical intervention. We could not leave aside an approach to the text “O Computador na Sociedade do 
Conhecimento” (Computers at the Knowledge Society) by Professor José Armando Valente, as we believe this 
text is fundamental to comprehend the setting up of the Kidlink Project in Brazil. We used the analysis of Manuel 
Castells concerning a network society, its global aspects and technological advances as this subject is the main 
point to Education, Society and Technology. In this work, the Kidlink Project is discussed as a Virtual Learning 
Community and we present some concepts about the Internet and its working processes as well. Concluding, we 
present ideas on Virtual Learning Communities, modernity, Colective Intelligence, cyberspace and virtuality 
under the perspective of Pierre Lèvy.  

 
Keywords: Education, Information and Communication Technologies, Virtual Colaborative Learning 

Communities, Kidlink Project and Khouse. 



 

ix 

SUMÁRIO 

LISTA DE ILUSTRAÇÕES _______________________________________________ 10 
1 - INTRODUÇÃO ______________________________________________________ 11 

2 - CAPITULO I - A SOCIEDADE EM REDE E A APRENDIZAGEM COM AS 
COMUNIDADES VIRTUAIS: NOVOS DESAFIOS PARA A EDUCAÇÃO ________ 16 

2.1 - EDUCAÇÃO: O PROJETO KIDLINK E A TEORIA DE VYGOTSKY _______ 16 
2.2. - REVOLUÇÃO E TRANSFORMAÇÃO NA SOCIEDADE EM REDE ________ 22 

2.2.1 - A TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO NO CONTEXTO REVOLUCIONÁRIO_______________ 31 

2.3 - COMUNIDADES GEOGRÁFICAS E COMUNIDADES VIRTUAIS__________ 37 
2.4 - COMUNIDADES DINÂMICAS DE APRENDIZAGEM - CDA ______________ 44 

3. - CAPÍTULO II - CONTEXTUALIZANDO O PROJETO KIDLINK ___________ 54 
3.1. - O HISTÓRICO DO KIDLINK ________________________________________ 54 

3.1.2 - IRC – (INTERNATIONAL RELAY CHAT) NO KIDLINK _______________________________ 73 
3.1.3 - SERVIDOR WEB ______________________________________________________________ 76 

3.2 - O PROJETO KIDLINK NO BRASIL ___________________________________ 77 

3.3 - UMA KHOUSE COMO PROPOSTA DE AUXÍLIO À EDUCAÇÃO _________ 81 
3.4 - O ALCANCE DO PROJETO KIDLINK NO BRASIL _____________________ 86 

3.4.1 - QUEM PARTICIPA DE KIDLINK NO BRASIL_______________________________________ 87 
3.4.2 - KIDHOUSE UM SUBPROJETO DE KIDLINK_______________________________________ 87 
3.4.3 – A PROPOSTA PEDAGÓGICA DO PROJETO DE KIDLINK PARA O BRASIL _____________ 90 
3.4.4 - APRENDIZAGEM COLABORATIVA EM KIDLINK ___________________________________ 92 
3.4.5 - ESTRUTURA PEDAGÓGICA ____________________________________________________ 96 
3.4.6 - A ESCOLA EM CASA___________________________________________________________ 98 
3.4.7 - A FAMÍLIA INTERLIGADA BUSCA A PRÁTICA DE IDIOMAS. ________________________ 100 
3.4.8 - UM ESPAÇO PARA CULTURA E A LÚDICA. ______________________________________ 101 
3.4.9 - ESTRUTURA TECNOLÓGICA __________________________________________________ 103 

3.5 - A KHOUSE PROFISSIONALIZANTE JOVENS DO SABER COMO 
EXPERIÊNCIA CONCRETA ____________________________________________ 112 

4. - CAPÍTULO III - A INTERNET COMO FERRAMENTA EDUCACIONAL____ 117 

4.1 - A INTERNET _____________________________________________________ 117 
4.2 - UM ESTUDO SOBRE O USO DA INTERNET NO BRASIL _______________ 121 

4.2.1 – O INTERNAUTA BRASILEIRO SEGUNDO O IBGE _________________________________ 123 
5. - CONSIDERAÇÕES FINAIS __________________________________________ 131 

6. - REFERENCIAS BIBLIOGRÁFICAS ___________________________________ 137 
7. - REFERENCIAS WEBIOGRÁFICAS ___________________________________ 139 

8. - ANEXOS __________________________________________________________ 140 
 



10 

 

 LISTA DE ILUSTRAÇÕES 
 

 
 
Tabela dos módulos profissionalizante da Khouse Jovens do Saber:.......................114 
Figura -1 Gráfico por local de acesso .....................................................................124 
Figura -2 Gráfico de pessoas que acessam a internet por Finalidade .......................124 
Figura -3 Freqüência de acesso a Internet no Brasil ................................................125 
Figura -4 Gráfico de Motivos de não utilizarem a internet ......................................126 
Figura -5 Gráfico da população que acessam por Idade ..........................................127 
Figura -6 População que utilizam internet em Sergipe............................................128 
Figura -7 Representação do Estado de Sergipe .......................................................129 
 

 
 

ANEXO 
 
Site da Homepage do projeto Kidlink.....................................................................143 
Site de como Apoiar o Projeto Kidlink ...................................................................144 
Site de diretrizes para Participar do Projeto Kidlink através de uma Khouse...........144 
Site da Hiperteca do Projeto Kidlink ......................................................................147 
Site do Projeto Kidlink no Brasil............................................................................147 
Site dos diretores do Projeto Kidlink ......................................................................148 
Site de contato do Projeto Kidlink..........................................................................149 
Site de Registro em Kidlink ..................................................................................149 
Site de estatísticas de acesso do Projeto Kidlink .....................................................151 
Site de tradução do Projeto Kidlink........................................................................153 
Site de cadastro para crianças e jovens do Projeto Kidlink......................................154 
Site de Resumo de Conteúdos do Projeto Kidlink...................................................154 
Site do Sistema de Busca do Projeto Kidlink..........................................................155 
Site de acesso de membros do Projeto Kidlink .......................................................156 
Site da Khouse Jovens do Saber .............................................................................157 
Site com tabela dos Países que participam do Projeto Kidlink ................................158 
Site de Representação do Projeto Kidlink no Brasil ...............................................163 



11 

 

1 - INTRODUÇÃO 
 

As nossas escolhas profissionais não podem ser parametrizadas apenas nas 

possibilidades financeiras, sob pena de sermos profissionais anódinos e mal sucedidos. 

Escolhi ser professor por acreditar nas possibilidades que a Educação pode trazer à 

humanidade. Longe das utopias salvacionistas, trabalhar com Educação requer um 

compromisso de pesquisa contínua e ações que promovam o avanço das sociedades. Assim no 

ano de 1983 tive meus primeiros contatos com os bits, através de um curso livre de 

informática. Naquela época não se tinha idéia das possibilidades que um PC poderia oferecer 

nos dias atuais. Aquela máquina me deixou maravilhado com seu desempenho. Poder 

programar uma máquina a partir de comandos era algo empolgante. Desde então não me 

afastei mais dos computadores. 

Na minha graduação em pedagogia resolvi estudar o Projeto Minerva em Sergipe, 

pois na infância foi algo que me marcou positivamente. Ainda trago na memória a lembrança 

do programa Projeto Minerva que ia ao ar sempre depois do Programa A Voz do Brasil. 

Naquela época as pessoas costumavam marcar seus compromissos noturnos, para depois do 

programa Projeto Minerva que era transmitido pelo rádio. O fato é que sempre me interessei 

pelo tema Educação à Distância, sobretudo por tecnologia na Educação. Tomei a decisão de 

estudar o projeto Kidlink, no ano de 2005 quando cursei uma matéria especial do mestrado 

em Educação intitulada: “As Novas Tecnologias e a Educação”, na Universidade Federal de 

Sergipe, sob a Coordenação do professor Doutor Henrique Nou Schneider. O professor 

Schneider, recomendou como um dos trabalhos da matéria, desenvolver uma pesquisa sobre o 

projeto Kidlink1. Percebi ao entrar em contato com o projeto, que seria um objeto que poderia 

contribuir para a Educação. Embora fosse um projeto internacional se fazendo presente em 

todos os continentes, carecia de estudo para apresentar sua contribuição no Brasil. Assim 

resolvi adotá-lo como projeto para o mestrado. Ainda assim, sentia que o projeto Kidlink é 

demasiado grande para caber numa pesquisa com apenas 02 anos de duração, então teria que 

fazer o meu recorte dentro do projeto. Por outro lado, pude perceber que poderia oferecer uma 

                                                
1 Kidlink é uma organização não-comercial que auxilia crianças a se conhecerem, a traçarem objetivos para suas 
vidas e desenvolverem habilidades e competências 
Seus programas educacionais gratuitos motivam o aprendizado ao ajudar professores a relacionar diretrizes 
curriculares locais aos interesses pessoais e metas dos alunos. O Kidlink é aberto para todas as crianças e jovens 
de qualquer país até a idade de 18 anos, e alunos até o Ensino Médio. A maioria dos usuários têm entre10 e 18 
anos de idade.  Desde seu início, em 1990, é usado por crianças e jovens de 176 países. 
A rede de conhecimento do Kidlink funciona com o auxílio de 500 voluntários em mais de 50 países. Centenas 
de "salas" virtuais públicas e privadas são utilizadas para discussão e colaboração. As informações estão 
disponíveis em mais de 30 línguas. Disponívem em: http://www.kidlink.org/portuguese/general/overview.html  
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contribuição importante para a Educação no meu Estado, sobretudo dentro da instituição 

acadêmica que me acolheu no mestrado. Com essa idéia resolvi apresentar o projeto Kidlink 

de forma mais generalizada e oferecer uma proposta de trazer as benesses deste projeto para a 

o Estado de Sergipe, através da implantação de uma Khouse, por entender que esta seria uma 

contribuição prática e com resultados reais para o processo educacional do Estado.  

Certamente a idéia de reduzir a abrangência do projeto não se deu de imediato, 

mas depois que comecei a desenvolver a pesquisa. Na idéia inicial, deveria apresentar o 

Projeto kidlink analisando o seu funcionamento no Brasil. Tive dificuldades para desenvolver 

a pesquisa, pois não obstante seja um projeto que tem como ferramenta principal a internet, a 

estrutura de suas home-pages não foi desenhada para dar suporte a uma pesquisa desse nível. 

Não conseguindo estabelecer uma boa rede de contatos com os dirigentes do projeto que 

pudessem dar suporte a pesquisa é que resolvi fazer o recorte que agora lhes apresento. 

No que se refere problemática, vamos tomar como parâmetro Educação na era do 

conhecimento. É importante lembrar que estamos vivendo num novo modelo de sociedade, a 

sociedade do conhecimento. Neste novo modelo social, o volume de informações chega a ser 

perigosamente exagerado, dado as facilidades com que essas informações podem ser 

veiculadas através dos meios de comunicação e da Internet. Perrenoud (2000) sugere uma 

preocupação com a forma como as tecnologias são apresentadas pelos meios de comunicação, 

como sendo a solução definitiva para os problemas do ensino. Muitas vezes são tomadas por 

soluções fáceis e definitivas assemelhando-se ao processo de instalação de software no cérebro 

humano como se este pudesse funcionar com todos os registros necessários. O autor reconhece 

que devemos acompanhar a evolução tecnológica e que não podemos nem devemos ignorar as 

transformações da sociedade. No entanto, devemos ser cautelosos e céticos no que se refere ao 

uso indiscriminado de softwares educativos. 

O mesmo cuidado se aplica a todas as transações cibernéticas. Compete àquele que 

busca a informação o cuidado de selecioná-la, pois através das mídias circulam todo o tipo de 

informação que, falsa ou verdadeira, carece ser filtrada de acordo com o interesse de quem 

procura. O mais importante neste caso é o cuidado que devemos ter em verificar as fontes das 

informações para nos assegurar da validade do conteúdo. Espera-se que a Educação dê conta 

da formação do indivíduo para o trabalho e para a vida em sociedade. Contudo, o paradigma 

social está mudando rapidamente e a Educação deve buscar meios para acompanhar essa 

mudança. 

As empresas da era industrial baseavam seu capital exclusivamente em bens 

tangíveis. Hoje esses bens ainda fazem parte do capital da empresa, mas o carro chefe agora é 
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o capital intelectual. O funcionário que antes não precisava pensar para executar suas funções, 

precisa agora tomar decisões a todo o momento e a palavra de ordem é a cooperação. A 

sociedade da era industrial estava marcada pela competição, centrada no materialismo e na 

supremacia do homem. É elementar que estas afirmações requerem uma análise mais 

aprofundada como toda e qualquer afirmação científica. Aliás, um dos grandes feitos da 

ciência moderna é o questionamento. 

Na Era do conhecimento, a Educação deve estar atenta aos novos movimentos 

sociais, pois compete à Educação preparar o homem para o exercício da cidadania, este deve 

estar apto aos desafios da nova sociedade do conhecimento. Schneider (2002) faz uma análise 

das principais mudanças e avanços tecnológicos pelas quais passaram as sociedades humanas. 

Recomenda que a escola deva estar sintonizada com os avanços sociais sob pena de perder o 

foco das transformações e se colocar à margem do processo de transformação por que passa a 

sociedade do conhecimento. Sugere o autor, que as escolas devam adotar a ergonomia nas 

salas de aula para ficarem atualizadas com o processo de mudança valorizando a humanidade 

das pessoas em harmonia com a natureza. Para Schneider este é um investimento necessário 

na escola. 

 
Neste sentido, o uso da tecnologia da informação apresenta uma excelente relação 
custo/benefício, já que há um dispêndio inicial e único em infra-estrutura de comunicação e 
equipamentos, com a sua diluição ocorrendo na crescente utilização da tecnologia pela 
comunidade escolar. Além do mais, o gasto de recursos financeiros com Educação não deve 
ser vista como custo, mas como investimento. A Educação é o grande nivelador da 
sociedade e toda melhoria na Educação é uma grande contribuição para equalizar as 
oportunidades. (...) Crê-se, assim, que a tecnologia da informação é uma tecnologia 
apropriada, pois oferece recursos que poderão facilitar o acesso à Educação escolar pelos 
excluídos, possibilitando, dessa maneira, uma maior equidade social. (SCHNEIDER, 2002 
p.37). 
 

É inconcebível diante da tecnologia que existe no planeta nos depararmos com 

gente passando necessidades elementares à sobrevivência. Schneider (2002) afirma que apesar 

do desenvolvimento contínuo de novos meios técnico-científicos potencialmente capazes de 

resolver as problemáticas ecológicas dominantes e determinar o reequilíbrio das atividades 

socialmente úteis ao planeta Terra, ter-se-á de conviver com a incapacidade das forças sociais 

organizadas e das formações subjetivas constituídas de se apropriar desses meios para torná-

los operativos. Em seguida, chama atenção para um raciocínio elementar que deveria estar 

presente no dia-a-dia do homem: princípios operacionais dos sistemas naturais, os quais 

ratificam a necessidade de mudança nos valores que ainda norteiam a maioria das 

comunidades: a) O crescimento dos sistemas naturais é finito; b) Tudo deve ir para algum 

lugar; c) A competição desestimula a diversidade; d) A espécie dominante responde com 
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lentidão à mudança; e) A natureza é mais sábia e tudo está ligado em tudo o mais. Assim, as 

sociedades mais evoluídas procuram manter uma estrutura política e administrativa positiva 

no que se referem à ecologia e a economia. O autor afirma, ainda, que essas atividades 

industriais, ao lado da informática e da biotecnologia receberam o nome de “sete alvoradas”. 

São elas: reciclagem e substituição de recursos; eficiência energética; controle da poluição; 

fornecimento ecologicamente controlado de energia; informática; biotecnologia e serviços 

ambientais. Na era do conhecimento, estas questões devem nortear as discussões nas mais 

diversas comunidades. A facilidade de comunicação através da Internet promove o fomento 

das idéias e sua circulação abrange novos ambientes educacionais, sobretudo os espaços 

virtuais destinados à Educação. 

Diante da estrutura global e dos avanços tecnológicos combinados à velocidade 

com que os saberes se modificam, podemos afiançar que estamos passando por momentos de 

quebra de velhos paradigmas. Assim, os momentos de ruptura assinalam a necessidade de 

uma visão de totalidade nas relações sociais, políticas e culturais, por meio da análise crítica 

dos componentes científico e tecnológicos em função de um novo redirecionamento na 

desconstrução do conhecimento e sua reconstrução no contexto da modernidade. É necessário 

avaliar as transformações contemporâneas para que a Educação possa se colocar junto às 

necessidades concretas da sociedade. 

É mister admitir que o mundo esteja passando por uma transição paradigmática 

em virtude de novas condições da sociedade. No entanto, estas mesmas condições acarretam, 

ao mesmo tempo, uma mudança de paradigma epistemológico. Tal paradigma se expressa nas 

novas formas de pensar e de explicar e, portanto, as diversas formas de conhecimento têm 

uma vinculação estreita e específica com as diferentes práticas sociais. Para se compreender a 

crise paradigmática no âmbito da universidade, primeiramente temos que considerar que a 

universidade se fundamenta, historicamente, no paradigma societal e epistemológico da 

modernidade ocidental. A cultura ocidental se sustenta na Razão Moderna, que postula a 

promessa liberal de promover a articulação da racionalidade e da subjetividade, entendidos 

nos aspectos técnicos, instrumentais, científicos e éticos, na promoção do bem-estar dos 

indivíduos (SANTOS, 2000). 

Quanto aos objetivos vamos deixar claro ao leitor que neste trabalho, não se 

encontra soluções e nem definições prontas e acabadas para o problema. Neste trabalho 

levantamos questionamentos importantes para a Educação no mundo globalizado. Sabemos 

que a economia (e por conseguinte o trabalho) é a mola mestra da vida em sociedade. Da 

mesma maneira temos clareza do quanto é importante o papel da Educação para a formação 
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profissional e social dos indivíduos. Com o novo paradigma da sociedade do conhecimento a 

Educação deve estar preparada para assumir um novo papel frente às Tecnologias da 

Informação e da Comunicação, participando ativamente na construção deste novo paradigma. 

O instrumento de trabalho humano não está mais ligado ao seu corpo tangível, mas ao corpo 

cognitivo que poderá estar em lugares diferentes e distantes geograficamente, em frações de 

segundos, graças às novas Tecnologias da Informação e da Comunicação. Nosso objetivo 

principal é apresentar a metodologia de implantação de uma sucursal Kidlink como proposta 

viável para a educação. Buscaremos identificar o potencial de inclusão digital e social 

engendrada pelo projeto Kidlink. Neste contexto, trabalharemos com as categorias: Educação, 

Tecnologia da Informação e da Comunicação, Comunidades Virtuais de Aprendizagem 

Colaborativa e Projeto Kidlink. Assim, nossa hipótese é que o projeto Kidlink auxilia na 

formação do indivíduo. 

No que se refere à metodologia vamos classificar a pesquisa em questão, do ponto 

de vista da sua natureza, como uma pesquisa aplicada, pois objetiva gerar conhecimentos para 

aplicação prática dirigidos à solução de problemas específicos. 

Do ponto de vista da forma de abordagem do problema, a pesquisa é qualitativa 

(GAMBOA, 2001). Nesta situação são necessárias as duas abordagens, pois podemos definir 

esta abordagem como qualitativa, levando em conta que considera que há uma relação 

dinâmica entre o mundo real e o sujeito, isto é, um vínculo indissociável entre o mundo 

objetivo e a subjetividade do sujeito que não pode ser traduzido em números. Nesta 

abordagem a interpretação dos fenômenos e a atribuição de significados são básicas no 

processo de pesquisa qualitativa. Não requer o uso de métodos e técnicas estatísticas. O 

ambiente natural é a fonte direta para coleta de dados e o pesquisador é o instrumento- chave. 

Os pesquisadores tendem a analisar seus dados indutivamente. O processo e seu significado 

são os focos principais de abordagem. 

Entretanto também necessitamos da abordagem quantitativa para permitir análises 

estatísticas de elementos importantes, como o uso da Internet no Brasil, para fundamentar as 

bases teóricas da pesquisa. 

 Do ponto de vista dos objetivos, a pesquisa é exploratória (GIL, 1991), pois visa 

proporcionar maior familiaridade com o problema com vistas a torná-lo explícito. Envolve 

levantamento bibliográfico e análise de exemplos que estimulem a compreensão. 
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2 - CAPITULO I - A SOCIEDADE EM REDE E A 
APRENDIZAGEM COM AS COMUNIDADES VIRTUAIS: 

NOVOS DESAFIOS PARA A EDUCAÇÃO 
 

 

Neste capítulo traremos a contribuição de teóricos importantes como: Vygotsky; 

Castells; Lévy e outros autores, para traçar um paralelo entre as Novas Tecnologias da 

Informação e da Comunicação e a Educação. Neste contexto, mostraremos como os avanços 

tecnológicos interferem na formação do indivíduo transformando seu modo de vida e 

conseqüentemente sua maneira de se relacionar com a Sociedade do Conhecimento. Neste 

aspecto compreendemos a urgente necessidade de uma mudança de paradigma na Educação 

objetivando o acompanhamento das transformações sociais em voga. 

Podemos destacar para esse trabalho a importante visão da sociedade em rede sob 

a ótica de Manoel Castells. Esse autor faz uma análise sociológica da contemporaneidade 

tendo como foco a globalização na perspectiva das Tecnologias da Informação e da 

Comunicação. Conseqüentemente, faremos uma abordagem sobre as comunidades virtuais e 

seu papel na sociedade do conhecimento. Apresentaremos um histórico sobre a inserção da 

informática na Educação; faremos uma breve apresentação do conceito de Internet e como ela 

funciona. Apresentaremos uma pesquisa desenvolvida pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística – IBGE, dando conta de quem acessa a Internet no Brasil. Vamos apresentar o 

projeto Kidlink no Brasil, contextualizando o seu desenvolvimento e apresentando a 

metodologia de implantação de uma Khouses para identificar como o projeto Kidlink 

funciona no Brasil. 

Todos os autores presentes, são de fundamental importância para a compreensão 

do trabalho como veremos no decorrer do texto, entretanto os autores referenciados acima 

constituem a base principal desse estudo. 

 
2.1 - EDUCAÇÃO: O PROJETO KIDLINK E A TEORIA DE 

VYGOTSKY 
 

Não é nossa intenção fazer uma análise da obra de Vygotsky e sua contribuição 

para a Educação. Nosso interesse neste tema se dá pelo fato de que o objeto estudado está 

pautado na teoria deste autor. Então vamos trazer uma breve contribuição do texto, 

“Pensamento e Linguagem”, combinado com a análise da obra de Vygótisky realizada pela 
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autora Marta Kolh de Oliveira para entender como este trabalho está vinculado ao processo de 

interação engendrado no projeto Kidlink. O processo de descoberta da criança começa no seu 

nascimento. A partir do momento em que a criança descobre que tudo tem um nome, cada 

novo objeto que surge representa um problema que a criança resolve atribuindo-lhe um nome. 

Entretanto, o universo de palavras da criança ainda é restrito e quando lhe falta a palavra para 

nomear um novo objeto, a criança necessariamente recorre ao adulto. Esses significados 

básicos de palavras assim adquiridos funcionarão como embriões para a formação de novos e 

mais complexos conceitos. Desta forma a criança constrói seu conhecimento a partir da 

interação com adulto utilizando para isso o seu conhecimento prévio. Assim, a orientação do 

adulto é muito importante para a formação da criança. 

Neste aspecto, Vygotsksy apresenta sua definição de psicologia defendendo que a 

estrutura psicológica do sujeito não vem pronta ao nascer. Ela recebe a influência dos meios e 

das pessoas no ambiente em sociedade. Então, sob a ótica de Vygotsky, existem quatro 

entradas de desenvolvimento que trabalham juntas e que caracterizam o funcionamento 

psicológico do ser humano. 

A primeira entrada está classificada como Filogênese, que compreende a história 

da espécie humana. A segunda é a Ontogênese que representa a história do indivíduo da 

espécie. A terceira é a Sociogênese que é a história cultural do sujeito, e a quarta é a 

Microgênese que representa um foco mais centrado no desenvolvimento individual do sujeito. 

A Filogênese diz respeito à história de uma espécie animal e essa história define 

possibilidades e limites para essa espécie no seu funcionamento psicológico. Isso define as 

coisas que essa espécie é capaz de fazer e coisas que essa espécie não é capaz de fazer. Assim 

a formação genética do indivíduo proporciona as possibilidades psicológicas. A espécie 

humana tem a capacidade de visão por dois olhos, é bípede e por isso tem as duas mãos 

liberadas para outras atividades, tem a capacidade de movimentos finos com as mãos, além de 

uma particularidade da espécie humana, que exerce grande importância na sua evolução, 

conhecida como movimento de pinça com as mãos. Esse recurso proporcionou aos homens 

grandes feitos na sua evolução, incluindo o cultivo, invenções de máquinas que lhe serviram 

como ferramentas de extensão do seu corpo assim como peças de tecnologia avançadas. 

Neste aspecto a estrutura filogenética do homem não lhes permite voar pois ele 

não tem asas, logo não voa. Entretanto, o homem conta com a plasticidade do cérebro que 

permite fácil adaptação. Segundo Vygostki isso é possível dado ao fato que o indivíduo da 

espécie humana é o animal que está menos pronto ao nascer, isso vai possibilitar um ajuste ao 

ambiente de convívio. 
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A Ontogênese representa o desenvolvimento de um membro de determinada 

espécie que naturalmente ao nascer tem um caminho que ele obrigatoriamente deve percorrer 

durante seu desenvolvimento. Na espécie humana, por exemplo, como na maioria das 

espécies animais, os indivíduos obedecem a um ciclo de vida representado pelo nascimento 

desenvolvimento e morte. Neste contexto podemos observar este processo de forma 

seqüenciada. Uma criança ao nascer fica obrigatoriamente na posição deitada depois ela senta, 

engatinha e anda. Nesse processo não há uma alteração na ordem, assim o mesmo também diz 

respeito à filogênese. O processo em questão representa a passagem daquele membro de uma 

espécie por certa seqüência de desenvolvimento que está atrelado a sua condição de indivíduo 

daquela espécie. 

A Sociogênes ou História Cultural representa a história da cultura onde o sujeito 

está inserido, onde o termo história aqui não está representado por fatos ocorridos na história, 

mas a forma de funcionamento cultural que vai interferir, naturalmente, no funcionamento 

psicológico. Neste aspecto os fatores culturais servem como um ampliador das 

potencialidades humanas. Assim, apesar do homem não possuir asas e não poder voar como 

um pássaro, ele pode voar por meio de uma de suas invenções: conhecidas como aeronaves ou 

simplesmente avião. 

Como pudemos constatar, a cultura interfere diretamente sobre as fases do 

desenvolvimento. A adolescência é um bom exemplo, pois embora a puberdade seja um 

fenômeno biológico que acontece com todos os indivíduos, cada cultura vê a adolescência de 

modo diferente, assim ela pode ser mais longa ou mais curta de acordo com a cultura. 

Já a Microgênese associa que cada evento que acontece com o indivíduo tem sua 

própria história. Não se entenda aqui micro com sentido de pequeno ou menos importante; 

mas de específico ou de um foco selecionado. Um exemplo desse fenômeno é o processo de 

aprender a amarrar o cadarço do sapato. Quando uma criança não sabe amarrar o cadarço do 

sapato e depois ela já sabe amarrar o cadarço. Neste fenômeno algo aconteceu e um tempo se 

passou. Portanto vamos compreender esta ação conjugada com este tempo entre não saber e 

saber como algo importante na formação: a isso chamamos de microgênese do amarrar o 

sapato. Este processo é inerente ao indivíduo e também especificamente particular. Embora 

isso seja de essencial importância para a formação, cada sujeito vive a sua microgênese. 

Para Vygotsky, pensamento, linguagem e desenvolvimento intelectual, são as 

atividades cognitivas básicas do indivíduo e ocorrem de acordo com sua história social e 

acabam se constituindo no produto do desenvolvimento histórico-social de sua comunidade. 

Assim, as habilidades cognitivas e as formas de estruturar o pensamento do indivíduo não são 
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determinadas por fatores congênitos. Mas é o resultado das atividades praticadas de acordo 

com os hábitos sociais da cultura em que o indivíduo se desenvolve. Por conseguinte, a 

história da sociedade na qual a criança se desenvolve e a história pessoal da criança são 

fatores cruciais que vão determinar sua forma de pensar. Neste processo de desenvolvimento 

cognitivo, a linguagem tem papel fundamental na determinação de como a criança vai 

aprender a pensar, uma vez que formas avançadas de pensamento são transmitidas à criança 

através de palavras. 

Vygotsky apresenta um juízo intenso das relações entre pensamento e língua, 

afirmando que é necessário para que se entenda o processo de desenvolvimento intelectual. 

Para o autor, linguagem não é apenas uma expressão do conhecimento adquirido pela criança, 

existe uma inter-relação fundamental entre pensamento e linguagem. Um proporcionando 

recursos ao outro. Desta forma a linguagem tem um papel essencial na formação do 

pensamento e do caráter do indivíduo. 

Um dos pontos principais da teoria de Vygostky é o que ele chamou de zona de 

desenvolvimento próximo. Conforme o autor, para que a criança possa desenvolver-se 

necessita de ajuda de um adulto. E neste processo interativo acontece o desenvolvimento da 

criança. Neste contexto o processo de interação desenvolvidos através das Khouses ajuda no 

desenvolvimento da criança, bem como na sua formação para a cidadania. 

Na abordagem do projeto Kidlink podemos perceber bem essa questão, quando o 

projeto cria possibilidades de interação das crianças e jovens auxiliadas por um instrutor ou 

professor na sua escola ou ainda por um mediador no momento da interação via servidor web. 

Não é objetivo do projeto kidlink, promover a Educação formal, mas sim contribuir para a 

formação intelectual dos indivíduos, bem como, a construção de um raciocínio em defesa da 

preservação dos recursos do planeta. Para tanto, se utiliza dos recursos de comunicação da 

Internet para promover a interação entre jovens de todas as culturas e sociedades planetárias 

onde este recurso seja possível de ser acessado. Mas esta é uma questão que discorreremos 

mais à frente. 

No texto de Vygotsky as análises teóricas e críticas são uma condição prévia 

necessária e um complemento da parte experimental e, por isso, ocupam uma grande parte do 

seu texto. Nota-se que houve a necessidade de se basear nas hipóteses de trabalho que 

serviram de ponto de partida ao seu estudo nas raízes genéticas do pensamento e da 

linguagem. Desta forma, Vygotsky não apresenta seu texto como um trabalho definitivo, mas 

passível de outros estudos e assim descreve suas experiências. 
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Inevitavelmente, nossa análise invadiu alguns campos visinhos, tais como a 
lingüística e a psicologia da Educação, discutimos o desenvolvimento dos conceitos 
científicos na infância, utilizamos a hipótese de trabalho que diz respeito à relação 
entre o processo educacional e o desenvolvimento mental que havíamos 
desenvolvido em outra ocasião empregando um corpo de dados diferente. 
(VYGOTSKY, 2005: 19-20) 

 
Vygotsky apresenta os resultados de suas experiências e o método utilizado para 

provar sua teoria, defendendo a idéia de interação permanente entre os sujeitos sociais e sua 

condição biológica, como nos mostra Davis (2002). Portanto verificamos no projeto Kidlink 

uma estreita reação com essa teoria considerando o alto nível existente na necessidade de 

interação presente no projeto. 
Vygotsky defende a idéia de contínua interação entre as mutáveis condições sociais 
e a base biológica do comportamento humano. Partindo de estruturas orgânicas 
elementares, determinadas basicamente pela maturação, formam-se novas e mais 
complexas funções mentais, a depender da natureza das experiências sociais a que as 
crianças se acham expostas. (DAVIS, 2002 p.49). 

 
Como já dissemos, a proposta do Projeto kidlink, não é promover a educação, mas contribuir 

para a formação social do indivíduo, usando como ferramenta a Internet tendo como foco 

principal para promover suas atividades, a interação ancorada nos conceitos de Vygostsky. 

Isso nos remete diretamente ao conceito de mediação ou de intervenção. Neste 

aspecto a Mediação Simbólica em Vygotsky diz respeito à relação do sujeito com o mundo 

considerando como uma relação mediada e não direta. Neste caso a mediação é feita por 

signos ou instrumentos. A mediação feita por instrumentos se dá através do uso de 

ferramentas. Desta feita, um instrumento da tecnologia está ajudando nesta intermediação. Os 

signos são formas posteriores de mediação. Podemos classificar os signos como formas 

semióticas, fazendo uma interposição entre o sujeito e o objeto de conhecimento como uma 

representação do objeto. No sistema de signos os usuários devem ter um conhecimento prévio 

da representação simbólica. Assim quando vemos uma mesa, a nossa representação mental 

identifica as utilidades da mesa, o formato da mesa, sua representação gráfica e, na maioria 

das vezes, identificamos do que é feita a mesa. Podemos constatar com isso uma 

representação do mundo que está dentro do sujeito. Não é o mundo que está dentro do sujeito, 

mas uma representação do que o acompanha no plano cognitivo. A construção deste plano 

cognitivo ou deste conhecimento de mundo pode acontecer pela experiência do próprio 

indivíduo, numa relação direta com o mundo ou através da experiência de outros indivíduos. 

Neste caso é a informação de um indivíduo que já teve uma experiência direta que serve de 

referência para outro que não teve esta experiência. Um bom exemplo é a orientação dos pais 

aos filhos. Aí temos concretamente a ação da educação, muito importante na formação dos 
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homens, pois a maioria do conhecimento e da interação do homem não se dá por intermédio 

da experiência direta com o mundo, e sim pelas experiências vividas por outros seres 

humanos e acumuladas ao longo da história. Não fosse essa característica, o homem estaria 

fadado a recomeçar tudo do zero sempre que nascesse. 

Neste processo, a linguagem é muito importante assim como a interação, para a 

formação do sujeito. 

Todos os indivíduos humanos e alguns animais têm uma linguagem. Vamos 

entender linguagem no pensamento de Vygotsky como a fala, ou ato de se comunicar através 

da língua, que para o autor tem duas funções básicas. A primeira função é a função de 

comunicação. Neste processo a linguagem é ainda primitiva e visa apenas resolver os 

problemas de comunicação sem uma configuração mais elaborada. A segunda função da 

língua foi classificada por Vygotsky como pensamento generalizante, onde a língua coaduna 

com o pensamento. Nesta segunda etapa o uso da linguagem representa uma compreensão 

generalizada do mundo, onde ao nominar alguma coisa o indivíduo está fazendo uma 

classificação. Neste processo o ato de nominar é muito importante, pois ao classificar alguma 

coisa eu já estou separando aquela categoria de outra. Um exemplo disto é que quando 

dizemos a palavra cachorro, estamos colocando numa categoria todas as raças de cachorro e 

ao mesmo tempo, também estamos separando tudo que não é cachorro. Então usando apenas 

uma palavra, nós já dividimos o mundo em duas grandes categorias. 

O sistema simbólico do ser humano é um sistema muito bem organizado que nos 

permite analisar, classificar e abstrair. Isso só é possível entre os homens. Assim há uma 

questão a ser resolvida que é saber se a fala é um fenômeno do pensamento ou se o 

pensamento é um fenômeno da fala. 

No tocante ao desenvolvimento e aprendizagem, Vygotsky defende que o 

desenvolvimento do sujeito se dá de fora para dentro, levando-se em consideração as questões 

sociais e culturais. Neste sentido, a aprendizagem é de suma importância para o 

desenvolvimento. Aliás, é a aprendizagem que faz desenvolver o sujeito. Neste aspecto, o 

desenvolvimento do sujeito está em aberto e é a sua relação com a aprendizagem que vai 

definir como o sujeito irá se desenvolver. Neste ponto a microgênese de cada ação de cada 

indivíduo de acordo com suas experiências vividas é quem irá definir o seu desenvolvimento. 

Neste contexto, podemos compreender a intervenção pedagógica como um 

fenômeno indissociável da formação e do desenvolvimento do homem. Cabe ao professor, 

possibilitar e estimular o aprendizado; a pedagogia deve agir sempre na Zona de 
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Desenvolvimento Próximo entre o que o sujeito já sabe e o que ele pode aprender. Desta 

forma, a educação tem um papel muito importante na formação do indivíduo.  

A intervenção do Projeto Kidlink é mediada por professores e especialistas 

buscando sempre criar possibilidades de ampliação do conhecimento por intermédio da 

interação no ciberespaço, como veremos neste trabalho. 

 

 
2.2. - REVOLUÇÃO E TRANSFORMAÇÃO NA SOCIEDADE EM 

REDE  
 

Perpetrar um estudo sobre a Educação e seus paradigmas tomando como base as 

novas tecnologias, requer uma sondagem sobre a sociedade atual e o papel das tecnologias no 

campo da Educação e do Trabalho, sobretudo, do campo cultural. O nosso objeto estudado 

tem uma ligação direta com as questões sociais do Brasil e do mundo. Assim, julgamos 

necessária uma abordagem sociológica da sociedade em rede sob a ótica de Manuel Castells. 

Nos capítulos seguintes que tratam diretamente do nosso objeto, o projeto kidlink, poderemos 

perceber mais profundamente essa relação. 

O homem sempre buscou novos conhecimentos e quebrou, para isso, velhos 

paradigmas. A era cristã marcou definitivamente a vida humana, reformulou conceitos, 

alterou paradigmas e propôs recomeçar do zero. Com o reinício do calendário, a humanidade 

demonstrava aspiração para um recomeço. Ao chegarmos ao final do segundo milênio, 

experimentamos muitas transformações importantes que aconteceram naquele momento. 

Embora o mundo esteja bem “maior” que há dois mil e oito anos atrás, estas transformações 

aconteceram englobando todas as sociedades, mesmo aquelas que não se deram conta dessa 

transformação sofreram seus efeitos. Refiro-me a revolução tecnológica que desenhou um 

novo cenário para a vida em sociedade. A base material da sociedade passou a ser remodelada 

pela ascensão das novas tecnologias da informação. A partir dessa premissa, todas as 

economias do mundo passaram a ser dependentes em muitos aspectos: modelos de sociedade 

passaram por reformulações, a exemplo do estado soviético com o notável enfraquecimento 

do movimento comunista internacional. A queda do muro de Berlin e o fim da guerra fria 

reduziu sensivelmente a possibilidade de uma hecatombe nuclear. Diante disso, a geopolítica 

global passa a absorver mudança e a se relacionar a partir de uma nova proposta de sociedade 

capitalista. Esta rápida demonstração do poder das comunicações só foi trazida neste 

momento para referenciar o poder das novas Tecnologias da Informação e da Comunicação na 
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contemporaneidade. O surgimento das Novas Tecnologias da Informação e da Comunicação 

propiciou possibilidades inimagináveis que podem ser usadas para beneficiar a sociedade, 

mas também para prejudicá-la. Diante da penetrabilidade do tema em todas as esferas da 

sociedade, faremos uma apresentação dessa força agindo positivamente na esfera mais 

sensível de todas as sociedades que é a Educação. Embora afirmemos que muitas 

transformações sociais são efeitos das novas tecnologias, temos clareza de que a tecnologia 

não determina a sociedade, mas também sabemos que a sociedade não escreve o curso das 

transformações tecnológicas, pois devemos levar em consideração que vários fatores inerentes 

a criatividade e o empreendedorismo intervêm no processo de descobertas científicas. Assim 

podemos depreender que a complexidades destes fatores resultam nas atividades da sociedade 

e que embora a sociedade não seja a aplicação efetiva da tecnologia, e nem as tecnologias 

representem a sociedade, as duas se imbricam na sua estrutura básica. Então, não poderá 

haver a sociedade como a conhecemos, sem a tecnologia. Portanto, tecnologia e sociedade se 

fundem numa grande rede. “Na verdade, o dilema do determinismo tecnológico é, 

provavelmente, um problema infundado, dado que a tecnologia é a sociedade, não pode ser 

entendida ou representada sem suas ferramentas tecnológicas” (CASTELLS, 2005, p.43). O 

paradigma das Tecnologias da Informação e da Comunicação, implementado na década de 70, 

capitaneado pelos Estados Unidos da América, parte de uma idéia da sociedade norte 

americana, vislumbrando uma economia global, concretizando um novo estilo de produção, 

comunicação e gerenciamento de vida. Esse paradigma interfere em todas as sociedades do 

planeta, mesmo onde não foi possível implantar as novas Tecnologias da Informação e da 

Comunicação. Não estou afirmando que as Tecnologias da Informação e da Comunicação 

tenham chegado a todas as sociedades do planeta, mas que o planeta está regido com o auxilio 

dessa ferramenta em toda sua extensão. É importante lembrar que a maior ferramenta de 

informação e de comunicação Internet é uma das mais fabulosas formas de comunicação e 

interação da sociedade. 
Embora não determine a tecnologia, a sociedade pode sufocar seu desenvolvimento 
principalmente por intermédio do Estado. Ou então, também principalmente pela 
intervenção estatal, a sociedade pode entrar num processo acelerado de 
modernização tecnológica capaz de mudar o destino das economias, do poder 
militar e do bem-estar social em poucos anos.  Sem dúvida a habilidade ou 
inabilidade de as sociedades dominarem a tecnologia e, em especial, aquelas 
tecnologias que são estrategicamente decisivas em cada período histórico, traça seu 
destino a ponto de podermos dizer que, embora não determine a evolução histórica 
e a transformação social a tecnologia (ou sua falta) incorpora  a capacidade de 
transformação das sociedades, bem como os usos que as sociedades sempre em um 
processo conflituoso, decidem dar ao seu potencial tecnológico (CASTELLS, 2005: 
44-45). 
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Partindo dessa premissa o autor coloca a Tecnologia da Informação e da 

Comunicação em lugar destacado, pela importância que esta pode exercer numa sociedade. 

Como veremos mais à frente, a Internet surge como uma arma de guerra e numa guerra ganha 

quem tem boas estratégias e um poder de fogo superior ao do inimigo. A comunicação é 

fundamental em todos os processos instrutivos do ser humano; é a partir da comunicação que 

o homem constrói a sociedade. Sem comunicação não há sociedade. Então se a Internet é a 

mais eficiente ferramenta de comunicação do planeta, e tem grande eficiência na guerra 

econômica, ela pode determinar as diferenças no progresso de uma sociedade. Neste contexto, 

sinto-me responsável em apresentar algumas inferências sobre tecnologia. Para isso, “beberei” 

mais uma vez na “fonte” de Manoel Castells que faz algumas inferências a respeito do tema. 

Sabemos que as tecnologias representam a redução de um processo, o acúmulo de 

saberes sobre determinadas ações para se chegar a um objetivo. Imaginemos o trabalho dos 

copistas e o tempo que eles levavam para escrever um livro. Esse conhecimento foi reduzido e 

convertido em tipos, colocados em uma máquina que conseguia produzir uma quantidade 

muito grande de livros em pouco tempo, graças à engenhosidade de Gutenberg. 

A tecnologia contribui indubitavelmente para a evolução social e humana de 

acordo com o conhecimento produzido nas sociedades. A velocidade com que estas avançam 

depende claramente da decisão que esta ou aquela sociedade toma em escolher essa ou aquela 

tecnologia. 

Podemos entender tecnologia, olhando por outro ponto, como a extensão do corpo 

humano que numa culminação do esforço do encéfalo desenvolvido combinado com os 

movimentos dos membros, sobretudo, dos membros superiores com capacidade de projetar os 

dedos em movimentos de pinça, proporcionou ao homem a criação de instrumentos que 

funcionassem como prolongamento do seu corpo. O que lhe permitiu realizar uma série de 

melhorias no seu ambiente de sobrevivência. Historicamente podemos entender que o homem 

sempre lançou mão das tecnologias para transformar a natureza para que pudesse responder 

aos seus anseios e proporcionar conforto além de longevidade. Varias máquinas foram 

inventadas para servir como prolongamentos das pernas para se locomover mais rapidamente, 

dos braços para produzir mais rapidamente e agora estamos presenciando o prolongamento do 

cérebro para produzir e organizar mais rapidamente o conhecimento. Entendo em linha direta 

com Manuel Castells que “nas tecnologias da informação inclui-se o conjunto convergente de 

tecnologias microeletrônicas, computação (software e hardware) telecomunicações, 

radiodifusão, [...] engenharia genética e seu crescente conjunto de aplicações” (CASTELLS, 

2005:67). 
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As tecnologias operam transformações com extrema rapidez, ao tempo em que 

sofre essas transformações na sua própria estrutura. As sociedades humanas estão se 

adaptando a um novo paradigma tecnológico de produção, processamento e construção do 

conhecimento. Podemos perceber as tecnologias presentes nas sociedades auxiliando o 

controle dos sistemas mais críticos como transporte, comunicação e, até mesmo, a própria 

vida humana. 

A medicina tem promovido verdadeiros “milagres” com o uso das tecnologias. 

Atitudes inimagináveis há 15 anos, agora parece rotina. Um médico pode estar em Pequim e 

realizar uma cirurgia em um paciente no Brasil, utilizando-se das Tecnologias da Informação 

e da Comunicação. Neste caso, o conhecimento do médico é transferido para um robô que 

pode executar movimentos de precisão. Estes movimentos de precisão são enviados ao robô 

por um sistema de comunicação. Este mesmo robô envia para o médico, imagens captadas por 

seu olho eletrônico que são processadas pela mente do médico, o que lhe permite enviar um 

novo movimento para o robô. Num caso como este, a distância geográfica dá lugar à distância 

virtual e, embora o corpo tangível do médico permaneça em Pequim, seu corpo visual, 

cognitivo, motor e até seu corpo vocal estão presente no Brasil numa sala de cirurgia. Neste 

aspecto, as possibilidades são muitas: este médico pode estar salvando uma vida em um 

hospital onde não haja profissional em condições de executar tal cirurgia, mas também pode 

estar ministrando uma aula empírica para médicos residentes ou ainda para calouros em uma 

universidade. 

Valendo-me desse exemplo, procuro retomar o raciocínio principal deste texto que 

são os processos de aprendizagem através das Tecnologias da Informação e da Comunicação. 

O jornalista americano, Thomas L. Friedman, dedicou-se a escrever uma obra que 

representasse o poder das novas Tecnologias da Informação e da Comunicação no mundo. Na 

versão em português o título do texto foi traduzido como: O mundo é Plano. No seu texto, o 

autor traz uma análise vantajosa das comunicações no mundo globalizado à luz do milagre da 

fibra óptica. O autor compara seu trabalho a uma odisséia vivida pela protagonista histórica de 

Cristóvão Colombo na sua viagem às índias. “Na época, a Índia e as mágicas ilhas das 

especiarias do oriente eram célebres por seu ouro, pérolas, pedras preciosas e seda – fontes de 

riquezas inimagináveis” (FRIEDMAN, 2005, p.12). Colombo buscava estas riquezas, mas 

Friedman estava em busca de outras riquezas contemporâneas, como a fibra óptica e seus 

benefícios para globalização. 

O autor nos conta sobre as possibilidades de um indiano trabalhar nos Estados 

Unidos sem sair da Índia. Narra vários processos de empresas de contabilidade, eventos da 
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medicina, Call Center, telemarketing, atendimentos em fast-food e tantas outras engenhosas 

situações nas quais a comunicação opera mudando o sentido de tempo e distância.  
O que aconteceu nos últimos anos foi que houve um investimento maciço em 
tecnologias, sobretudo no período da bolha, quando centenas de milhões de dólares 
foram investidas na instalação de conectividade em banda larga no mundo inteiro, 
cabos submarinos, [...] houve o barateamento dos computadores, que se espalharam 
pelo mundo todo, e uma explosão dos softwares: correio eletrônico, motores de 
busca como o Google e softwares proprietários capazes retalhar qualquer operação 
e mandar um pedaço para Boston, outro para Bangalore e um terceiro para Pequim, 
facilitando o desenvolvimento remoto. (FRIEDMAN, 2005, p. 15)  

 
O autor prossegue afirmando que a partir das estruturas tecnológicas projetadas e 

implementadas, o trabalho e o capital intelectual poderiam ser realizados de qualquer ponto 

do planeta. Um indiano em Bangalore atende o telefonema de uma pessoa em Boston, começa 

a falar com ela na sua língua, inclusive com seu sotaque, lhe dando informações sobre sua 

dúvida ou fazendo um pedido de uma pizza ou ainda vendendo uma passagem aérea, e o 

comprador tem a impressão de que está falando com alguém que está a alguns quarteirões da 

sua residência. O operador de telemarketing que está em Bangalore recebe informações de 

temperatura, clima e outras pequenas particularidades que lhe permitem tecer um diálogo 

confortável com seu interlocutor dando-lhe a impressão que esta falando com alguém na 

mesma cidade. 

Friedman afirma que países como a Índia estão aptos a competir pelo trabalho 

intelectual global. É preciso que se diga que enquanto um estadunidense cobra mil e duzentos 

dólares por um trabalho desses, um indiano, cobra cem dólares. É evidente que esta questão 

abre várias possibilidades de pesquisa e estudos sociológicos que carecem de um 

aprofundamento, mas deixaremos para outra pesquisa ou para outro pesquisador que deseje 

estudar as relações sociais no mundo globalizado. Neste momento, queremos trazer para 

discussão as questões inerentes à comunicação e sua relação com a Educação, tendo como 

pano de fundo as Comunidades Virtuais de Aprendizagem. Entretanto, antes de passarmos a 

essa discussão precisamos estabelecer uma base sólida que possa dar suporte estrutural a essa 

abordagem. Para tanto, vamos fazer uma rápida visita aos atores e locais onde se estabeleceu 

as Tecnologias da Informação e da Comunicação. 

Castells (2005) aborda, em sua obra, que os responsáveis pela Revolução 

Industrial foram os britânicos e que as revoluções das tecnologias da comunicação foram os 

norte americanos. Temos clareza de que os investimentos em pesquisas dessa ordem têm 

como principal objetivo a economia.  Entretanto, cientistas e industriais tiveram papel 

relevante na implantação e difusão das novas Tecnologias da Informação e da Comunicação.  
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Vamos apresentar o que Castells (2005) chamou de paradigma da Tecnologia da 

Informação. Neste sentido, o autor identifica aspectos centrais do paradigma em questão, que 

a seu ver, representa a base material da sociedade da informação. Como primeira 

característica, temos a informação como sua matéria prima. Neste aspecto, são tecnologias 

para agir sobre a informação, diferente das tecnologias anteriores que se valiam da 

informação para agir sobre a tecnologia. Assim, quanto mais informação é transmitida mais 

informação é gerada surgindo novas informações. Neste modelo não se deve guardar a 

informação, mas passar adiante para gerar novas informações e expandir a comunicação. O 

segundo aspecto, trata da penetrabilidade dos efeitos das novas tecnologias “Como a 

informação é uma parte integral de toda a atividade humana todos os processos de nossa 

existência individual e coletiva são diretamente moldados [...] pelo novo meio tecnológico” 

(CASTELLS 2005:108). 

A informação é instrumento elementar para comunicação e conseqüentemente a 

vida em sociedade. Sem este elemento fundamental o homem perde sua cidadania. Levando-

se em conta que as novas tecnologias são o principal veículo de transmissão da informação, é 

mister sua aplicabilidade nas ações humanas como instrumento de construção do 

conhecimento. 

Outra característica apresentada pelo autor se refere à lógica de redes. “A 

morfologia da rede parece estar bem adequada à crescente complexidade de interação e aos 

modelos imprevisíveis do desenvolvimento derivado do poder criativo dessa interação” 

(CASTELLS 2005:108). 

Essa lógica estará presente em qualquer sistema ou mesmo processo que se 

utilizem desse conjunto de relações onde se use as novas Tecnologias da Informação e da 

Comunicação. As redes estão dissipadas por todas as partes do nosso globo terrestre e de 

alguma forma todos, excetuando algumas sociedades tribais, acabam se utilizando direta ou 

indiretamente da rede de comunicações. Os locais onde um satélite possa alcançar e levar ou 

recolher informações, também estão integrados a essa lógica da rede. “Sem elas, tal 

implementação seria bastante complexa. E essa lógica de rede, contudo, é necessária para 

estruturar o não-estruturado, porém preservando a flexibilidade, pois o não-estruturado é a 

força motriz da inovação na atividade humana” (CASTELLS, 2005:108). 

Todas estas questões implicam em mudanças significativas para a sociedade como 

um todo interferindo no modo de vida de quem tem e também de quem não tem acesso aos 

meios de comunicação digital-global.  
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A avaliação de Dertouzos (2000), é que nos últimos quarenta e sete anos a 

tecnologia e a ciência distanciaram-se do senso comum. O cidadão médio não consegue 

entender o que acontece dentro do seu computador, não entende o funcionamento das drogas 

que prolongam sua vida, nem consegue captar os caminhos que a era da tecnologia está 

tomando. Num tempo de especialização, tratam-se os especialistas como detentores de um 

conhecimento quase inatingível para os não iniciados em cada campo. 

É a constatação dos sistemas peritos que de acordo com Giddens (1991), surgem 

como resultado das revoluções científicas e o aumento em conhecimento técnico e o 

conseqüente aumento da especialização. 

A chave do relacionamento entre a sociedade e os sistemas peritos é a confiança. 

Um bom exemplo é o sistema médico moderno.  Giddens (1991) observa que vivemos uma 

época marcada pela desorientação, pela sensação de que não compreendemos plenamente os 

eventos sociais e que perdemos o controle. A modernidade transformou as relações sociais e 

também a percepção dos indivíduos e coletividades sobre a segurança e a confiança, bem 

como sobre os perigos e riscos do viver. Para Giddens (1991) a modernidade é universalizante 

não apenas em termos do seu impacto global, mas em termos de conhecimento reflexivo 

fundamental a seu caráter dinâmico. 

É mandatório dizer que Giddens (1991) descreve a modernidade com uma 

metáfora nominada Carro de Jagrená: uma máquina em movimento de enorme potência que, 

coletivamente como seres humanos, podemos guiar até certo ponto mas que também ameaça 

escapar de nosso controle podendo se espatifar. Este carro esmaga os que lhe resistem, e 

embora ele às vezes pareça ter um rumo determinado, há momentos em que ele guina 

erraticamente para direções que não podemos prever. 

A modernidade moldou o mundo natural e social à imagem humana, mas 

produziu um mundo fora de controle, muito diferente daquele que o iluminismo antecipou. O 

autor crê que a modernidade impôs um ritmo de mudança dinâmico e totalmente interligado, 

pelo fenômeno chamado vulgarmente de globalização. Ele define o mundo de hoje como 

perigoso e carregado de conflitos. Um mundo onde há um eterno conflito entre a confiança e 

o risco, o que demanda a reflexividade da modernidade, significando que as práticas sociais 

modernas são enfocadas, organizadas e transformadas, à luz do conhecimento constantemente 

renovado sobre estas próprias práticas. 

Nas condições da modernidade reflexiva, o conhecer não significa estar certo, ou 

seja, o conhecimento está sempre sob dúvida e incide sobre as práticas sociais e estas sobre o 

próprio conhecimento.  Isto se aplica tanto às ciências sociais quanto às naturais. 
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Assim como Castells, Giddens também faz abordagens sobre a característica 

fundamental da modernidade. A divisão de tempo e espaço. Na abordagem de Giddens 

(1991) o advento do relógio, no final do século XVIII, proporcionou uma separação entre 

tempo e espaço e realizou um zoneamento do tempo. O mundo todo segue, até hoje, o mesmo 

sistema de datação. O tempo e o lugar já não são mais variáveis imprecisas como na era pré-

moderna. Sendo assim, a mensuração do tempo e o mapeamento do espaço trazem, cada vez 

mais, a separação entre os dois conceitos, o que é crucial para o dinamismo da modernidade.2  

Teóricos tentam compreender a velocidade com que os avanços tecnológicos se 

propagam produzindo uma infinidade de novas categorias e características que fundem 

costumes e culturas causando assombro aos menos preparados. Como explicar nanotecnologia 

ou mecânica quântica para os cidadãos que pagam pelas pesquisas? Michael Dertouzos tinha a 

rara capacidade de traduzir inextrincáveis teoremas em frases simples, como simples somos, 

em essência, todos nós. Para o autor, exemplificar o poder da web, falando de um caso aonde 

um casal vai para o Alasca e o marido sofre profundamente de problemas respiratórios e é 

salvo graças às tecnologias existentes no posto de saúde do hotel, é uma forma simples de 

apresentar o poder da tecnologia existente.  Graças a esses aparelhos o paciente pode ser 

examinado e diagnosticado à distância. O autor retrata o distanciamento da humanidade das 

pessoas no que se refere ao trato com máquinas. Alerta para o perigo de sermos radicais neste 

contexto, defendendo que devemos ser maleáveis se quisermos utilizar bem essas máquinas. 

Embora a revolução tecnológica possa parecer, aos olhos de alguns, uma 

novidade, o autor mostra que não é. As pesquisas já são bem mais antigas do que parece. Para 

tanto, ele apresenta um histórico de como as redes funcionavam no seu tempo de estagiário no 

Massachusetts Institute of Technology – MIT e faz uma apresentação histórica do 

funcionamento do PC até chegar a possibilidades desse PC integrar-se a grande rede web nos 

dando a condição de participar do mercado de Informação. 

Para Dertouzos (2000), essa relação do homem com a máquina pode render bons 

frutos para o homem. O autor afirma ainda que o uso do teclado e do mouse é ultrapassado e 

improdutivo. Segundo ele, já existe a condição de produzir máquinas que conversam com o 

interlocutor. A valorização desse processo está no mercado de informação tão defendido pelo 

autor: “O mercado de informação deve possibilitar que todos comprem, vendam e troquem 

mercadorias, sem a necessidade de registro ou controle por parte de uma autoridade central.” 

                                                
2 Não é nossa intenção apresentar a categoria Modernidade de forma profunda, então recomendamos ao leitor 
recorrer à obra original: GIDDENS, Anthony. As conseqüências da modernidade. São Paulo: Editora UNESP, 
1991 
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(DERTOUZOS, 2000:60). O autor explica que para entender como chegamos onde estamos e 

o que devemos fazer daqui para frente é compreender como funciona a cadeia arpanet-

interenet-web e o que essa revolução causará nas vidas das pessoas no futuro. Porém, alerta 

que dificilmente uma grande inovação é bem aceita, quando surge. Contudo, depois de algum 

tempo, todos concordam que era desde o início uma grande idéia. A partir da leitura deste 

autor que participou ativamente das pesquisas realizadas no Massachusetts Institute of 

Technology – MIT, seja como pesquisador, seja como diretor, poderemos entender em uma 

linguagem simples como as pesquisas em tecnologia tem avançado. 

Para ilustrar, o autor nos conta histórias de pesquisas e idéias para pesquisas 

futuras. Assim, para o uso das boodynets, apresenta um cidadão andando despreocupadamente 

pela rua com seus óculos computadorizado quando vê um cãozinho perdido e resolve fazer 

uma boa ação. Imediatamente olha para o cão e fotografa-o, em seguida compara a imagem 

do cão com as imagens de um banco de dados de cães perdidos disponível na Internet. Assim 

é possível localizar a dona do animal e imediatamente faz um contato vocal com a mesma, 

marcando um encontro com a dona do cão e acabam desenvolvendo um romance. Este mesmo 

rapaz segue depois para casa para viver uma relação humana com suas máquinas. Vive em 

uma casa totalmente computadorizada e, através do equipamento anexo ao seu corpo, entra 

em contato com a casa para ordenar o jantar. Após ouvir as opções do cardápio, escolhe qual 

prato vai querer para o jantar, ordenando a máquina que o faça. O rapaz não sabe que sua mãe 

e sua irmã irão visitá-lo, mas sua mãe telefonou avisando que iria e que chegaria a tempo para 

o jantar, entretanto combinou com o robô doméstico de fazer uma surpresa para ele. Assim, 

quando o rapaz chega à casa que vê três pratos postos para três pessoas, pensa que seu robô 

apresenta defeito, quando de repente sua mãe e sua irmã tocam a campanhinha. Por certo 

ninguém irá gostar de ser surpreendido por uma máquina e a história do cãozinho parece 

produção futurista de desenho animado, mas o que se deseja mostrar com essa ilustração é a 

possibilidade de interação e aprendizado na relação homem-máquina. É para onde o futuro 

aponta no próximo passo na tecnologia digital. Neste futuro próximo, o homem estará 

interligado com o planeta inteiro através das novas Tecnologias da Informação e da 

Comunicação. 

Para Castells (2005) a cultura e as identidades sociais são geradas a partir da 

interação e da comunicação. Assim no encontro de culturas e necessidades que as sociedades 

demandam, vão gerando novos elementos sociais e novas necessidades. Uma delas é a 

remodelação do conceito de tempo e de espaço, como já dissemos antes, que agora assume 

uma nova dimensão. Estamos falando de uma transformação profunda no que se refere ao 
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tempo cronológico, pois embora para alguns, essa ainda seja a única medida de tempo que 

povoam seus modelos mentais, grande parte da sociedade já assimila o novo conceito de 

tempo.  

 
2.2.1 - A TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO NO CONTEXTO 

REVOLUCIONÁRIO 
 

Vivenciamos no final do séc. XX, um momento cuja característica é a 

transformação de nossa cultura material3 pelos mecanismos de um novo paradigma 

tecnológico pautado nas tecnologias da informação. O atual artifício de transformação 

tecnológica expande-se exponencialmente em razão de sua capacidade de criar novas 

interfaces entre campos tecnológicos mediante uma linguagem digital comum na qual a 

informação é gerada, armazenada, recuperada, processada e transmitida. Vivemos em um 

mundo que se tornou digital. Podemos afirmar que estamos diante de evento histórico tão 

importante e tão complexo quanto à revolução industrial do século XVIII que acaba por 

introduzir um padrão de descontinuidade nas bases materiais da economia, sociedade e 

cultura. É preciso lembrar que embora represente uma revolução tão importante e inquietante 

devemos verificar suas diferenças patentes entre esta e qualquer outra revolução. A essência 

da transformação que estamos vivenciando na revolução atual refere-se às tecnologias da 

informação, processamento e comunicação. 

A proposta do projeto kidlink, através de sua khouse, é sobretudo, de 

comunicação num contexto de interação. Desta forma este conceito coaduna com a teoria de 

Castells(2005). No cerne dessa idéia, o que caracteriza a atual revolução tecnológica não é a 

centralidade de conhecimentos e informação, mas a aplicação desses conhecimentos e dessa 

informação para geração de conhecimentos e de dispositivos de processamento e 

comunicação da informação, em um ciclo de realimentação cumulativo entre a inovação e seu 

uso. (CASTELLS, 2005) O uso das novas tecnologias de telecomunicações nas duas últimas 

décadas passou por estágios distintos: a automação de tarefas, as experiências de usos e a 

reconfiguração das aplicações. Nos dois primeiros estágios, o progresso da inovação 

tecnológica baseou-se em aprender usando. No terceiro estágio, os usuários aprenderam à 

tecnologia fazendo, o que acabou resultando na reconfiguração das redes e na descoberta de 

novas aplicações. O ciclo de realimentação entre a introdução de uma nova tecnologia, seus 

                                                
3 A expressão cultura material refere-se a todo segmento do universo físico socialmente apropriado ou 
designação geral dos aspectos culturais determinantes da produção e uso de artefatos. 
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usos e seus desenvolvimentos em novos domínios torna-se muito mais rápido com novo 

paradigma tecnológico. 

Conseqüentemente, a difusão da tecnologia amplifica seu poder de forma infinita, 

no momento em que os usuários apropriam-se dela e a modificam. Dessa forma, os usuários 

passam a assumir o controle da tecnologia e um bom exemplo disto é o caso da Internet. 

Podemos dizer que pela primeira vez na história, a mente humana é uma força direta de 

produção, não apenas um elemento decisivo no sistema produtivo, mas o elemento chave do 

processo. 

As novas Tecnologias da Informação e da Comunicação espalharam-se pelo globo 

com velocidade contundente, em menos de duas décadas (entre 1970 e 1990) por meio de 

uma lógica, característica dessa revolução tecnológica, a aplicação imediata no próprio 

desenvolvimento da tecnologia gerada, conectando o mundo através da Tecnologia da 

Informação. Não podemos negar que existem grandes áreas do mundo, bem como 

consideráveis segmentos da população que estão fora deste processo e, portanto, 

desconectados do novo sistema tecnológico. Entretanto, podemos afirmar que já temos a 

tecnologia necessária para contar essas áreas e que com base nisso entendemos que as áreas 

desconectadas são resultados de elementos culturais e não técnicos. Não estamos colocando 

em cheque as questões econômicas e sociais dessas comunidades que estão nesta condição, 

mas a estrutura tecnológica existente no planeta. 

Vale lembrar, da importância da circularidade. Assim um aspecto importante 

refere-se à penetrabilidade dos efeitos das novas Tecnologias da Informação e da 

Comunicação. 

Mais uma característica refere-se à lógica de redes em qualquer sistema ou 

conjunto de relações, usando essas novas Tecnologias da Informação e da Comunicação. 

A Flexibilidade também é uma questão a ser considerado, pois se refere aos 

sistemas de redes, mas sendo um aspecto claramente distinto: o paradigma das novas 

Tecnologias da Informação e da Comunicação é baseado na flexibilidade. Não apenas os 

processos são reversíveis, mas organizações e instituições podem ser modificadas, e até 

mesmo fundamentalmente alteradas, pela reorganização de seus componentes. 

Castells (2005) nos apresenta mais uma característica dessa revolução 

tecnológica, a crescente convergência de tecnologias específicas para um sistema altamente 

integrado, no qual trajetórias tecnológicas antigas ficam literalmente impossíveis de se 

distinguir em separado. Assim a dimensão social da Revolução da Tecnologia da Informação 

e da Comunicação é uma força que provavelmente está, mais do que nunca, sob o atual 
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paradigma tecnológico que penetra no âmago da vida e da mente. Mas seu verdadeiro uso na 

esfera da adição social consciente e complexa produz uma matriz de interação entre as forças 

tecnológicas liberadas por nossa espécie. 

Não é possível falar em Tecnologias da Informação e da Comunicação ignorando 

a economia e o processo de globalização, apesar de não ser o foco desta pesquisa. Assim 

faremos uma breve visita a teoria de Castells (2005). Neste Trabalho faremos uma abordagem 

superficial apenas para contextualizar as tecnologias. De acordo com Manuel Castells, uma 

nova economia (informacional e global) surgiu nas duas últimas décadas. É classificada como 

informacional, porque a produtividade e a competitividade de unidades ou agentes nessa 

economia dependem basicamente da sua capacidade de gerar, processar e aplicar de forma 

eficiente a informação baseada em conhecimentos. É global porque as principais atividades 

produtivas estão organizadas em escala global, diretamente ou mediante uma rede de 

conexões entre agentes econômicos. É informacional e global porque a produtividade é gerada 

e a concorrência é feita em uma rede global de interação. 

Para compreender melhor o mercado informacional precisamos caracterizar a 

produtividade. De acordo com o autor, sempre foi por meio do aumento da produção por 

unidade de insumo no tempo, que a raça humana conseguiu comandar as forças da natureza. 

Os caminhos específicos do aumento da produtividade definem a estrutura e a dinâmica de 

um determinado sistema econômico. Se houver uma nova economia informacional, 

deveremos identificar as fontes de produtividade que distinguem essa economia. Dessa forma 

o aumento da produção por hora de trabalho não era resultado de adição de mão-de-obra ou 

apenas, ligeiramente, de adição de capital, mas vinha de outra fonte, expressa como um 

residual estatístico em sua equação da função de produção. Economistas, sociólogos e 

historiadores econômicos não hesitaram em interpretar o residual como sendo correspondente 

a transformações tecnológicas. Nas elaborações mais precisas, ciência e tecnologia eram 

compreendidas em sentido amplo: a tecnologia voltada para o gerenciamento foi considerada 

tão importante quanto o gerenciamento da tecnologia. Portanto, afirmar que a produtividade 

gera crescimento econômico e que ela é uma função da transformação tecnológica equivale a 

dizer que as características da sociedade são os fatores cruciais subjacentes ao crescimento 

econômico, por seu impacto na inovação tecnológica. (CASTELLS, 2005) 

Então vem a tona a pergunta: a produtividade baseada em conhecimentos é 

específica da economia informacional? 

Castells (2005) afirma que se demonstrou o papel fundamental desempenhado 

pela tecnologia no crescimento da economia, via aumento da produtividade, durante toda a 
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história e, especialmente, na Era industrial. Para Castells, a hipótese do papel decisivo da 

tecnologia como fonte da produtividade nas economias avançadas também parece conseguir 

abranger a maior parte da experiência passada de crescimento econômico, permeando 

diferentes tradições intelectuais em teoria econômica. Então houve uma proporção 

significativa da desaceleração da produtividade, que é resultado da crescente inadequação de 

estatísticas econômicas ao captarem os movimentos da nova economia informacional, graças 

ao amplo escopo de suas transformações sob o impacto da tecnologia da informação e das 

mudanças organizacionais associadas. 

Quiçá a tecnologia e o gerenciamento da tecnologia poderiam estar se difundindo 

a partir da produção da tecnologia da informação, telecomunicações e serviços financeiros, 

alcançando em grande parte a atividade industrial e depois os serviços empresariais. Mas o 

próprio Castells pondera que o quadro ainda é confuso, pois no momento os dados são 

insuficientes para estabelecer uma tendência. Estes podem servir de base para a compreensão 

da economia informacional, mas não conseguem informar a história real. 

Desvinculando nosso pensamento de uma análise política e olhando para a 

economia, devemos perceber que o processo de globalização realimenta o crescimento da 

produtividade, visto que as empresas melhoram seu desempenho quando encaram maior 

concorrência mundial. A via que conecta a Tecnologia da Informação e da Comunicação, as 

mudanças organizacionais e o crescimento da produtividade passa pela concorrência global. 

Foi dessa forma que a busca da lucratividade pelas empresas e a mobilização das nações a 

favor da competitividade induziram arranjos variáveis na nova equação histórica entre a 

tecnologia e a produtividade. No processo, foi criada e moldada uma nova economia global 

que pode ser considerada o traço mais típico e importante do capitalismo informacional. 

Para Castells, a mais importante transformação subjacente ao surgimento da 

economia global diz respeito ao gerenciamento da produção e distribuição e ao próprio 

processo produtivo. O que é fundamental nessa estrutura industrial é que ela está disseminada 

pelos territórios em todo o globo e sua geometria muda constantemente no todo e em cada 

unidade individual. Assim um importante elemento para uma estratégia administrativa bem 

sucedida é posicionar a empresa na rede, de modo a ganhar vantagem competitiva para sua 

posição relativa. 

Nesta perspectiva, Castells analisa de forma incontestável a importância das redes 

na vida do homem contemporâneo. As relações com o trabalho, o lazer, a saúde e a educação 

se tornaram mais ativas e eficientes com o uso das novas Tecnologias da Informação e da 

Comunicação. Neste cenário, o Projeto Kidlink desponta como uma ferramenta importante 
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para o processo educacional, tendo a interação (Vygotsky) como elemento capaz de construir 

conhecimento no ciberespaço. As redes são espaços democráticos que aproximam pessoas ou 

entidades em torno de valores e objetivos comuns. Do ponto de vista organizacional, a 

principal característica da rede é a não existência de um centro de poder ou de uma hierarquia 

nas relações. Todos os nós da rede representam um centro de potência e de poder de decisão. 

As informações circulam de forma dinâmica, transparente e são emitidas de vários pontos. 

A essência e a beleza da organização em rede repousam na possibilidade de se 

criar um ambiente que permite o desabrochar de teias de talentos criativos que promovam 

pela interação, a construção de conhecimento coletivo, ampliando as chances de atingir suas 

metas e objetivos educacionais. Dependendo o do tipo de rede, elas podem surgir para 

promover entre seus participantes intercâmbios e trocas de experiências, articulações com o 

poder público e privado, capacitação gerencial, qualificação e aprimoramento profissional, 

além de compra de matéria-prima, divulgação e venda conjunta e troca de produtos e serviços. 

A rede vista numa perspectiva global pode informar, formar e até salvar vidas. 

Partindo desta abordagem, precisamos ter clareza da importância do Projeto 

Kidlink como um facilitador da aprendizagem colaborativa, tendo a Internet como principal 

agente difusor da comunicação entre jovens. 

O uso das novas tecnologias como ferramenta pedagógica na escola redefine a 

função docente e agregam as práticas de ensino e aprendizagem aos novos modos de acesso 

ao conhecimento. Antes mesmo de influir sobre a aprendizagem do aluno, a utilização das 

novas tecnologias (informática e Internet) implica ao educador repensar sua prática docente. 

Deste modo, ao utilizar a informática como ferramenta pedagógica, o professor necessita 

reestruturar seu planejamento escolar e adaptar sua prática às novas possibilidades de ensino e 

aprendizagem. Certamente não estará se encaminhando um novo rumo somente à prática 

educativa, mas também, os alunos, sujeitos em formação que seguirão caminhos numerosos 

que unem distintas e diversas áreas do conhecimento. 

Na rede, é o usuário que indica o que considera relevante para a sua 

aprendizagem, para seu desenvolvimento e para sua construção. As construções partem da 

curiosidade e da indagação do aluno, ele busca as informações e as transforma em 

conhecimentos para suprir as suas necessidades e o professor, muitas vezes, além de ser o 

especialista, articula, media e orienta este processo de construção. 

Utilizar os recursos informáticos em ambientes educacionais implica a composição 

de uma atmosfera interativa, de trocas de idéias, de informações e de conhecimentos, entre 

professores e alunos e, através do Projeto Kidlink, entre alunos de culturas diferentes, 



36 

 

geograficamente distantes uns dos outros. Neste momento, o educador deve estar atento não 

somente a sua prática, e sim às construções que o ambiente pode proporcionar para seus 

alunos, pois novas aprendizagens serão desenvolvidas. 

Os Projetos de Aprendizagem desenvolvidos em ambientes virtuais são 

compostos, por interações, cooperações, trocas e comprometimento entre os educadores e 

alunos envolvidos. A união entre a construção de Projetos de Aprendizagem e o ambiente 

virtual não poderia ser mais rica, pois facilita o desenvolvimento de ações interativas através 

dos múltiplos caminhos oferecidos na internet. Neste contexto, podemos pensar o projeto 

kidlink, através das suas khouse, como sendo um ambiente favorável ao desenvolvimento 

cognitivo do aluno. 

Essa questão nos remete à mentalidade de Aldeia Global, onde tudo pode estar 

interligado em tempo real onde as pessoas terão o acesso imediato à informação. Macluhan 

(1969), foi quem primeiro apresentou o termo Aldeia Global. Com essa idéia trouxe para a 

educação novo enfoque, baseado em suas teorias sobre comunicação. Falava de uma rede 

mundial que tornaria possível o acesso, em poucos minutos, a todo o tipo de informação para 

os estudantes do mundo inteiro. Com estabelecimento da Internet, como a conhecemos, essa 

idéia se torna simples de compreender. Entretanto, expressá-la há mais de 30 anos, parece 

loucura de um visionário ou tema de romance de ficção. 

Neste momento, não se demanda nenhum esforço para compreender o uso da 

Internet no conceito de Aldeia Global, aplicando-se projeto de educação, pensados para esse 

formato. Como veremos adiante, o Projeto Kidlink se encaixa muito bem no contexto de 

Aldeia Global, usando como ferramenta principal a Internet.  
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2.3 - COMUNIDADES GEOGRÁFICAS E COMUNIDADES 
VIRTUAIS 

 

A necessidade do homem em construir agrupamentos para arraigar seus interesses 

em bases sólidas, acompanha a história do seu surgimento na terra. Weber (2004), apresenta 

uma análise das comunidades focada nos interesses econômicos. Para este autor: 
Essa tendência monopolista assume então formas específicas quando se trata de 
formações comunitárias de pessoas que, em relação a outras, se distinguem por uma 
qualidade comum específica adquirida mediante Educação, aprendizagens ou 
prática – qualificações econômicas de qualquer tipo, ocupação de cargos públicos 
iguais ou perecidos, orientação da vida em termos cavalheiresco ou ascéticos ou 
especificada de outro modo etc. Neste caso a ação social, quando dela resulta uma 
relação associativa, costuma dar a esta a forma de “corporação”. Um ciclo de 
pessoas com direitos plenos monopoliza como “profissão”, a disposição sobre os 
bens ideais, sociais e econômicos, os deveres e as posições sociais em questão. 
(WEBER, 2004, p. 233) 
 

Muitos pesquisadores vêm estudando os fenômenos das comunidades e suas 

transformações ao longo dos anos e estas mudam de acordo com as transformações das 

sociedades. Minha professora primária, para me dizer que devemos nos inserir em 

comunidades usava o chavão “o homem não é uma ilha e precisa conviver uns com os 

outros”. Nesta frase simples, a complexidade de conviver precisa da atenção necessária para 

exercermos na prática o que a palavra sugere. É imprescindível conhecer a importância da 

vida em comunidade para que se possa exercer a cidadania. 

 
O conhecimento dos problemas-chave, das informações-chave relativas ao mundo, 
por mais aleatório e difícil que seja, deve ser tentado sob pena de imperfeição 
cognitiva, mais ainda quando o contexto atual de qualquer conhecimento político, 
econômico, antropológico, ecológico... é o próprio mundo. O conhecimento do 
mundo como mundo é necessidade ao mesmo tempo intelectual e virtual. (MORIN, 
2002, p. 35).  

 
Na nova sociedade aparecem novos paradigmas, entre eles o ciberespaço surge 

como unificador do processo de comunicação e interação, onde aparecem novas concepções 

de negócios galgados nas comunidades virtuais. O dicionário eletrônico Houaiss, apresenta 

vários conceitos de comunidades como: “Estado ou qualidade das coisas materiais ou das 

noções abstratas comuns a diversos indivíduos; conjunto de habitantes de um mesmo Estado 

ou qualquer grupo social cujos elementos vivam numa dada área, sob um governo comum e 

irmanados por um mesmo legado cultural e histórico.” Estas definições apresentam bem o 

conceito das comunidades delimitadas geograficamente. Entretanto, com o advento da 

comunicação em rede global necessitamos ampliar o conceito de comunidade para engendrar 

a noção de comunidade virtual.  
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O virtual, rigorosamente definido, tem somente uma pequena afinidade com o falso, 
o ilusório ou o imaginário. Trata-se, ao contrário, de um modo de ser fecundo e 
poderoso, que põe em jogo processos de criação, abre futuros, perfura poços de 
sentido sob a platitude da presença física imediata. (LÉVY, 1996, p.12). 

 
A ciência está passando por uma renovação de paradigmas e quando um conjunto 

de conceitos e técnicas já estabelecidos degringola, quebra-se a homogeneidade da 

comunidade científica para dar espaço a um debate que concluirá pelo estabelecimento de um 

novo paradigma e pelo restabelecimento da homogeneidade em torno do mesmo. É 

importante dizer que embora esse ciclo de quebra de paradigmas aconteça sistematicamente, 

não está, este fato, inerente às iniciativas da comunidade científica, mas apesar destas 

iniciativas. Portanto conclui-se que este processo se dê à revelia da comunidade científica. 

Podemos depreender que “a questão principal da crise do paradigma da ciência 

moderna é a das relações entre o ser e o devir ou, pode-se dizer entre a permanência e a 

mudança.” (PLASTINO, 2002, p. 32). Segundo o autor essa é uma questão clássica na história 

do conhecimento humano, retomada na modernidade sob a hegemonia do extraordinário 

desenvolvimento atingido pela física moderna, constituindo-se um modelo do conhecimento 

científico. Nesta perspectiva, constituímos a natureza na condição de pensada por uma ordem 

inexplicável. A racionalidade inerente a essa ordem, permitia exprimi-la em termos 

matemáticos, numa dinâmica reversível.  A possibilidade de conhecer essa ordem e sua 

dinâmica viabiliza uma ciência capaz de calcular determinada situação a partir de qualquer 

outra. Para tanto essa ordem se aplicaria a qualquer ponto do tempo limitando-se a observação 

externa ao sistema. É claro que estamos nos referindo a uma perspectiva iluminista, mas esta 

foi descartada pelas ciências da natureza em geral. Não estamos, portanto presos à fascinação 

de uma realidade fechada onde os saberes sustentavam a necessidade de negar o novo e o 

diverso arraigados numa lei universal imutável. Vivemos um tempo onde os saberes estão 

abertos a novos questionamentos e novas pesquisas. A cada dia temos mais consciência de 

que não há verdades absolutas, aliás, inquirir os fatos é uma prerrogativa das ciências, 

entretanto é preciso registrar que a inclusão do tempo, da história e do sujeito, atores, 

construtores da história, não apenas provoca crise dos paradigmas modernos, mas precipita a 

crise do conceito mesmo de paradigma. Trata-se de criticar as concepções do real objetivo 

como dado dos sistemas de determinações de teorias. A irrupção do sujeito deriva do novo e 

ao mesmo tempo da história no tempo clássico e contemporâneo como elemento de 

construção do saber. 

As comunidades que estão ligadas geograficamente diferem das virtuais na sua 

relação pessoal entre seus membros. O bairro, a empresa em que trabalhamos, o time de 
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futebol de fim de semana, a igreja, formam uma comunidade porque há aí um interesse 

comum. Os membros das comunidades são aceitos a partir de interesses comuns, onde regras 

são pré-estabelecidas e os objetivos bem definidos, para que os membros das comunidades 

tenham uma participação efetiva.  Os condomínios, grupos políticos ou religiosos devem ter 

bem claras as sua metas sob pena do interesse individual prevalecer sobre o coletivo e isso 

seria o fracasso da comunidade. Entretanto, para estas comunidades existe um fator 

preponderante que é o fato de se conhecerem e manterem um contato face a face. Esse contato 

estende o contato às famílias que podem gerar novas comunidades em torno da anterior ou 

inserir esta comunidade em outra maior e vice-versa. Temos aí laços afetivos que não estarão 

presentes numa comunidade virtual. Não estamos aqui tentando definir níveis de laços 

afetivos entre um tipo ou outro de comunidade. Estamos levantando uma discussão que se faz 

necessária diante dos novos modelos de comunidades e vale ressaltar que existem 

comunidades virtuais que são criadas com propósitos estritamente afetivos. 

 
A evolução progride a partir desses novos relacionamentos, não a partir da áspera e 
solitária dinâmica da sobrevivência dos mais aptos. As espécies que decidem ignorar 
os relacionamentos, que atuam de forma gananciosa e ávida, simplesmente se 
extinguem. Se examinarmos o registro evolucionário é a cooperação que cresce com 
o tempo. Ela se expande a partir do relacionamento fundamental de que um 
indivíduo não pode existir sem outros, que é apenas relacionando-se que os seres 
podem ser eles próprios em toda a sua plenitude. O instinto de comunidade está em 
todos os lugares da vida. (RESSELBEIN, 1998 p.23). 
 

Nas comunidades virtuais são encontradas novas características e as afinidades 

para a participação, toma uma conotação diferente. Novos costumes e transformações 

culturais e sociais nascem nas comunidades virtuais. O comércio e o lazer estão no topo da 

lista desta nova modalidade de negócio e os valores culturais diferem em vários aspectos. Um 

bom exemplo é o comércio: se eu compro um objeto via Internet, em alguns casos, eu pago 

pelo objeto antes mesmo de vê-lo, acreditando que o vendedor me enviará exatamente o que 

eu desejo. Isso não é regra, pois existem outros métodos, mas com certeza é a tendência deste 

mercado. Os espaços virtuais não possuem paredes, fronteiras ou qualquer tipo de barreira 

lingüística ou cultural. No ciberespaço podem circular textos, imagens e sons à velocidades 

instantâneas a depender do equipamento usado. Empresas são instaladas e entram em 

funcionamento sem a necessidade de estoques ou instalações geográficas. Um computador 

ligado à Internet pode gerar grandes negócios no mundo inteiro. “Os países do mundo estão 

mais próximos hoje do que nunca; as comunicações fáceis e ágeis os aproximam.” 

(HESSELBEIN, 1998, p. 249). O conceito de aldeia global está presente permanentemente 

nas ações da nova sociedade do conhecimento. “O planeta terra é mais do que um contexto: é 
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o todo ao mesmo tempo organizador e desorganizador de que fazemos parte.” (MORIN, 2002, 

p. 37). 

O grande instrumento mantenedor da comunidade virtual é a informação que gera 

em torno desta comunidade um foco de Inteligência Coletiva, que fatalmente produzirá algum 

tipo de conhecimento.  

Lévy (1998), nos apresenta a Inteligência Coletiva numa perspectiva colaborativa 

associada a expressão de trabalho em comum sob a conjugação de esforços desenvolvido 

coletivamente para um fim.  Embora o autor afirme que a “Inteligência Coletiva não é um 

conceito exclusivamente cognitivo.” (LÉVY, 1998 p. 26). Vamos deixar claro que o mesmo 

autor apresenta uma preocupação com mal entendido e nos previne a não fazer associações 

absurdas como comparar a Inteligência Coletiva a organização de um formigueiro ou algo 

desse gênero. 

A Inteligência Coletiva “é uma inteligência distribuída por toda parte, 

incessantemente valorizada, coordenada em tempo real, que resulta em uma mobilização 

efetiva das competências.” (LÉVY, 1998 p. 28) Para o autor tanto a base como o objetivo da 

Inteligência Coletiva está representado em forma de reconhecimento e enriquecimento mútuo 

das pessoas, e não o culto de comunidades fetichizadas. 
Na era do conhecimento, deixar de reconhecer o outro em sua inteligência é 
recusar-lhe sua verdadeira identidade social, é alimentar seu ressentimento e sua 
hostilidade, sua humilhação de onde surge a violência. Em contrapartida, quando 
valorizamos de acordo com o leque variado de seus saberes, permitimos que se 
identifique de um modo novo e positivo, contribuímos para mobilizá-lo, para 
desenvolver  nele sentimento de reconhecimento que facilitarão, conseqüentemente, 
a implicação subjetiva de outras pessoas em projetos coletivo. (LÉVY, 1998 p.30). 

 

A representação do ideal da Inteligência coletiva está pautada na valorização 

técnica, econômica, jurídica e humana de uma inteligência presente em toda parte, buscando 

desencadear uma dinâmica favorável de reconhecimento e mobilização das competências 

humanas. A Inteligência coletiva surge com a cultura e acende com ela. É a inteligência do 

todo e não resulta de atos isolados, cegos, é o pensamento das pessoas que põe em movimento 

o pensamento da sociedade. Para Lévy, essa Inteligência que brota da sociedade assume como 

objetivo permanente a negociação da ordem estabelecida. 

É um projeto que sugere o autoconhecimento, para um aprendizado e um 

pensamento em conjunto, visando formar uma Inteligência Coletiva. 

“A sociedade da informação é uma mentira” (LÉVY, 1998 p. 41). A informação 

sempre existiu em todas as sociedades durante seu desenvolvimento. O que estamos vivendo 
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agora é uma forma diferenciada de relacionamento com a informação, a maneira e a 

velocidade como ela se apresenta a partir dos recursos informáticos. 

Contudo, todos os recursos existentes no planeta devem favorecer a humanidade, 

pois de acordo com o autor nada é mais precioso que o humano. 
Os seres humanos são, ao mesmo tempo, a condição necessária do universo e o 
supérfluo que lhe confere seu preço, compõem o solo da existência e o extremo de seu 
luxo: inteligências, emoções, envoltórios frágeis e protetores do mundo, sem os quais 
tudo voltaria ao nada. É por isso que defendemos que é preciso ser economista do 
humano, que é bom cultivá-lo, valorizá-lo, variá-lo e multiplicá-lo, e não esbanjá-lo, 
destruí-lo, esquecê-lo, deixá-lo morrer por falta de cuidados e de reconhecimento. 
Mas não podemos permanecer no plano da enunciação de seus princípios. É 
necessário igualmente forjar instrumentos – conceitos, métodos, técnicas – que 
tornem sensível, mensurável, organizável, em suma praticável o progresso em direção 
a uma economia do humano. (LÉVY, 1998 p. 47). 

 

Dentro deste conceito de valorização do humano, procuramos agregar a nossa 

proposta, objeto deste trabalho, a instalação de uma Khouse no Estado de Sergipe, ficando a 

proposta disponível para qualquer instituição que deseje inclusive a própria Universidade 

Federal de Sergipe.  
As redes de comunicação e as memórias digitais englobarão em breve a maioria das 
representações e mensagens em circulação no planeta. [...] avaliamos a importância 
do que está em jogo no desenvolvimento dessas redes. Políticas, estéticas deparam 
com o canteiro aberto do ciberespaço. A perspectiva da inteligência coletiva é apenas 
uma das vias possíveis. O ciberespaço poderia igualmente anunciar, já encarna às 
vezes, o futuro aterrador ou inumano que nos é apresentado em certos romances de 
ficção científica: fichamento de pessoas, tratamento de dados sem local definido, 
poderes anônimos, impérios tecnofinanceiros implacáveis, implosões sociais, 
apagamento de memórias, guerras de clones enloquecidos em meio a incomtroláveis 
interações em tempo real... No entanto, um mundo virtual para a inteligência coletiva 
pode ser igualmente portador de cultura, de beleza, de espírito e de saber como um 
templo grego, uma catedral gótica, um palácio florentina, a Encyclopédie de Diderot e 
d’Alembert [...]. Pode desvendar inéditas galáxias de linguagem, fazer vir à tona 
temporalidades sociais e desconhecidas, reinventar o laço social, aprefeiçoar a 
democracia, abrir entre os homens trilhas de saber desconhecidas. (LÉVY, 1998 p. 
103). 

 

Para cada decisão que se tome sempre haverá riscos e sempre foi assim. A 

proposta de Lévy, é simples. Temos infinitas possibilidades no ciberespaço, compete aos 

humanos direcionar estas possibilidades para um proveito nobre. Devemos utilizar essa 

informação para produzir mais informação e conseqüentemente saber. 

O que há de mais fantástico nesta relação é que quanto mais se extrai informação 

dessa teia, mais aumenta o conhecimento e a informação. A informação é o único produto que 

aumenta ao ser dissipado. Informação oferecida pode virar conhecimento, gerar novas 

informações e novos conhecimentos, sobretudo para quem as oferece. 
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O termo Ciberespaço é usado exaustivamente nas referências à tecnologia e 

muitos acreditam que foi Pierre Lévy, o criador da expressão. Embora, este autor, seja quem 

melhor represente a expressão, ela foi criada por William Gibson. É de origem americana e 

foi empregada pela primeira vez num romance de ficção científica em 1984, no romance 

Neuromancien. No romance o termo Ciberespaço, representa o universo das redes digitais 

como um lugar de encontros e aventuras. Um espaço de conflitos mundiais que retrata bem as 

características da guerra fria e a idéia de uma nova fronteira econômica e cultural conflituosa. 

Visionariamente, o autor do romance parece adiantar o futuro, pois o que era um 

romance na década de 80 se manifesta na prática contemporânea. Ao espaço reservado as 

atividades no Ciberespaço, Lévy chamou de Cibercultura. 

Entretanto, Lévy (1999), nos apresenta uma definição para Ciberespaço como 

“um espaço de comunicação aberto pela interconexão mundial dos computadores e das 

memórias dos computadores” (LÉVY, 1999 p. 92). As possibilidades existem para as duas 

versões, entretanto, estamos falando de tecnologias que são produzidas pelos homens e 

estamos falando de relações de poder descentralizadas. Certamente os países mais ricos terão 

em vantagem sobre este poder, num entanto a rede esta distribuída em nós e estes nós não são 

de exclusividade de um país. Estão distribuídos em todo planeta. Antes que essa discussão 

tome um rumo estranho à proposta deste trabalho, vamos lembrar que a humanidade sempre 

buscou tecnologias e na nossa história, muitas delas foram usadas para a dominação e 

destruição, entretanto a humanidade busca superar esses desencontros. Não houve na história 

da humanidade nenhuma vertente tecnológica mais democrática e mais descentralizada do que 

a tecnologia do Ciberespaço. 

Dito isso, retomaremos nossa proposta de usar o Ciberespaço como um espaço de 

interação democrática para a promoção do livre pensamento e da criatividade, incorporando a 

inter-relação entre pessoas com objetivos educacionais. 
Uma das principais funções do ciberespaço é o acesso a distância aos recursos de um 
computador. [...] contanto que eu tenha esse direito, posso, com a ajuda de um 
pequeno computador pessoal, conectar-me a um enorme computador situado a 
milhares de quilômetros e fazer com que ele execute, em alguns minutos ou algumas 
horas, cálculos (cálculos científicos, simulações, sínteses de imagens etc.) que meu 
computador pessoal levaria dois dias ou meses para executar. Isso significa que o 
Ciberespaço pode fornecer uma potência de cálculo, em tempo real, mais ou menos 
como as grandes companhias de fornecimento de eletricidade distribuem energia. 
(LÉVY, 1999 p. 93). 

 

O propósito dessa citação de Pierre Lévy, é demonstrar a capacidade que o 

Ciberespaço oferece para seus usuários, independente de cultura, crença, condição social ou 

capacidade cognitiva. 
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As questões referentes ao acesso demandam efetivamente uma abordagem 

criteriosa digna de uma pesquisa, portanto, deixamos como sugestão a outro pesquisador. O 

que abordamos aqui é propósito das comunidades virtuais no contexto do Ciberespaço. 

O propósito estrutural de comunidade permanece presente nas comunidades 

virtuais, entretanto é preciso um atrativo sólido para manter os seus membros envolvidos e 

atuantes nas comunidades. Outro fator a ser observado nas comunidades virtuais é 

objetividade no tratamento das questões. Os processos são viabilizados da maneira mais 

rápida possível. Um grande exemplo é a comunidade orkut, que mais se aproxima de uma 

comunidade tradicional e é muito conhecida no mundo inteiro. Nesta comunidade é 

necessário um convite para o acesso e existem sub-comunidades por afinidade. É possível o 

uso de avatar (foto ou imagem que representa o participante) e o convidado pode aceitar ou 

não o convite. Nesta comunidade, pode se encontrar tudo, desde negócio a familiares que 

estão separados há muito tempo, lixo eletrônico, divulgação de serviços e produtos, compra e 

venda e até candidatos a casamento. Neste espaço circulam todo tipo de informação e 

gostando ou não, elas interferem na formação social do indivíduo.  
A produção de conhecimentos se opera por acumulação, isto é, pela aplicação a 
questões e problemas novos, do paradigma considerado. A crise deste intervém 
quando o conjunto de conceitos e técnicas que o constituem fracassa reiteradamente 
na solução de questões de seu próprio âmbito de pertinência. (PLASTINO, 2002, p. 
31).  

 
Portanto, a Educação deve se fazer presente nos espaços sociais, inclusive os 

virtuais. 

O Ciberespaço oferece muitas possibilidades, entre elas, a criação de uma 

enciclopédia baseada na colaboração, como é o caso da enciclopédia virtual Wikipédia. 

Esta é uma enciclopédia multilíngüe online livre, colaborativa, ou seja, escrita 

internacionalmente por várias pessoas comuns de diversas regiões do mundo, todas elas 

voluntárias. Por ser livre, entende-se que qualquer artigo dessa obra pode ser transcrito, 

modificado e ampliado, desde que preservados os direitos de cópia e modificações. 

Desde seu início, a Wikipédia tem aumentado firmemente sua popularidade, e seu 

sucesso tem feito surgir outros projetos semelhantes. A wikipédia está entre os quinze 

websites mais visitados no mundo. Nas palavras do co-fundador Jimmy Wales, é "um esforço 

para criar e distribuir uma enciclopédia livre e em diversos idiomas da mais elevada qualidade 

possível a cada pessoa do planeta, em sua própria língua". 
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Como podemos notar este é um exemplo de um projeto totalmente colaborativo 

que se utilizou do Ciberespaço para fomentar informação e, conseqüentemente, constribuir na 

formação do conhecimento. 
O ciberespaço permite a combinação de vários modos de comunicação. Encontramos, 
em graus de complexidade crescente: o correio eletrônico, as conferências eletronicas, 
o hiperdocumento compartilhado, os sistemas avançados de aprendizagem  ou de 
trabalho cooperativo e, enfim, os munds virtuais multiusuários. (LÉVY, 1999 p. 104). 

 

Essa é uma definição bem abrangente do Ciberespaço com os recursos da 

Internet. Partindo dessa aboradagem Lévy (1999), desenha um cenário muito favorável à 

interação e à aprendizagem. É notório que todas as aividades de informação, nesta década,  se 

utilizará da Internet para seu fomento. A evolução das comunicações, neste século, tedem a 

amplificar sua forma de circulação, mas certamente a estrutura basilar será o Ciberespaço. 
Qualquer reflexão sobre o futuro dos sistemas de educação e de formação na 
cibercultura deve ser fundada em uma análise prévia da mutação contemporânea da 
relação com o saber. Em relação a isso a primeira constatação diz respeito à 
velocidade de surgimento e de renovação dos saberes e savoir-faire. Pela primeira vez 
na história da humanidade, a maioria das competências adquiridas por uma pessoa no 
início do seu processo profissional estarão obsoletas no fim da sua carreira. A 
segunda constatação, fortemente ligada à primeira, diz respeito à nova natureza do 
trabalho, cuja parte de transação de conhecimento não para de crescer. Trabalhar quer 
dizer cada vez mais, aprender, transmitir saberes e produzir conhecimentos. Terceira 
constatação: o ciberespaço suporta tecnologias intelectuais que amplificam, 
exteriorizam e modificam numerosas funções cognitivas humanas: memória (banco 
de dados, hiperdocumentos, arquivos digitais de todos os tipos), imaginação 
(simulações), percepção (sensores digitais, telepresença, realidades virtuais), 
raciocínios (inteligência artificial, modelização de fenômenos complexos). (LÉVY, 
1999 p. 157). 

 
Sabemos que essas tecnologias podem favorecer novas formas de acesso à 

informação, estimular o raciocínio culminado na construção de novos conhecimentos. “O 

saber fixo, o trabalho-transação de conhecimento, as novas tecnologias da inteligência e 

coletiva mudam profundamente os dados do problema da educação e da formação.” (LÉVY, 

1998 p. 159). 

Juntamente com esse novo suporte de informação e comunicação emergem novos 

gêneros de conhecimentos, critérios inéditos de avaliação para orientar o saber, enfim surgem 

novos atores na produção e tratamento dos conhecimentos. 

 
 

2.4 - COMUNIDADES DINÂMICAS DE APRENDIZAGEM - CDA 
 

Como podemos observar as comunidades virtuais representam várias atividades 

da sociedade e as salas de aula também começam a ocupar estes espaços. Um exemplo disto 

são os espaços de aprendizagem on-line, ou as comunidades dinâmicas de aprendizagem que 
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já fazem parte do processo de ensino à distância e outras modalidades que se instalam no 

ambiente virtual. Neste contexto, a sala de aula passa a ocupar-se do ciberespaço com vista a 

atender as novas gerações, reconhecendo que os modelos mentais passaram por um processo 

de mudança profunda e que a sociedade já está dependente dessa tecnologia. Neste aspecto, o 

professor-pesquisador deve ter clareza de que as tarefas do professor que trabalha no ambiente 

virtual ou on-line são divididas em quatro áreas: pedagógica, social, gerencial e técnica. A 

pedagógica é aquela que gira em torno da facilitação educacional; a social esta ligada ao 

fomento de ambiente social amigável, fundamental para a aprendizagem on-line; a gerencial 

envolve normas ligadas ao agendamento do curso, seu ritmo, aos objetivos traçados para o 

curso à elaboração de regras claras e antecipadas bem como à tomada de decisões; a função 

técnica requer que o professor esteja à vontade com a tecnologia utilizada, requer que o 

professor detenha conhecimento dessa tecnologia, sendo capaz de transmitir domínio da 

tecnologia aos seus alunos (PALLOFF E PRATT, 2002). Assim constataremos mais à frente 

estas questões presentes no projeto kidlink. 

Garantir o desenvolvimento do processo educativo é papel do professor tanto na 

aprendizagem on-line como numa sala de aula tradicional, que ficou conhecido como sala de 

aula presencial por falta de um termo mais adequado, pois se o termo presencial faz referência 

ao ato de estar presente, o aluno estará presente nas duas situações: no modelo tradicional seu 

corpo tangível estará em um ambiente definido geograficamente para acontecer às aulas face a 

face. No ambiente on-line estarão presentes no ambiente seu corpo visual, auditivo e 

cognitivo. 

Sabemos que por intermédio destes sentidos a aprendizagem é possível. Então 

vamos usar o termo tradicional para nos remeter a este espaço geograficamente instalado. 

Vamos esclarecer algumas diferenças na ação do professor nos dois contextos: na sala de aula 

tradicional a tarefa de executar os processos de aprendizagem cabe geralmente a um 

especialista que atua na condição de repassador do seu conhecimento para alunos que adotam 

um comportamento, em muitas situações, passivo. No ambiente on-line, o professor assume o 

papel de facilitador, conduzindo uma estrutura construída de maneira mais livre, uma espécie 

de conjunto que permite aos alunos, não apenas explorar o material do curso, mas também 

outros materiais relacionados, sem restrições. Isso empurra o aluno para uma atitude mais 

ativa. Sabemos que numa aula tradicional expositiva, seguida de um debate, os alunos 

participam e oferecem suas opiniões, mas ainda será um assunto sugerido e limitado pelo 

professor, ao ponto que no ambiente on-line o próprio aluno busca seus elementos de 

discussão e os traz para o debate. 
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Não estamos promovendo uma comparação sobre que tipo de aula é a melhor ou a 

pior. Sabemos que para cada tipo de aula há um perfil de aluno e de professor. O que estamos 

apresentando aqui são algumas diferenças existentes nos dois ambientes, sobretudo no que se 

refere ao professor como facilitador e do aluno como colaborador no processo de construção 

do conhecimento. Neste contexto, o professor é responsável por facilitar e dar espaço aos 

aspectos pessoais e sociais da comunidade on-line, objetivando que o curso seja uma 

experiência bem-sucedida. 

Num curso on-line o professor também é um administrador, é ele quem 

“administra o programa do curso, incluindo tarefas e algumas diretrizes iniciais para o grupo 

discutir e adotar ou adaptar.” (PALLOFF e PRATT, 2002, p.107). Assim o professor é um 

agente ativo na administração do curso on-line. O professor também deve estar preparado 

para exercer o que chamamos de facilitação técnica e que já era apontado por VALENTE 

(1999), na década de 80, para o professor do Laboratório de Informática. Na modalidade on-

line é condição irrefutável conhecer e saber usar a tecnologia e sentir-se à vontade com ela. 

Com isso garante-se que os participantes também estejam à vontade e se faz com que esta seja 

tão clara quanto possível para ao aluno. 

No espaço on-line o aluno também desenvolve um papel muito importante para o 

processo de aprendizagem: o aluno bem sucedido neste ambiente se envolve ativamente na 

produção do conhecimento. Com isso os alunos também têm suas responsabilidades no 

ambiente virtual. Embora em níveis diferentes, os papéis do professor e do aluno se imbricam, 

pois são interdependentes. Os papéis a que me refiro são: produção de conhecimento, 

colaboração e gerenciamento do processo. Falaremos sobre cada um deste papéis para 

exclarecer cada representação. 

No que se refere a  produção de conhecimento, do ponto de vista do papel de 

facilitador desempenhado pelo professor, afirmamos que ele atua apenas como alguém que 

gentilmente conduz o processo educativo. Entretanto, isso não é uma via de mão única, pois 

aquele que recebe sua orientação, o aluno, é responsável por usá-la adequadamente na sala de 

aula on-line. Isso significa que os alunos são responsáveis por buscar soluções para os 

problemas inerentes a essa vasta área de conhecimento que se estuda, bem como por elevar 

essas soluções a um nível mais complexo. O que se espera dos alunos é que percebam os 

problemas e as perguntas a partir de diferentes perspectivas, incluindo as perspectivas de 

outros alunos envolvidos no processo. Espera-se que questionem as proposições apresentadas 

pelo professor e por seus colegas, tanto quanto questionam as suas (PALLOFF E PRATT, 

2002). Desta forma ao fazê-lo, produzirão o resultado desejado: a construção de novas formas 
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de conhecimento e de novos significados. Ao se envolverem dessa maneira com o processo de 

aprendizagem, os alunos aprendem a aprender, além de adquirirem a capacidade de pesquisar 

e de pensar criticamente.  

Com relação à Colaboração, é importante entender que esperar que os alunos 

passem sozinhos por este processo pode representar um erro crasso. A inobservância deste 

detalhe pode ter causado o fracasso de muitos programas de ensino à distância por 

computador graças à inabilidade ou à indisposição de facilitar um processo colaborativo e 

aprendizagem. Nesse ambiente, deve-se esperar que os alunos trabalhem juntos na produção 

de níveis de compreensão mais profundos e na avaliação crítica do material utilizado. No 

processo de busca de material adicional visando a esse processo, os alunos devem 

compartilhar os recursos do qual dispõe com seus colegas de grupo. Não é incomum que 

encontrem um site interessante, um artigo ou um livro que gostariam de compartilhar com os 

outros. Assim, esse tipo de busca e o fato de relatarem ao grupo podem constituir uma tarefa 

eficaz na busca dos resultados esperados. É desejavel que os alunos forneçam uma 

bibliografia de suas leituras. Devemos oferecer sugestões, mas é o grupo que deve buscar o 

material de seu interesse e enviá-lo a fim de enriquecer o processo de aprendizagem para 

todos os membros que o integram. 

O meio digital é perfeito para facilitar essa espécie de aprendizagem. O ambiente 

é totalmente favorável à essa discussão conforme aponta Palloff e Pratt: 
Além de se reunirem no site do curso, os alunos com interesses similares devem ser 
estimulados a “se encontrarem” e a trabalharem juntos. Para isso, podem enviar e-
mails em que discutam problemas e troquem informações. Podem, também 
colaborativamente, preparar um relato ou trabalho escrito para apresentar aos outros 
participantes. Além disso, os alunos devem ser guiados e estimulados a comentar os 
trabalhos e as mensagens que recebem - comentário que deve ser substancial e ir 
muito além dos tradicionais “tapinhas nas costas”. Tudo isso ajuda no 
desenvolvimento do pensamento crítico necessário à produção de conhecimento de 
que falamos.  
Outro meio pelo qual pode haver colaboração é facilitando o diálogo entre diferentes 
comunidades. Com isso, queremos dizer que os docentes que lecionam cursos 
similares, seja na mesma universidade, seja em uma universidade diferente, podem 
estimular e até mesmo facilitar a discussão entre os participantes de suas aulas. Um 
grupo pode pesquisar e preparar a apresentação de um trabalho a outro grupo, tendo-
se como resultado um crescimento na aprendizagem de ambos. Essa forma de 
colaboração também aumenta os recursos disponíveis aos participantes, na medida 
em que exploram áreas de interesse dentro das tênues fronteiras dessa área de 
conhecimento em que estudam. Somente a capacidade de estudar on-line, por si só, 
já pode estimular o interesse pelo trabalho colaborativo. A medida que os alunos 
descobrem que podem conectar-se pela Internet com outras universidades e 
comunidades de aprendizagem, seu interesse em fazê-lo enquanto trabalham em 
outras áreas do curso também aumenta. Os professores podem fomentar esse tipo de 
atividade por meio de tarefas criativas que estimulem a comunicação com outros 
grupos. (PALLOFF e PRATT, 2002, p. 111). 
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Na modalidade Gerenciamento de Processos, o papel do gerente do processo é 

significativo no sentido de promover essa forma de aprendizagem, sobretudo fazendo com 

que ela difira daquela que ocorre na sala de aula tradicional. Na condição de participantes 

ativos, espera-se que os alunos sigam diretrizes mínimas e interajam entre si. Espera-se que se  

manifestem caso o curso ou a discussão se direcione para caminhos em que não se sintam à 

vontade e assumam a responsabilidade pela formação da comunidade on-line. 

De forma específica, é importante valorizarmos a discussão sobre como esses 

papéis e essas funções são operacionalizados em um curso. Tudo que foi apresentado até aqui 

poderemos verificar mais a frente nos projetos Khouses, bem como na estrutura elementar do 

projeto kidlink. Com base em texto, conferências e oficinas detectamos que os professores 

estão geralmente preocupados com questões relevantes a saber: Como fazer para que um 

curso on-line seja eficiente? Há diferenças no plano de ensino criado? Como aprendo a me 

sentir à vontade com esse meio e como faço para meus alunos superarem o medo da 

tecnologia? Como faço tudo isso acontecer e acontecer rapidamente?  

 
Responder a essas questões demandaria um estudo específico sobre como montar 

uma comunidade de aprendizagem on-line. Entretanto, esse não é o nosso estudo, mas 

apresentar um projeto que já está em funcionamento no ambiente virtual. Assim deixamos 

para outro pesquisador essa possibilidade de estudo que por certo contribuirá para a Educação 

no ambiente on-line. Então apresentaremos uma análise, superficial com o intento de 

direcionar o estudo para um projeto que já esta em funcionamento, como é nossa proposta 

neste trabalho. Esperamos que isso ajude os leitores a se apropriarem do conceito de 

pedagogia auxiliada pelas ferramentas eletrônicas e digitais e a começarem a reconhecer que 

não é uma transformação dos currículos o que precisa ocorrer, mas sim uma mudança de 

paradigma no que diz respeito à maneira pela qual nos vemos como educadores, à maneira 

pela qual vemos nossos alunos e a maneira pela qual vemos a Educação em si. 

Desenvolver um ambiente de aprendizagem on-line não é uma tarefa simples. 

Para analisarmos o que está envolvido na elaboração de um curso eficiente, discorreremos 

sobre como desenvolver um plano de ensino adequado para o ensino on-line, estabelecer 

objetivos, negociar diretrizes, colocar on-line o site do curso, conquistar a participação e o 

crédito do aluno e zelar por sua presença na sala de aula virtual. 

Para projetar cada etapa do processo de construção dos fundamentos de um bom 

curso, o plano de ensino poderá ser dividido em componentes que correspondem ao tópico 

apresentado. Para criar um plano de ensino eficiente é preciso ir além da sala de aula 
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tradicional. Muitos professores, erroneamente, pensam que lecionar on-line envolve o que se 

chama de mudança curricular. Reafirmamos, que não é o currículo que necessita ser 

mudado, mas sim nossa pedagogia. Para criar um curso on-line eficiente é mister envolver 

uma mudança de paradigma, referente ao modo de apresentação do material do curso. Desta 

forma três passos básicos são necessários: (1) definir resultados e objetivos, (2) escolher um 

material de leitura adequado e (3) estabelecer para o curso um roteiro organizado por tópicos.  

No que tange a definição dos resultados e objetivos, entendemos que em qualquer 

curso, o professor precisa começar tendo clareza de suas finalidades. É preciso ter em mente o 

que queremos que nossos alunos aprendam quando interagem com o material desse curso. 

Que experiência os alunos levarão com eles ao concluí-lo. No curso on-line, o plano de ensino 

é deliberadamente mais aberto a fim de permitir que os alunos desenvolvam novas idéias, 

exercitem sua capacidade crítica de pensar e saibam pesquisar. Os objetivos podem ser mais 

amplos, para que os alunos desfrutem de um curso sem direcionamentos predefinidos e com 

base em seus interesses e necessidades. É importante considerar os resultados esperados 

conforme o curso progride. Contudo, elaborar os objetivos do curso on-line, não é muito 

diferente de desenvolver os objetivos de um curso tradicional, em muito casos esses objetivos 

também funcionariam num curso tradicional. A diferença está na maneira como estruturamos 

o curso e o apresentamos no plano de ensino. 

Uma vez determinados os objetivos, o próximo passo é criar um plano de ensino 

eficiente, incluindo tópicos para discussão, expectativas de participação e formas de avaliar a 

aula; é desnecessário elaborar um roteiro detalhado em que se descrevem os tópicos a serem 

apresentados ou discutidos em cada aula. Em vez disso,  devemos desenvolver tópicos mais 

amplos que darão aos alunos um idéia geral do que será discutido e considerado no curso. O 

plano de ensino da sala de aula on-line deve ser mais aberto, dando aos alunos mais liberdade 

de ação. As melhores aulas são aquelas organizadas de acordo com um tópico. Em outras 

palavras, o plano de aula semanal traz um tema para discussão, com leituras ajustadas para 

estimular a discussão do mesmo. Outro bom formato é estruturar o curso em torno das leituras 

solicitadas, permitindo que o material lido estimule a discussão.  

Não devemos perder a oportunidade de estimular a aprendizagem colaborativa, 

pois esta além de facilitar o desenvolvimento da aprendizagem de um grupo ajuda  

sobremaneira na obtenção de resultados. Quando os alunos trabalham em conjunto, isto é, 

colaborativamente, produzem um conhecimento mais profundo e, ao mesmo tempo, deixam 

de ser independentes para se tornarem interdependentes. O desenvolvimento da colaboração 

demanda um ambiente e um modo de estudar que (a) permitam ao grupo de alunos formular 
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um objetivo comum para o seu processo de aprendizagem; (b) estimulem os alunos a fazer 

uso desse ambiente como recurso para a sua motivação; (c) problemas, interesses e 

experiências pessoais,  assumem o diálogo como o meio fundamental para promover 

investigação. (PALLOFF PRATT, 2002). O conceito de colaboração não nos é 

necessariamente ensinado durante nossa formação acadêmica, a qual ocorre na maioria das 

vezes em salas de aula onde o que se estimula é o trabalho independente. Para ensinarmos 

alguém a ser interdependente, devemos fazer uso de um processo de aprendizagem atuante, 

sugerindo maneiras de incentivá-la. O que precisamos para que haja colaboração é estimular a 

interdependência como elemento edificador do processo de construção do conhecimento, com 

etapas e objetivos bem definidos. 

Um componente importante da comunidade, seja ela virtual ou não, é a projeção 

de objetivos comuns. Na sala de aula virtual, tais objetivos devem estar intimamente 

relacionados ao processo de aprendizagem. O professor pode usar uma variedade de técnicas 

para conduzir os alunos a alcançar objetivos comuns, começando pela negociação das 

diretrizes já no início do curso e assim continuando até a avaliação final, na qual se verificará 

se tais objetivos foram alcançados. 

Estimular a formação de equipes é também uma maneira de dinamizar as 

diretrízes do processo incentivador da colaboração na sala de aula eletrônica. Criar equipes 

com o propósito de participarem da discussão em pequenos grupos, da execução de tarefas e 

do envolvimento em atividades de grupo e simulações pode estimular bastante o processo. 

Isso pode ser especialmente útil quando trabalhamos com um grupo grande ou quando um 

grupo precisa de um incentivo extra para trabalhar colaborativamente. As equipes podem ser 

formadas pelo professor, ou pode-se dar ao grupo a tarefa de formar equipes de sua 

preferência. Entretanto, devemos considerar que a formação de equipes pode ser algo difícil 

no ambiente on-line assíncrono4, porque seus membros potenciais conectam-se em momentos 

diferentes, às vezes impossibilitados de responder a um pedido de ingresso imediato em 

determinada equipe. Em qualquer situação é importante o acompanhamento e orientação do 

professor. Quando se forma uma equipe, é importante que o professor explique as diretrizes e 

expectativas relativas ao seu desempenho. Também deve ser abordada a forma como essa 

equipe deve fazer a conexão e se relacionar com os objetivos de aprendizagem da turma toda.  

Uma boa estratégia para facilitar a aprendizagem é utilizar como recurso os 

problemas cotidianos. Estabelecer debates com base nas experiências vividas pelos alunos na 

                                                
4 Que não ocorre, ou não se processa, em sincronia com algum evento ou processo, ou segundo uma taxa 
constante em relação à determinada referência. 
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vida cotidiana a fim de envolver o processo de aprendizagem on-line e de facilitar a 

construção de sentidos (que é parte da abordagem construtivista) através da qual ocorre essa 

aprendizagem. Quanto mais os participantes puderem relatar suas experiências e o que já 

sabem ao contexto da sala de aula on-line, mais profundamente entenderão o que aprendem. 

O processo de conectar a aprendizagem do cotidiano à aprendizagem do curso não apenas 

confere uma sensação de maior importância aos participantes, mas também os valoriza como 

pessoas que têm o próprio conhecimento e que podem aplicá-lo a outros contextos.  

Em uma abordagem colaborativa, faz sentido para os participantes que eles se 

conectem em função de problemas, interesses e experiências a compartilhar, afinal esse é o 

propósito de uma comunidade. O professor pode usar exercícios de grupo e simulações para 

estimular contatos e usar questões relacionadas à vida dos participantes. O contato também 

pode ocorrer naturalmente, à medida que a discussão progride. 

Um assunto delicado, mas necessário a toda ação humana é a avaliação. No curso 

on-line, esse elemento também é muito importante. Assim desenvolvemos a expectativa de 

que os alunos oferecerão uma ampla e construtiva avaliação aos colegas. Isso pode ocorrer 

como parte de uma discussão ou estar especificamente relacionado aos trabalhos enviados 

para o cumprimento dos requisitos do curso. É importante que esse alunos sejam parte atuante 

na avaliação. A capacidade de fazer comentários significativos, os quais ajudam o colega a 

pensar sobre seu trabalho, não é algo que se adquire naturalmente. Deve ser ensinado, 

exemplificado e estimulado pelo professor. Os alunos tendem a fazer comentários que não 

favorecem a colaboração ou não ampliam a aprendizagem. Não é incomum vê-los 

responderem, em suas primeiras tentativas de comentar o trabalho de um colega, com um 

Bom trabalho ou Concordo com você. Entretanto, a expectativa, de um comentário 

significativo deve ser fomentada no curso. Lembrando que isso deve já estar delineado nas 

diretrizes traçadas no começo do curso, sendo discutido e negociado por todos os 

participantes. Se os alunos esquecerem dessa responsabilidade, o professor deve lembrá-los. 

Dado ao fato de ser uma experiência nova para muitos alunos, comentar 

substancialmente o trabalho de um colega pode causar conflitos e, neste caso, o professor 

necessita atuar na condição de mediador, reassegurando aos participantes que os comentários 

são sobre suas idéias e seus trabalhos e não algo pessoal. 

Esse exercício é muito importante no ambiente colaborativo. Com estas ações será 

possível a criação do intergrupo visto que o ambiente on-line é perfeito para o 

desenvolvimento de capacidades colaborativas. Os alunos aprendem a trabalhar com os 

colegas e a depender deles para alcançar os objetivos de sua aprendizagem, além de ampliar o 
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resultado do processo. Existem outras formas de colaboração que podem ser estimuladas 

nesse ambiente, as quais tenham o potencial de expandir o nível de aprendizagem atingido. 

Algumas são: a colaboração no intergrupo, o compartilhamento de recursos e a escrita 

colaborativa.  

No que se refere ao intergrupo, podemos citar a amplitude e divesridade da 

Internet que permite nos conectarmos com indivíduos e grupos de todo o mundo. O contato 

com esses indivíduos e grupos pode dar aos alunos uma compreensão mais profunda do 

objeto que estudam, permitir que desenvolvam maior facilidade em pesquisar on-line e criar 

conexões que lhes podem ser úteis mesmo depois que o curso acabar.  

Os professores devem incluir em seus cursos tarefas que levem os alunos a 

explorar a Internet como um recurso. Um exemplo desse tipo de tarefa seria encontrar um site 

que lidasse com um elemento particular que estivesse sendo discutido. Neste sentido, ao 

estimular os alunos a explorarem a Internet é incentivar a colaboração com outras 

comunidades do mundo. Os professores também podem facilitar esse tipo de colaboração 

criando conexões entre grupos de alunos matriculados em cursos diferentes. Em suma, se duas 

seções do mesmo curso estiverem operando ao mesmo tempo, ou se o professor estiver 

lecionando dois cursos inter-relacionados, os alunos matriculados em ambos poderão 

interagir. Assim, os docentes podem incentivar o trabalho em conjunto com estudantes de 

outras universidades, por meio de contato com colegas que nelas lecionem. Existem maneiras 

de facilitar esse processo. Podemos citar como exemplo: (1) fornecer uma lista de e-mails de 

professores ou alunos de outras universidades que estejam interessados em receber mensagens 

dos participantes do grupo; (2) criar uma área de discussão comum que possa ser acessada por 

participantes e visitantes; (3) criar e enviar uma lista de sites pelos quais se tenha interesse; 

(4) apresentar “palestrantes convidados” ao grupo on-line. (PALLOFF e PRATT, 2002). 

Orientar e envolver os participantes no desenvolvimento dessas práticas cria inúmeras 

possibilidades de promover a colaboração nessa experiência educacional.  

No tocante ao compartilhamento de recursos, as tarefas mencionadas possuem o 

componente adicional de fazer com que os alunos compartilhem recursos da Internet e das 

leituras realizadas. Com isso é possivel ampliar a bibliografia, permitindo aos alunos ir muito 

além dos limites impostos pelas leituras dos textos recomendados. Pode- se criar uma área em 

separado para alojar essa lista bibliográfica a fim de que os alunos possam adicionar itens a 

ela ou consultá-la no momento em que desejarem.  

No processo da escrita colaborativa, as várias formas de comunicação eletrônica 

facilitam o envio de textos. Os alunos trabalham em grupo ou com o professor na realização 
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de tarefas que exigem a transmissão eletrônica de textos. A possibilidade de enviar 

documentos anexos aos e-mails é algo extremamente útil para os cursos de redação on-line e 

também para a realização das tarefas de grupo. As possibilidades são muitas  e o professor 

deve sempre estimular a interdependência. 

Promover e incentivar a interdependência constitue elementos predominantes no 

processo colaborativo on-line. Podemos dizer que são peças fundamentais para a formação de 

uma Comunidade Virtual de Aprendizagem. 
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3. - CAPÍTULO II - CONTEXTUALIZANDO O PROJETO 
KIDLINK 

 
Neste capitulo vamos apresentar o projeto Kidlink, resumindo a apresentação da 

professora Marisa Lucena, entendendo que desta forma poderemos oferecer uma compreensão 

mais contígua da sua proposta neste trabalho. Assim, apresentaremos a estrutura básica do 

projeto, sua proposta para o Brasil. Além disso, mostraremos as propostas do trabalho 

pedagógico que o projeto propõe para a implantação de uma khouse, concomitantes as 

condições necessárias para a implantação da Khouse. É importante dizer que não traremos 

todas as propostas de projeto pedagógico do projeto Kidlink, mas o que julgamos mais 

relevantes neste contexto. Os projetos que constarão neste capítulo são os que estão em 

funcionamento no projeto Kidlink, e nossa intenção é que sirva de parâmetro para quem 

deseje implantar uma khouse. Assim, não vamos propor nenhum projeto inédito, pois 

entendemos que o processo de implantação de uma khouse passa pela construção do projeto 

pedagógico daquele espaço. Assim o que segue está de acordo com o texto-tese da professora 

Lucena, bem como, o site oficial do projeto Kidlink. Para demonstrar o funcionamento de 

uma khouse apresentaremos ainda neste capítulo a khouse jovens do saber conforme se 

apresenta no seu site oficial.5 

 
 

3.1. - O HISTÓRICO DO KIDLINK 
 

No que se refere ao Projeto Kidlink, o que segue está conforme descreve a 

Professora Marisa Lucena no seu texto Um Modelo Aberto de Escola na Internet. Como já 

foi dito, este capítulo tem a função de apresentar o Projeto KidLink e quais serviços ele 

disponibiliza para proporcionar melhor compreensão ao leitor no que se refere a nossa 

proposta de implementação de uma Khouse6. 

Assim, de acordo com Lucena (1997) 
“KIDLINK [...] é um projeto em âmbito internacional que tem como objetivo 
envolver o maior número possível de jovens na faixa de 10 a 15 anos em um diálogo 
global. Este trabalho é desenvolvido através de 27 conferências públicas (listas de 
interesse), uma rede privada para diálogo interativo ("chat"), e uma galeria de artes 
online. Desde o seu início em 1990, mais de 80.000 jovens de 97 países em todos os 
continentes tem participado de nossas atividades. O meio básico de comunicação é o 
correio eletrônico (e-mail) mas também pode ser correio normal, fax, 
videoconferência, radio amador ou qualquer outro. KIDLINK é administrado por 
uma organização sem fins lucrativos chamada SOCIEDADE KIDLINK. Quaisquer 

                                                
5 http://www.khouse.fplf.org.br/jovemdigital/metodologia.htm 
6 Ver também imagem do web site em anexo. 
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pessoas ou organizações que desejem apoiar os propósitos e metas da SOCIEDADE 
KIDLINK podem se tornar associados (LUCENA 1997, p. 128) 
 

Segundo Lucena (1997), o texto apresentado acima pode ser encontrado em 

praticamente todos os documentos que circulam na Internet e que fazem referência a kidLink. 

Entretanto, ela se compromete a apresentar este tema de forma mais abrangente e precisa. 

Assim, vamos nos “deliciar” com sua proposta e trazer para esta apresentação o formato que 

autora anuncia. Em princípio, afirma que participou ativamente das coordenações do Kidlink, 

influenciando profundamente o Projeto. Para isso, se utilizou da metodologia etnográfica e 

apresenta o kidlink com conhecimento de causa. Lucena faz questão de dizer que as listas de 

discussão do Kidlink são diferentes das demais, pois apresentam as seguintes características: 

 

 É totalmente voltada para o estabelecimento de um diálogo global entre jovens na 

faixa etária entre 10 e 15 anos; 

 Possui diferentes espaços/listas para proporcionar discussões educacionais e conversas 

abertas à participação de jovens, professores, pais, administradores e pessoas 

interessadas na área de Educação; 

 Oferecem diferentes espaços/listas particulares para proporcionar discussões entre 

coordenadores e demais participantes de algum projeto ou interessados em tópicos 

específicos; 

 Apresenta espaço aberto para a submissão de projetos permanentes e de longa 

duração, moderados e coordenados pelos seus próprios idealizadores, geralmente, 

atendendo aos seus interesses curriculares; 

 Possui uma equipe de educadores que a cada seis semanas apresenta projetos 

estruturados de curta duração, sempre embasados em teorias psico-educacionais e 

valorizando os aspectos multiculturais, às demais escolas que usam seus serviços; 

 Oferece várias listas sobre interesses específicos, coordenadas ou moderadas, que 

recebem apoio de serviços organizados periodicamente, como conferências em tempo 

real, exposição de desenhos, encontro com escritores para o aprimoramento da escrita, 

publicação mensal sobre as atividades desenvolvidas, dentre outros, todos 

acompanhados por um vasto arquivo de documentação explanatória, acessíveis via 

web, Listserv e Gopher; 

 Proporciona serviços e listas/espaços especiais e abertos, tanto para adultos como para 

crianças, para idiomas diferentes da língua inglesa (considerada como o "Esperanto" 

na Internet), tais como os atualmente existentes em: português, espanhol, japonês, 
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hebraico, alemão e línguas nórdicas, todos com coordenações locais e autonomia em 

seus processos de organização e decisão; 

 Oferece um serviço de tradução que dá suporte às listas, composto por um grupo de 

tradutores internacionais e voluntários que traduzem projetos, documentos e 

mensagens para, aproximadamente, 15 idiomas diferentes; 

 Oferece um serviço de suporte ao usuário através de documentos e de pessoas 

especializadas que são colocadas à disposição dos usuários para esclarecer dúvidas 

quanto ao funcionamento e organização; 

 Permite que todas as mensagens e documentos sejam resgatados e consultados 

publicamente, já que todo material fica arquivado em repositório próprio; 

 Estimula a reflexão sobre o conhecimento de outros idiomas, na medida em que 

oferece projetos multiculturais e a oportunidade de correspondência com parceiros de 

outros países e culturas; 

 Possibilita a escolha entre uma estratégia educacional mais dirigida (já que muitos 

projetos e atividades seguem um modelo de desenho instrucional) e outros dão espaço 

para o desenvolvimento de uma aprendizagem mais aberta, num modelo de 

Comunidade Cooperativa de Aprendizagem. 

 
Por isso Kidlink é um ambiente motivador de aprendizagem, pois possui uma 

estrutura mundial composta de voluntários que atinge todos os continentes. A busca do 

projeto kidlink é envolver cada dia mais países nesta proposta, oferecendo assim mais espaços 

e serviços aos países envolvidos no projeto. 

 
Kidlink possui uma estrutura organizacional voluntária de âmbito mundial, 
atingindo todos os continentes e procurando, a cada dia, envolver e proporcionar 
espaço e serviços para um maior número de países. Kidlink é um ambiente 
motivador de aprendizagem, um espaço seguro para qualquer criança participar 
(livre comunicação ou atuação em projetos) e desenvolver um diálogo global, 
multicultural já que é coordenada e moderada por adultos e professores, 24 horas 
por dia. Qualquer criança que esteja na faixa etária entre 10 e 15 anos, pode ser 
membro e utilizar, gratuitamente, os serviços da Kidlink. Para tal basta responder a 
quatro perguntas iniciais para efetivar sua inscrição, requisito estabelecido e mais 
abaixo justificado pela política de Kidlink:(LUCENA 1997, p. 130) 

 
A autora afirma que para ingressar no projeto Kidlink, qualquer crianças que 

deseje participar deve atender aos critérios de idade, responder a quatro perguntas de Kidlink 

e no caso do Brasil, estar vinculada a algum projeto escolar ou social. As perguntas são: 

1) Quem eu sou? 

2) O que quero ser quando crescer? 
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3) Como eu gostaria que o mundo fosse no futuro? 

4) O que eu posso fazer atualmente para que isto aconteça? 

 
Feitos estes procedimentos, o jovem pode se integrar a um projeto educacional 

lançado por uma escola através de professores e coordenadores, ou simplesmente bater papo 

(Chat), sem maiores compromissos educacionais, pois a aprendizagem acontece naturalmente, 

de acordo com teoria da interação. A autora afirma que “Kidlink está a serviço de uma nova 

geração que se educa sem fronteiras, sem barreiras e sem limites, tendo como filosofia a 

tentativa de unir nações para a construção de um mundo melhor, segundo palavras de seu 

idealizador Odd de Presno” Lucena (1997) 
Gostaria que muitos conflitos estúpidos do nosso mundo desaparecessem para que 
as futuras gerações pudessem viver em harmonia. Gostaria que pessoas se 
respeitassem mutuamente, valorizassem as diferenças entre culturas, linguagens, 
raças, países etc e que a nossa juventude tivesse a oportunidade de construir e 
manter um sentimento de auto-respeito. Gostaria que nossa juventude aprendesse 
como se comunicar na Internet e utilizar este recurso maravilhoso. (LUCENA, 
1997, p. 131). 

 

Odd de Presno, é criador e idealizador do projeto KidLink, o qual teve sua origem 

na Noruega em Arendal. É também o grande responsável pelo reconhecimento internacional 

da organização. 

A documentação existente sobre kidlink está disponível na Internet. O único texto 

oficial produzido sobre o kidlink é a tese de doutorado da profª Marisa Lucena que é o 

documento principal utilizado para escrita deste capítulo. Para escrever seu texto, Lucena 

afirma que foi necessário realizar uma vasta pesquisa bibliográfica através dos documentos 

existentes no Kidlink disponível na Web, Gopher e Listserv para estabelecer um histórico da 

organização. Segundo a autora, todas as mensagens trocadas nas listas de Kidlink bem como, 

toda documentação estão arquivadas e podem ser lidas nos repositórios dos arquivos 

disponíveis na Internet. As mensagens e documentação são enviadas para Listserv 

(Listserv@listserv.nodak.edu) depois são arquivadas nos espaços virtuais de  Kidlink que 

ficam no gopher de Listserv.nodak.edu. 

Em 1996 houve uma reforma do endereço eletrônico do Kidlink, mudando para 

http://www.kidlink.org. Desde então, todos os documentos são encontrados em forma de 

hipertexto nesta URL. Lucena lembra que a maioria está escrito em inglês, entretanto, muitos 

já foram traduzidos para vários idiomas. Os documentos traduzidos recebem a mesma 

denominação dada ao arquivo original em inglês. Cada documento traduzido apresenta no 
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final uma tabela de código com legenda apresentando para qual idioma o texto foi traduzido, 

por exemplo: (“sp” = espanhol e “pt” = português). 
Qualquer material (mensagens, documentos, desenhos) de Kidlink torna-se de 
domínio público quando arquivado no sistema de computação da North Dakota 
State University. Não é necessária permissão especial para usá-lo mas, espera-se 
que, quando utilizado, como no caso deste trabalho, forneça-se a fonte de referência, 
créditos aos escritores e, principalmente, respeite-se a integridade das crianças e 
adultos envolvidos nos Projetos Kidlink. Assim sendo, tomamos os cuidados e 
recomendações estabelecidos ao apresentarmos o levantamento histórico da 
organização e os exemplos e ilustrações. (LUCENA, 1997, p. 133) 

 
A semente do Projeto Kidlink é apresentada por Lucena de forma lúdica e 

emocionante. A autora nos conta que “em meados de abril de 1990, os participantes do 

servidor MetaNet, situado em Arlington, USA receberam uma simples mensagem proveniente 

de uma região rural e litorânea da Noruega, próxima de Arendal”. A mensagem continha uma 

simples pergunta: “Existe alguém interessado em conversar um pouco com minha filha no dia 

30 de maio?” 
Esta mensagem era assinada por Odd de Presno, um escritor norueguês e especialista 
em redes de computadores. Sua esposa, Anne-Tove, estava organizando um festival 
regional para crianças e insistia que ele colaborasse de alguma forma. A idéia que 
lhe surgiu à cabeça foi a esperança de que sua filha Karina, então com 12 anos de 
idade, junto com algumas outras crianças locais talvez se interessassem em “bater 
papo” (chat), trocar experiências com outras crianças moradoras em países de outro 
continente, no caso, USA e Canadá. (LUCENA, 1997, p. 133). 
 

A idéia do escritor não precisou esperar muito para se realizar. Em apenas duas 

semanas, especialistas em redes bem como educadores norte-americanos e noruegueses 

conseguiram se articular para dar início a uma conferência envolvendo 260 crianças.  

A experiência não parou por aí; uma carta foi enviada para a Conferência 

Environmental Protection em Bergen, Alemanha, apresentando os ressoldados que foi 

denominado como Projeto 13 de Maio. Depois dessa experiência de sucesso, Lucena nos 

conta que Odd de Presno participou de uma conferência sobre redes, em São Francisco, 

assistindo vários vídeos de pesquisas com crianças que interagiam e se comunicavam via 

Internet. Motivado pelo sucesso dessa experiência e partindo das condições que esta 

tecnologia podia oferecer, ficou evidente os motivos para que Odd de Presno retomasse o 

contato com os educadores americanos e noruegueses que haviam participado durante o 

festival, propondo a estruturação de alguma atividade ou projeto que colocasse aquelas 

crianças novamente em contato, dessa vez com uma estrutura elaborada e bem organizada de 

forma permanente. 
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Assim nasceu Kidlink, dando origem ao projeto KIDS-91. Desde então Kidlink 
funciona com um cronograma anual de atividades e projetos: KIDS-92, KIDS-93, 
KIDS-94, KIDS-95, KIDS-96 e KIDS-97. 
Kidlink planeja as atividades de qualquer KIDS-XX, almejando atingir os 
pressupostos pedagógicos e filosóficos, estabelecidos desde a sua fundação (in 
Kidlink.Policies - 7/2/91 e in Weeler, 1996) e que justificam sua política de 
organização e funcionamento: 
a) proporcionar a troca de comunicação entre crianças de vários países e culturas 
pois isto poderá viabilizar uma experiência direta com amigos que estão passando 
pela mesma experiência de infância mas, freqüentemente, em circunstâncias muito 
diferentes. 
b) permitir a liberdade de expressão, pois com a oportunidade de ouvir uma grande 
variedade de opiniões e ao desenvolver familiaridade com idéias diferentes, espera-
se que sejam capazes de superar algumas barreiras e encontrar formas de 
aprendizagem para a resolução cooperativa de problemas comuns. 
c) organizar um ambiente propício de atividades instigadoras para que uma “criança 
Kidlink”, quando atinja a idade adulta, adote uma perspectiva global, permanente e 
madura ao invés de agir para supervalorizar temas locais e de interesse imediato. 
d) considerar as características psicopedagógicas das crianças participantes, 
lembrando que aos 10 anos (idade mínima para inscrição) seus padrões de raciocínio 
são concretos e egocêntricos e que ao completarem 16 anos (idade limite de 
participação) seu pensamento se torna mais abstrato e passam a desenvolver um 
conceito sobre si próprio. 
e) respeitar, imparcialmente, ideologias, métodos e ações usados para a resolução 
dos problemas e impasses mundiais, sejam eles de origens sociais, econômicas, 
religiosas ou políticas, não apresentando nem sugerindo soluções,. 
f) receber crianças de todas as diferentes sociedades, encorajando o conhecimento e 
a análise das variadas perspectivas e características éticas, legais e morais 
apresentadas.(LUCENA, 1997, p.134-135) 
 

A ampliação dessa idéia toma uma dimensão filosófica. As quatro perguntas de 

Kidlink, objetiva, além de motivar, dar um espaço à criança para expressar e compartilhar 

seus pensamentos, após refletir, analisar e avaliar, criticamente, sua presença como um ser 

ativo no ambiente em que vive. Partindo deste princípio, oferece às crianças a oportunidade 

de refletir sobre sua participação no mundo como “um potencial construtor e modificador de 

seu contexto histórico-sócio-cultural” (LUCENA, 1997, p. 135). As Quatro Perguntas Kidlink 

e todas as demais mensagens são armazenadas e ficam guardadas no repositório do banco de 

dados do software Listserv (LISTSERV@listserv.nodak.edu) que é usado pelo servidor da 

North Dakota State University, Fargo, ND, USA, desde a fundação da organização. 

Qualquer pessoa pode receber os arquivos do Projeto Kidlink. O procedimento é o 

seguinte: usando um editor de mensagens para correio eletrônico, enviar uma mensagem para 

o endereço LISTSERV@listserv.nodak.edu deixando o assunto (Subject) em branco depois 

escrever no corpo da mensagem o comando para a finalidade desejada: Get (nome do arquivo 

ou lista desejado). Desta forma, poderá ser solicitado qualquer mensagem de qualquer lista ou 

qualquer arquivo sobre informação ou documentação de Kidlink, as mensagens com as 

respostas às Quatro Perguntas Kidlink podem também, atualmente, serem lidas e recuperadas 

através do www de Kidlink ( http://www.kidlink.org ). O procedimento de arquivar todas as 
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mensagens e arquivos no banco de dados permite a recuperação de todo o conteúdo de kidlink 

a qualquer momentos e em qualquer lugar do planeta. Também existe um serviço apenas para 

postagem e leituras de mensagens que é o serviço lista de Response 

(RESPONSE@listserv.nodak.edu). Nesta lista, qualquer pessoa pode se inscrever passando a 

receber em seu correio eletrônico todas as respostas enviadas pelas crianças. 

As respostas são lidas por uma equipe, mas todas as opiniões são respeitadas e 

não há nenhum tipo de censura. Levam-se em conta os aspectos sócio-culturais provenientes 

do local da postagem. Algumas respostas são longas, bem escritas e demonstram reflexão. 

Outras são muito curtas e, por vezes, retratam bem o nível de escolaridade e de Educação de 

um país, região ou escola. O objetivo da leitura preliminar visa verificar se as mensagens 

estão seguindo os padrões éticos estabelecidos pela política de Kidlink, ver se não contém 

palavras ofensivas e se preenche os requisitos estabelecidos, como se as informações básicas 

estão completas no que se refere a nome, idade como também se são originais, se foram 

escrita realmente por uma criança. Após o processo de leitura, são arquivadas e recebem um 

número de identificação como uma inscrição ou protocolo de reconhecimento. Quando não 

estão de acordo com os critérios, estas mensagens são devolvidas ao remetente para modificar 

ou acrescentar os dados necessários. Cada criança só precisa responder uma vez estas 

perguntas que podem se mandadas individualmente ou em um “pacote”, para o caso de 

escolas que só possuem uma única conta/endereço, contendo várias respostas. 

De acordo com as informações contidas no site oficial de Kidlink, o número de 

países participantes, com dados verificados em 2008 disponíveis na Internet é de 176 países 

conforme tabela em anexo. O primeiro país a entrar na lista foi o Canadá. 

Como veremos a seguir, para auxiliar na coordenação de Kidlink foi criada uma 

associação sem fins lucrativos chamada Kidlink.Society: 

 
 A equipe, além de manter 1 coordenador, é composta por 1 assistente de 
coordenação, 4 moderadores e um grupo de 7 ajudantes, jovens que ultrapassaram a 
idade limite (15 anos) para a participação em Kidlink e que continuam 
colaborando.Outra característica é que a equipe passou a ter um perfil multicultural. 
Nem todas as mensagens vem escritas em inglês e há necessidade de se ter, pelo 
menos, um representante de cada idioma para compreender aquelas que são enviadas 
no idioma nativo. A equipe atual (Kidlink.Society File - 26/1/97) é composta por 
representantes de Porto Rico (2), Brasil (1), Islândia (2), Israel (1) e USA (8) e está 
constantemente a procura de voluntários para ajudar na leitura de outros idiomas. 
(LUCENA, 1997, p. 141)7 
 

                                                
7 Onde se lê a equipe atual remeta-se ao ano de 1997, no próximo capítulos apresentaremos os dados de 2007. 
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Como em todas as relações sociais, existem divergências entre professores que 

participam do Projeto. Também ocorrem divergências sobre a manutenção e a exigência das 

respostas as quatro perguntas de Kidlink, para participação direta e imediata nas listas e em 

projetos. Estas divergências ocupam o centro do debate entre professores e coordenadores 

Kidlink.  
 

Contra esta exigência há os que reclamam do longo tempo que levam motivando e 
trabalhando, seja em sala de aula ou em laboratórios de computadores, em cima 
deste tema para a produção de um texto de boa qualidade e que expresse e preencha, 
realmente, a reflexão sobre a filosofia proposta por Kidlink ao tornar estas Quatro 
Perguntas centro de seus projetos e ideais. Outros contestam que os tempos 
mudaram e que a formulação e conteúdo destas perguntas tornaram-se obsoletos. 
Outros alegam que seus alunos não vêem a razão de respondê-las, na ânsia de entrar 
logo na lista e encontrar correspondentes e isto dificulta o trabalho inicial. Em 
contrapartida, muitos professores usam estas respostas como centro de seus 
planejamentos e a maioria dos projetos organizados por Kidlink [...] se inspira na 
visão e nos desejos que as crianças de diferentes culturas têm sobre o ambiente em 
que vivem [...] sobre seus direitos [...] ou sobre suas aspirações (LUCENA, 1997, p. 
142) 

Embora existam divergências, no que se referem às Quatro Perguntas do Kidlink, 

elas fazem parte da filosofia do projeto e a maioria dos professores as vêem como 

possibilidades criativas e como uma forma de dar ao aluno a possibilidade de refletir a 

importância da sua participação na construção de um mundo melhor para todos. 

Assim, para dar sustentação ao projeto foi a associação Kidlink Society, pois  um 

projeto dessa envergadura necessita de uma estrutura administrativa democrática que possa 

dar sustentação às decisões tomadas, além de validá-las em todos os países onde existe o 

Projeto Kidlink. Assim era preciso criar uma associação que pudesse deliberar sobre os 

caminhos a serem seguidos. 
 
Kidlink terminou o seu primeiro ano de existência e de atividades em 1990 com a 
participação de 11 países, coordenados por 14 pessoas voluntárias que se reportavam 
diretamente a Odd de Presno, numa única lista de conferência privada. Em 1992, já 
existiam 5 listas para comunicação e desenvolvimento de projetos, atendendo à 
2.600 crianças de 31 países. Em 1993, o número de listas cresceu para 12 e, numa 
grande procura, passou a proporcionar interação entre 20.000 crianças de 60 
diferentes países. Atualmente, segundo o último levantamento realizado 
(Kidlink.Society File - 10/2/1997), Kidlink é uma organização reconhecida e 
respeitada internacionalmente, coordenada por 110 pessoas voluntárias 
representantes e provenientes de 24 países, envolvidos e participando ativamente na 
manutenção de 4 serviços, 27 listas especiais (são 161 funções, algumas pessoas 
acumulam, por vezes, 3 a 6 funções cumulativamente), atendendo a 80.000 crianças 
de 97 países e recebendo 1000 consultas ao seu WWW, num período de apenas 47 
minutos. (LUCENA, 1997, p. 143-144). 

 

Conforme a autora, no ano de 1993 aconteceram dois momentos importantes para 

o Kidlink: o primeiro foi à aquisição da sua própria estrutura no que se refere ao hardware e 

software, passando a ter mais autonomia e, conseqüentemente, melhorando o serviço 
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oferecido aos seus usuários; o segundo foi a fundação da Kidlink Society, uma associação sem 

fins lucrativos criada especialmente para administrar o Kidlink. Conforme Lucena, 

participaram da decisão desta fundação os então componentes do Kidlink Board: Odd de 

Presno (Arendal, Noruega), Dan Wheeler (Cincinnatti, USA), Claus Berg (Copenhagen, 

Dinamarca), Oscar Becerra (Lima, Peru), Mike Burleigh (Londres, Inglaterra), Lara 

Stefansdöttir (Reykjavik, Islândia) e Richard Naylor (Wellington, Inglaterra), todos ainda 

membros atuantes, até a presente data. Todos os inscritos nas listas Kidlink, jovens e adultos, 

são membros da organização Kidlink. Entretanto, somente os voluntários que coordenam os 

serviços, atividades e projetos de Kidlink fazem parte da Kidlink Society. 

Atualmente o corpo de diretores da kidlink Society esta composto por: Odd de 

Presno (Noruega); Rean Opperman (Africa); Roopal Mehta (Índia); Pia Avolio de 

Martino(Italy); Patti Weeg (USA); Lely Nuñez (Uruguay); Oscar Becerra (Peru). 

(http://web.kidlink.org/english/society/board.html) 

 
O Kidlink Board sempre foi composto por 1 diretor e por 6 membros que 
representam e se responsabilizam pelas seguintes áreas e países do mundo: Europa, 
África, Ásia, Pacífico, América do Norte, e Américas do Sul e Central. Cada 
membro do Kidlink Board permanece no cargo durante três anos consecutivos, 
quando há uma nova eleição com a participação dos integrantes da Kidlink Society. 
Na ausência de um candidato proveniente e nativo de cada uma das regiões acima 
citadas, o Board pode apontar um representante temporário até que surja outro 
representante que preencha as características necessárias para o cargo. 
O Kidlink Board tem atribuições específicas e o poder final na tomada das mais 
importantes decisões quanto à organização e funcionamento da Kidlink Society, tais 
como:estabelecer os regulamentos, direções e procedimentos 
organizacionais;delegar autoridade aos seus membros (planejadores e 
coordenadores) para cumprirem suas funções;aprovar a nomeação ou exclusão de 
quaisquer de seus membros;estabelecer as categorias de seus associados de acordo 
com o nível de suporte e dedicação;administrar os acordos financeiros realizados, 
embora não se tornando responsável por possíveis débitos da sociedade. A 
comunicação entre os membros do Kidlink Board acontece em uma lista privada e a 
decisão sobre qualquer dos ítens acima só é tomada mediante o voto de pelo menos 
metade dos participantes do Board, não sendo aprovada caso haja mais de dois votos 
negativos. Foi através desta instância decisória, do Kidlink Board, que a Kidlink 
Society foi legitimada. (LUCENA 1997, p. 145-146) 

 

Desde então, kidlink “passou a pertencer e ser operada por esta organização 

internacional sem fins lucrativos. A Kidlink Society foi registrada com o registro público 

número 976536 258, na Noruega (Norwegian Enhetsregisteret), estabelecendo-se um 

regimento” (LUCENA, 1997 p. 147). Deste modo o Projeto kidlink é regido por leis 

internacionais. Daquele momento em diante foram definidas políticas detalhadas para 

organização e funcionamento de kidlink tais como: abertura à associação de qualquer pessoa 

(jovens ou adultos) que deseje apoiar os objetivos e propósitos instituídos na fundação de 
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Kidlink;não estabelece restrições geográficas, políticas ou ideológicas para a 

associação;garante os mesmos direitos e privilégios a todos os seus associados, sendo que, no 

caso de organizações, um responsável deve ser nomeado; proporcionar gratuidade na 

participação das atividades e no uso de todos os serviços disponíveis. É importante registrar 

que, de acordo com Lucena, existe uma forma espontânea de apoiar financeiramente a Kidlink 

Society, seja o associado, pessoa física ou institucional, para ajudar na sua manutenção e 

realização de serviços e atividades. 

 
Qualquer pessoa ou organização pública ou particular, ao se associar, pode se tornar 
um Standard Member (contribuindo com NOK 175/ano, aproximadamente, 
US$25/ano) ou um Sponsoring Member (contribuindo com NOK700/ano ou mais, 
dependendo de suas possibilidades), através do preenchimento de uma ficha [...].  
Entretanto, a não contribuição não impede a participação em nenhuma atividade ou 
o uso de serviços proporcionados pela Kidlink Society, constituída por pessoas 
voluntárias. A contribuição só garante ao associado da Kidlink Society o direito de 
tomar parte em certas ações decisórias, como por exemplo, o direito de votar na 
organização do Kidlink Board, acima descrito. Todas estas decisões sobre 
organização e funcionamento da Kidlink Society foram tomadas [...] através de 
trocas de mensagens eletrônicas entre seus membros, no fórum privativo de Kidcore 
<KIDCORE@listserv.nodak.edu>, ou seja, um espaço virtual.(LUCENA 1997, p. 
147) 
 

Assim, podemos compreender que o Projeto kidlink é mantido por verbas 

nacionais e internacionais em formato de doações, feitas, tanto pelos seus membros quanto de 

instituições ou empresas que desejem colaborar. 

Entendemos que apresentar a estrutura do Projeto Kidlink seja de fundamental 

importância para sua compreensão. Já sabemos que essa estrutura é coordenada pela Kidlink 

Society, mas para que isso acontecesse, segundo Lucena (1997), foi necessária a promoção de 

encontros anuais para deliberar sobre temas e tomar decisões que deverão ser colocadas em 

prática em todos os continentes. Embora esses encontros possam acontecer por meio da 

Internet, seus membros tomaram decisão de um encontro presencial. 

“A Kidlink Society só realizou o primeiro encontro presencial (face-to-face) de 

seus coordenadores internacionais durante o (I Annual International Kidlink Meeting,) em 

Arendal, Noruega, entre 28 de julho e 2 de agosto de 1995 [...]. Os participantes 

representaram 8 países: Noruega (4), Dinamarca (1), Suécia (1) , Islândia (1), Eslovênia (1), 

USA (3), Israel (2) e Brasil (1).” (LUCENA, 1997, p. 148) 

É de fundamental importância destacar uma preocupação da autora neste 

momento, em enfatizar o poder do alcance e do uso de recursos da Internet. Segundo Lucena 

até a realização do I encontro “em Arendal (1995), somente quatro pessoas havia se 

encontrado pessoalmente, o que torna esta organização muito peculiar, já que funcionou e se 
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desenvolveu de forma exponencial através de encontros exclusivamente virtuais, usando, 

principalmente, o correio eletrônico.” (LUCENA 1997, p. 148) 

Na reunião em Arendal foram discutidos os objetivos principais e as ações da 

nova associação, bem como estabelecer novas metas para o funcionamento do Projeto. A 

maioria das pessoas presentes era voluntárias e arcou com suas próprias despesas ou foram 

financiadas por alguma entidade particular ou governamental. 

 

O II Annual International Kidlink Meeting aconteceu no Rio de Janeiro, Brasil. O 

mesmo país foi escolhido com o objetivo de divulgar e estender as atividades de Kidlink na 

América do Sul. Deste II Encontro participaram 25 coordenadores e outros participantes da 

Kidlink Society,  além de 48 coordenadores e participantes da recém formada Kidlink 

SocietyBr, que é um fruto dos esforços despendidos pelo Projeto Kidlink no Brasil através da 

Pofessora Drª  Marisa Lucena. 
O incrível aumento na participação de “Kidlinkers” só foi possível graças a recursos 
provenientes, em grande parte, de órgãos governamentais ( INEP, Faperj, Comitê 
Gestor) e de instituições particulares brasileiras (Faculdade Carioca, Trend, Celtec) 
que apoiaram o Projeto Kidlink no Brasil. [...] A Kidlink Society também injetou 
recursos próprios provenientes de um fundo sustentado por doações de seus 
patrocinadores (sponsors) internacionais. Foi a partir deste evento que muitas 
mudanças organizacionais importantes atuais (abaixo descritas) foram realizadas e 
implementadas no decorrer do segundo semestre de 1996, validando a necessidade 
de encontros e discussões presenciais para o desenvolvimento de Kidlink. 
(LUCENA 1997, p. 149) 
 
 

Como vimos, o Projeto Kidlink tem sua estrutura financeira apoiada por entidades 

na forma de doação ou convênios bem como doações feitas também por pessoas físicas. Estas 

contribuições são relevantes na ampliação de manutenção do projeto que conta com uma 

estrutura presente em todos os continentes. 

Entretanto, à medida que o projeto kidlink cresce, demanda que sejam criados 

novos mecanismos estruturais para dar suporte a este crescimento. Assim, em agosto de 1996, 

todos os interesses correspondentes ao financeiro da Kidlink Society passaram a ter uma nova 

administração. 
Esta Fundação possui um regimento próprio para administrar os fundos doados por 
patrocinadores e apoiadores de Kidlink. O regimento é composto por 8 itens 
organizacionais, sendo que alguns ítens só podem ser modificados com a 
autorização dos membros de Kidlink Board e outros exigem, também, a participação 
decisória dos membros da Kidlink Society (ex: a votação para a organização do 
Kidlink Board). Um importante ítem deste regimento estabelece que, em caso da 
dissolução da organização Kidlink, irrevogavelmente, os recursos e patrimônio 
deverão ser doados para a UNICEF. A Fundação colabora para garantir a idoneidade 
e transparência das ações da Kidlink Society já que possui um auditor para o qual, 
anualmente, o Kidlink Board tem que apresentar contas através de relatórios sobre o 
uso pré- autorizado de seus recursos. Estes recursos devem ser usados para 
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organização de encontros, ajuda de custos para despesas de viagem de seus 
coordenadores (ex: para a participação no III Annual Kidlink International Meeting, 
Japão, 1997), para adquirir e manter sua propriedade de hardware, para contratar 
serviços quando necessários e para outros fins considerados imprescindíveis para o 
funcionamento e desenvolvimento de Kidlink. (LUCENA, 1997, p.150). 
 

A fundação que administra os fundos do Projeto Kidlink está bem organizada em 

torno dos seus objetivos e, conforme o grifo da autora adotou as precauções necessárias para o 

bom aproveitamento dos fundos. Mesmo que a estrutura do Projeto Kidlink se dissolva, todos 

os bens serão encaminhados a outra instituição de abrangência internacional voltada para a 

criança. 

Os recursos financeiros e o patrimônio material da Kidlink Society são 

provenientes de patrocinadores de doações de pessoas físicas ou jurídica e ou ainda 

organizações públicas. Qualquer pessoa pode fazer doações para kidlink. O contato pode ser 

feito na página de kidlink onde o doador poderá encontrar um atalho para essa ação 

(http://www.kidlink.org). As doações não precisam ser somente em dinheiro, também pode 

ser em máquinas, serviços, bolsas de estudo ou de pesquisa. 

Existem critérios para se tornar um doador. É preciso fazer antes um cadastro para 

oficializar-se como doador. O funcionamento da associação depende de contribuições de seus 

membros. 

De acordo com Lucena (1997), os objetivos futuros da associação é garantir a 

continuidade do sistema operacional da organização Kidlink; recrutar mais voluntários para 

ajudar o maior número de crianças a participar na nova sociedade de tecnologia e informação; 

dar formação on-line aos seus coordenadores para torná-los cada vez mais aptos para suas 

funções; concentrar seus esforços na África, Ásia, América Central e América do Sul, 

tentando ajudar a selecionar e instalar equipamento nas escolas, treinar professores e procurar 

diminuir os custos de conexões locais na Internet; patrocinar a presença de um maior número 

de participantes e de coordenadores da Kidlink Society em seus encontros presenciais anuais; 

remunerar uma equipe necessária com funções importantes em serviços e atividades centrais 

para realizá-los com mais profissionalismo e regularidade; substituir máquinas obsoletas do 

patrimônio de Kidlink; manter a realização das Celebrações Anuais ao término de cada 

Projeto KIDSXX. promover Workshops para o intercâmbio de experiência entre crianças e 

professores para divulgar Kidlink, seus métodos e estratégias educacionais; envolver os 

Departamentos de Educação locais, nos vários países, para garantir apoio à democratização no 

uso dos serviços e atividades proporcionados por Kidlink e pela Internet. 
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A matriz organizacional inicial foi montada em Arendal, (Noruega) por iniciativa 

dos coordenadores presentes na reunião e, em seguida, aprovada oficialmente pelo Kidlink 

Board, uma matriz organizacional para a Kidlink Society, criando novos serviços como: 

Multiple Language Support; Kidcafe- chool, Kidcafe-Individual, Kidcafe-Query etc. Para 

viabilizar estas ações a organização se dividiu em dois grupos que passaram ser 

 
 chamados de atividades (line) ou serviço (staff), de acordo com suas funções ou 
objetivos que serão detalhadas e ilustradas no desenvolvimento deste Capítulo. As 
unidades consideradas como lines estão listadas horizontalmente, reportam a 
KIDPLAN e incluem listas e atividades como: RESPONSE, KIDCAFE, 
KIDFORUM, KIDPROJ etc que representam os vários grupos de pessoas que 
compartilham os mesmos interesses e funções na Kidlink Society. Tecnicamente, 
estas são listas de discussões, IRC é considerado como um espaço para um diálogo 
interativo em tempo real e a KIDLINK Gallery of Computer Art como um espaço 
para exposição de representações artísticas das atividades desenvolvidas em projetos 
e nas listas. As unidades listadas verticalmente são consideradas como staff 
(serviços) que dão suporte às lines (atividades e listas), ficando assim estabelecido, 
de um modo geral:a Equipe do World Wide Web é responsável por construir e 
manter as páginas de WWW Kidlink, mantendo uma uniformidade de formato, 
navegação e conteúdo e dando suporte técnico às idealizações dos coordenadores, 
responsáveis pelas demais atividades e listas;o Serviço de User Support tem como 
função interagir com todas as atividades consideradas como lines, provendo ajuda 
aos novos usuários, dirigindo-os sobre o modo correto de iniciar e usar os serviços, 
listas e atividades de Kidlink;o Serviço de Multiple Language Support passou a se 
responsabilizar em tornar Kidlink um espaço multicultural, providenciando 
traduções para o maior número possível de idiomas, para documentação, mensagens 
e projetos. Estes três serviços atuam, também, como consultores, apoiando os 
coordenadores das diversas áreas. Cada um destes membros é apontado pelos 
participantes da Kidlink Society e nomeado após aprovação do Kidlink Board. 
Tornam-se responsáveis, de acordo com suas habilidades e preferências, por apoiar e 
supervisionar determinadas line e staff, bem como a organização de todos os 
projetos desenvolvidos durante cada KID-XX. O atual grupo dividiu suas 
responsabilidades do seguinte modo: [...] a) Project Director (Noruega), responsável 
pelas áreas: Kidlink Society, Kidlink Board, listas KIDLINK, KIDCORE, 
KIDNEWS, KIDCAFE, IRC, KIDCAFE e KIDART, Administração Financeira, 
Informações Externas, Forum em inglês, ISTSERV List e Serviço de Arquivo de 
Documentação, Hardware e Operação de istemas e WWW. Este diretor é também o 
administrador da Kidlink Society, pontando os membros do grupo de Kidcore 
coordenando suas atividades. É também o representante oficial de Kidlink e de todas 
as negociações financeiras, o acumular a direção do Kidlink Board. No caso desta 
posição tornar-se vaga, cabe ao Kidlink Board apontar um substituto.b) Assistant 
Project Director (Islândia), responsável pelas áreas: KIDPLAN, IDFORUM, 
KIDLEADER, RESPONSE, Suporte ao Usuário, Celebração anual, KIDPROJ, 
Informações Estatísticas.c) Manager (Brasil), responsável pelas áreas: Forum de 
Comunicação e Listas em português, espanhol, hebraico, alemão, japonês, idiomas 
nórdicos (sueco, finlandês, islandês, norueguês e dinamarquês) e turco, Multiple 
Languages Support e Tranteam e Recrutamento de Voluntários. Atualmente, cada 
uma destas áreas usa as várias opções que Kidlink oferece para desenvolver 
diferentes tipos de diálogo e atividades: a) listas abertas para livre comunicação 
somente entre adultos (Kidleader-XX) ou somente entre crianças sob a orientação de 
professores ou individualmente em suas casas (Kidcafe-XX), nos seguintes idiomas: 
inglês, português, espanhol, hebraico, japonês, turco, espanhol, alemão e línguas 
nórdicas (i.e. sueco, dinamarquês, finlandês, islandês e norueguês), via correio 
eletrônico; b) listas abertas a adultos (professores representantes de escolas e 
coordenadores) para planejamento de atividades e projetos, via email (XX-
COORD); c) lista aberta a professores com seus alunos, e, a crianças com 
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participação individual, organizada especialmente para o desenvolvimento de 
projetos estruturados de curta duração, via e-mail (Kidforum); 41 Listas para livre 
comunicação no idioma francês, tanto para adultos, como para crianças, já está em 
organização e será aberta até o final de 1997. d) lista aberta a professores com seus 
alunos e a crianças com participação individual para leitura de anúncios, 
apresentação de dados e pesquisas de projetos especias, livres e de longa duração, 
via email (Kidproj); e) lista aberta a adultos para o planejamento e desenvolvimento 
de atividades especial (Kidplan); f) espaço em sistema privado aberto para crianças 
(supervisionadas ou não por professores) para conversa em tempo real (IRC); g) 
galeria de arte para intercâmbio e exposição de arte gráfica somente de crianças 
(Kidart); h) listas abertas a adultos e crianças (supervisionadas ou não por 
professores) somente para divulgação de notícias (Kidnews, Kidlink) ou para 
postagem das respostas às Quatro Perguntas Kidlink (Response); i) listas 
particulares para discussão do planejamento de serviços e organização interna, via 
email (Tranteam, Superteam, Webteam, Kidcore...). Só participam das listas 
particulares aqueles que são inscritos pelos responsáveis pelas listas (cada uma 
destas listas tem um “dono”/owner) em que estão atuando, tendo alguma função 
dentro do grupo em especial. Por exemplo, só participam da lista[...] os tradutores 
voluntários do serviço de Multiple Language Support que estruturamos mais 
solidamente a partir de março de 1996 e que coordenamos. [...] Qualquer mensagem 
endereçada a esta lista por alguém que não esteja nela listada, é submetida à 
aprovação e rejeitada, já que esta lista é privada. (LUCENA 1997, p. 153-158) 

 

Como podemos perceber através das afirmações da professora Marisa Lucena, o 

Projeto Kidlink mantém uma estrutura sistematizada e bem definida. As tarefas são 

distribuídas pelos voluntários que assumem papéis de acordo com sua disposição e gosto. 

Assim, veremos a seguir uma apresentação das listas que compõem o Projeto Kidlink. 

Existem muitas listas em kidlink, mas Kidcafe é a lista que possui o maior número 

de inscritos. É exclusiva para comunicação em inglês para jovens e entre jovens de 10 a15 

anos e foi aberta para ser o meio pelo qual Kidlink poderia atingir seus objetivos educacionais 

e filosóficos, proporcionando um espaço onde crianças de várias partes do mundo se 

pudessem se comunicar para melhor entender diferentes aspectos de outras culturas, 

procurando analisar suas semelhanças e diferenças. 

Lucena (1997), afirma que outro fator observado é que Kidcafe proporciona 

oportunidades para que as escolas atinjam objetivos educacionais mais amplos e aberto para 

melhorar habilidades lingüísticas, deixando que as crianças trabalhem motivadas, sem a 

obrigatoriedade de apresentar resultados e sem cobranças, mas porque alguém (outra criança 

ou mesmo um professor) está interessado em sua cooperação. 

Inicialmente, as discussões ocorriam ou na lista Kidplan ou na lista de 

comunicação entre adultos Kidleader, aberta a professores, pais ou pessoas interessadas em 

assuntos educacionais. 

A Kidplan foi uma das principais listas para comunicação no Projeto Kidlink. 

Depois esta lista passou a ser usada, principalmente, para discussão de políticas norteadoras 
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do Projeto e para o planejamento e organização da Celebração Anual, sendo aberta para 

aqueles que desejem participar desse processo. 

A lista Kidleader também foi uma das primeiras listas abertas para comunicação 

em inglês entre professores, pais e pessoas interessadas nos processos educacionais. Após seis 

anos, passou a ser um espaço com característica informal servindo para troca de idéias sobre o 

currículo entre escolas participantes; interação via rede com outros participantes em nível 

pessoal; pedidos de ajuda; solicitações de mensagens para ajudar a motivação partindo de 

demonstrações ou projetos locais; apresentações entre professores e convites para projetos 

interclasses. 

Embora esta lista tenha uma movimentação resumida, seu coordenador coloca 

mensalmente uma mensagem lembrando e explicando o que é a organização, finalidade e 

procedimentos adequados na lista. Um dos itens desta mensagem mensal é apresentar aos 

novos professores sugestões interessantes para motivar os iniciantes. 

Neste espaço onde os professores dão os seus primeiros passos como internautas e 

encontram pessoas mais experientes que podem ajudar tirando dúvidas e até indicando 

projetos, atividades e listas mais convenientes de mamoneira que possa ajudar os novatos na 

sua própria motivação. 

Sabemos que inicialmente a linguagem usada na Internet era exclusivamente o 

inglês. Assim, Kidcafe e Kidleader só existiam para o diálogo no idioma inglês, por ser 

considerada uma língua internacional para comunicações eletrônicas. Percebendo-se, que a 

Internet poderia ser um espaço e uma ferramenta que possibilitava, também, o ensino de uma 

língua estrangeira para aqueles que não tinham o inglês como língua nativa, passou-se a 

inserir outros idiomas. 

À medida que os educadores perceberam o potencial educacional proporcionado 

pelos recursos da Internet, sentiram necessidade de usá-los em seus próprios idiomas. 

Lucena (1997), afirma que o Porjeto Kidlink foi pioneiro oferecendo as atividades 

de Kidcafe e de Kidleader em outros idiomas. “Para que uma lista em novo idioma seja 

aberta, é necessário se ter, pelo menos, dois coordenadores, de preferência localizados em 

diferentes países no qual a língua é nativa, e a tradução de documentos considerados os mais 

importantes.” (LUCENA, 1997, p. 164) 

Vale lembrar que antes de se criar uma lista é preciso uma aprovação por Kidlink 

Board. De acordo com a autora, com a abertura das listas em idiomas diferentes surgiu novas 

possibilidades para crianças e adulto se comunicarem em um idioma mais confortável. 



69 

 

Certamente isso proporcionou o incentivo ao aprendizado de outra língua estrangeira e maior 

integração multicultural. 

De acordo com Lucena (1997), em 1992 abriu-se a Kidcafe-Portuguese e 

Kidleader-Portuguese, que foram as primeiras listas em idioma diferente do inglês. Entre 

1993 e 1996, foram abertas Kidcafe e Kidleader-Spanish (espanhol), Kidcafe e Kidleader-

Hebrew (hebraico), Kidcafe e Kidleader-Nordic (finlandês, islandês, norueguês, dinamarquês 

e sueco), Kidcafe e Kidleader-Japanese (japonês) e também, Kidcafe e Kidleader-German 

(alemão) além de Kidleader-Turquish (turco).  

As listas têm coordenações próprias e liberdade de criar atividades e projetos que 

satisfaçam a seus aspectos sócio-culturais. 

O conjunto de Kidcafe e Kidleader completam um Language Fórum que tem uma 

coordenação geral para garantir a integração de todos os participantes interessados em se 

comunicar em um idioma específico. O fórum em idioma português intitulado Portuguese 

Language Fórum, abriga todos os países que têm o português como língua nativa. 

Conforme Lucena, cada Fórum desenvolve uma estratégia própria para introduzir 

Kidlink em sua comunidade lingüística, mas todos têm a preocupação de atender às 

necessidades dos países engajados no Fórum, levando em conta que os participantes são 

provenientes de diferentes culturas e estão em diferentes estágios de desenvolvimento. É 

importante ressaltar que a princípio poderia parecer que esta abertura de listas em idiomas 

específicos prejudicaria o objetivo de Kidlink que é o desenvolvimento de um diálogo global, 

fechando as portas ao intercâmbio multicultural, levando-se em conta que adultos e crianças 

prefeririam se comunicar em seu próprio idioma, deixando de fora os que não tivessem esta 

habilidade lingüística, mas isso não aconteceu. Levando-se em conta que as listas estão 

abertas a todos, aconteceu exatamente o contrário. Mesmo os que são iniciantes, desejam 

aprender ou melhorar o aprendizado em outra língua.  

As atividades do Projeto Kidlink aumentaram depois da inserção dos novos 

idiomas, como inglês, português, japonês, espanhol, hebraico e também nas línguas 

escandinavas. Por isso, conforme Lucena (1997), surgiu à necessidade da criação de um 

serviço que pudesse oferecer suporte às atividades desenvolvidas nas diversas línguas dos 

participantes do Projeto Kidlink. A autora afirma que este serviço ajudou muito na integração 

das listas de comunicação em idiomas especiais, então foi criado o Serviço de Multiple 

Support Language. Essa decisão, bem sucedida, foi tomada na reunião de Arendal em 1995. 

Os participantes daquele encontro saíram com responsabilidade de planejar e implementar 
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este serviço na matriz da Kidlink Society. O serviço foi formalizado em 1996 como Kidlink 

MultipleLanguage Support. 

As atividades da lista são apresentadas por Lucena (1997), conforme seu texto, 

são: fazer um levantamento dos documentos e projetos já traduzidos em cada idioma, 

verificando os que precisam ser atualizados; discutir as prioridades dos documentos e projetos 

a serem traduzidos; discutir o texto original a ser traduzido buscando a uniformidade em todas 

as traduções, respeitando-se a estrutura da língua escrita de cada idioma. 

As comunicações são oficialmente realizadas no idioma inglês, mas os membros 

de uma equipe de tradução específica podem dialogar, entre eles, na sua própria língua nativa. 

Está assegurada a liberdade de comunicação no idioma próprio do grupo de 

tradutores, quando, por exemplo, surgem dúvidas sobre qual a melhor palavra a ser usada em 

uma tradução ou sobre quem tomará responsabilidade da tradução requisitada para evitar 

duplo esforço na realização de uma tarefa. 

Lucena (1997) afirma que para se tornar tradutor, não precisa ser um profissional 

na área. Os tradutores têm variadas formações e nem todos são educadores. Assim, qualquer 

pessoa que tenha interesse em colaborar e o mínimo de conhecimento em um idioma pode 

participar. O trabalho é feito em equipe, há sempre cooperação e revisão das traduções por um 

membro mais experiente antes desta tradução ser divulgada. Ainda fazem parte das atividades 

da lista: redigir um documento oficial específico de Multiple Language Support para; divulgar 

a existência do serviço; convocar novos voluntários; apresentar a estrutura organizacional do 

serviço definir políticas e sugerir as estratégias metodológicas de trabalho; estabelecer 

funções de cada um dos membros dentro de um espírito de colaboração global. 

Como se pode perceber, o serviço de Multiple Language Support dá suporte a 

todas as atividades Kidlink, constituindo-se no veículo que permite levar a mensagem Kidlink 

a todos os povos nas diversas línguas e idiomas. Assim, quando uma criança que fala uma 

determinada língua deseja se informar, se relacionar, trocar idéias ou participar dos diversos 

projetos e atividades de trabalho, ela só precisa acessar os documentos ou o espaço Kidlink 

apropriado a sua língua nativa. 

 No Brasil, o serviço de Multiple Language Support passou a interligar as listas, 

serviços e atividades de Kidlink. A lista em questão passou a integrar os setores da Kidlink 

Society com as seguintes atribuições: proporcionar maior interação entre os coordenadores 

dos demais serviços de apoio; divulgar a experiência da área; para as demais áreas: apoiar os 

novos grupos que quiserem se formar na área de Special Languages (Kidleader-XX e 

Kidcafe-XX); providenciar tradução de toda a documentação de Kidlink e das páginas web; 
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apoiar as atividades (projetos) para tornar Kidlink um espaço aberto ao multiculturalismo. 

Assim, Multiple Language Support interage efetivamente com as listas, projetos e atividades 

proporcionadas por Kidproj e Kidforum. 

Os projetos de Kidlink são desenvolvidos em duas listas já apresentadas: Kidproj 

e Kidforum. As duas apresentam características diferentes no que se refere ao modelo 

instrucional. Kidforum atende a professores que desejam participar de projetos desenvolvidos 

dentro de um Desenho Instrucional, ou seja, projetos que apresentam uma estrutura 

organizada e que são planejados por outro grupo de educadores. Enquanto Kidproj atrai 

professores mais criativos e dinâmicos, uma vez que permite que eles se organizem e 

coordenem novos projetos, estimulando seus alunos a fazerem o mesmo, simulando uma 

espécie de Comunidade Dinâmica de Aprendizagem. 

De acordo com Lucena (1997) o kidproj funciona como um auditório aberto para 

discussão onde crianças e professores podem apresentar projetos e encontrarem parceiros para 

eles. É uma lista aberta onde acontecem projetos de longa duração.  Alguns são considerados 

permanentes, a exemplo do Multicultural Calendar Project, Math Penpals disponível desde 

1994 para que, a qualquer momento, alguma escola ou criança se engaje e enriqueça o projeto 

com novos e diferentes dados. Projetos são lançados anualmente neste espaço. A liderança de 

Kidproj é composta por 1 Coordenador (USA), 2 Assistentes (Canada) e 1 Coordenador 

especial para o KidClub (Suécia) que é operado via canal especial do IRC. Para que um 

projeto passe a integrar o quadro de atividades de Kidproj, o idealizador deve mandar para a 

lista um pequeno relatório explicando os objetivos do projeto; por quem será coordenado 

(jovens entre 10-15 anos ou adultos); data de início e fim ou suas etapas e idéias para o seu 

desenvolvimento envolvendo áreas interdisciplinares. 

Kidproj tem como filosofia usar os recursos da Internet não apenas para 

estabelecer uma conexão entre pessoas que compartilhem os mesmos objetivos e interesses, 

mas para priorizar projetos que provoquem a criatividade e despertem a curiosidade e a 

imaginação das crianças, atendendo ao maior número de disciplinas para que professores de 

diversas áreas possam utilizá-los da melhor forma.  Os próprios coordenadores dos projetos 

são os encarregados da apresentação dos resultados finais ou dos levantamentos periódicos, 

caso não haja prazo estipulado para terminar o projeto. Existem casos de projetos que 

começam fora da lista de Kidproj. Ao serem bem sucedidos, candidatam-se para se tornarem 

projetos permanentes na lista. 

Lucena (1997), afirma que a lista Kidforum foi aberta em novembro de 1993 e já 

ofereceu e desenvolveu uma infinidade de projetos. Os projetos de Kidforum são de curta 
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duração, lançados a cada seis ou oito semanas. Um dos pontos forte de Kidforum é a 

realização de projetos para manter a lista viva e o permanente movimento do Projeto Kidlink. 

O crescimento dos participantes em Kidforum promoveu grande incentivo levando a 

coordenadora (Eslovênia), no final de 1994, a promover a criação de Kidforum Advisory 

Team, composto por oito pessoas, representantes de oito países: USA, Noruega, Canada, 

Japão, Brasil, Uruguai, Eslovênia e Espanha. 

Este grupo passou a se comunicar em uma lista especial e privada para dividir 

tarefas e levantar tópicos que atendessem às mais diversas culturas, sempre embasados na 

atualização de questões sociais e ambientais, apresentadas nas novas mensagens recebidas em 

resposta às Quatro Perguntas Kidlink. 

O processo de análise destes novos problemas e soluções provocou constatações 

de que os participantes de Kidlink, em contato com as transformações sócio-político-culturais 

ocorridas no mundo, também modificaram suas preocupações com o mundo em que vivem, 

tanto do ponto de vista atual como futuro. 
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3.1.2 - IRC – (INTERNATIONAL RELAY CHAT) NO KIDLINK  
 

O projeto kidlink tem como ferramenta de comunicação principal o bate-papo. 

Neste contexto, Lucena (1997) observa que o uso de bate-papo ou chat pode ser exercido por 

qualquer pessoa que tenha o software necessário para este tipo de chat, pode ter acesso ao 

Global IRC da Internet. Para a equipe de kidlink este é realmente um problema, pois todos 

poderão participar falando sobre qualquer assunto e muitas vezes assuntos que não são 

saudáveis ou compatíveis com crianças de dez a quinze anos de idade.  Nos anos 90 o recurso 

IRC era uma ferramenta pouco usada por educadores, pois ainda não a dominavam bem. 

Achavam uma ferramenta complicada, embora fosse naquele momento uma ferramenta muito 

avançada e liderasse a novidade das comunicações via Internet. Mesmo assim, os professores 

não sabiam explorar a ferramenta e ignoravam o seu potencial de contribuição para a 

Educação. 

O processo de utilização da ferramenta IRC requer a construção de uma nova 

habilidade. Em uma sessão de qualquer IRC, a “conversa” acontece através da digitação do 

teclado e é um processo muito rápido que confunde os iniciantes. O participante escreve uma 

linha (geralmente as frases são curtas) e dá o comando de saída do seu computador através da 

tecla enter para enviar a mensagem para os computadores conectados. Ele deve ter certeza do 

que escreveu, pois imediatamente, aparece não só na sua tela, como na de todas as outras 

pessoas que estão ligadas no canal e não há como apagar a mensagem. Exatamente, pela 

rapidez do processo, exige a união de habilidades cognitivas e operacionais. 

Neste contexto, os professores ainda estavam se habituando à velocidade (que os 

assusta um pouco), pois diferentemente do modo de comunicação assíncrono no uso de 

mensagens eletrônicas, não conseguem controlar a “conversa” de todos os seus alunos, numa 

sessão dinâmica como esta. Lucena, (1997), aponta outros problemas relatados à época pelos 

coordenadores do IRC de Kidlink que influenciam a iniciativa dos professores de usarem o 

Global IRC da Internet, já que se depara com uma infinidade de canais abertos e disponíveis, 

tratando de diversos assuntos e com várias pessoas desconhecidas interagindo. 

A autora conclui que os professores enfrentam questionamentos que podemos 

considerar natural para quem não está adaptado com o uso de canais interativos. As dúvidas 

são pertinentes à pedagogia, pois todo professor gostaria de ter seguranças na hora de escolher 

o canal para conversa de seus alunos; saber quais os melhores parceiros; garantir segurança de 

seus alunos; organizar uma sessão com fins educacionais bem estabelecidos. O Projeto 
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Kidlink procura auxiliar na solução destes questionamentos o que o torna um exemplo para o 

uso educacional:  

 
O IRC de Kidlink [...] é um sistema privado da organização que permite que jovens 
de todo o mundo troquem mensagens em segundos, em tempo real. Inicialmente, foi 
aberto só com a finalidade de oferecer mais um espaço de comunicação à 
comunidade, mas, atualmente, é usado, também, para realização de eventos 
especiais, organizados e relacionados às atividades da Celebração Anual, de Kidproj 
e de Kidforum. [...]. Um dos objetivos perseguidos por Kidlink é proporcionar um 
local seguro para seus jovens. Assim sendo, Kidlink resolveu criar um sistema 
particular, [...] para garantir a segurança de seus jovens e ganhar a confiança de pais 
e de professores que sabem que este é um espaço operado e monitorado, 24 hs ao 
dia. O IRC Kidlink possui uma equipe composta, por 1 Coordenador Geral (Israel), 
1 Assistente de Coordenação (Uruguai), 1 Técnico em Operações (USA), 3 
Assistentes para Inscrição e Registro (USA, Eslovenia e Holanda) e 6 Ajudantes – 
jovens e adultos - (Brasil, Argentina, USA, Canadá). O canal IRC Kidlink oferece 
solução e atividades para todas estas alternativas, não só para crianças, como para 
adultos. O canal só pode ser usado por pessoas inscritas e participantes de Kidlink 
que usam seus nomes reais, diferentemente dos outros IRCs. Por sua vez, há 
necessidade de um registro especial, prévio, tanto para crianças como para adultos 
ou escolas. [...] O uso do IRC Kidlink é aberto aos jovens (10-15 anos) que já 
tenham sua inscrição adquirida ao responderem as quatro Perguntas Kidlink, a 
professores, pais ou pessoas interessadas em Educação, aos coordenadores e 
assistentes da Kidlink Society e a pessoas que, temporariamente, quiserem explorar 
este sistema para conhecer o mecanismo, com intenção de uma futura utilização. 
Todas esta pessoas devem se registrar, havendo uma ficha especial para cada 
categoria. Ou seja, ninguém que não esteja dentro destas regras estabelecidas, por 
motivo de segurança, não entra no canal.  Cada linha escrita, como vimos no 
exemplo acima de uma sessão de Writer’s Corner, é identificada pela característica 
do usuário, através de uma letra que antecede o nome real da pessoa: (nenhuma) 
para jovens, A para os coordenadores, S quando os jovens estão participando de uma 
escola e M para os professores responsáveis. Como vemos, as pessoas que pedem 
registro temporário, só podem observar e não enviar  mensagens. 
O canal só é aberto com o monitoramento e responsabilidade de um dos 
participantes da equipe e os encontros podem ser planejados [...] ou solicitados por 
professores ou crianças que queiram planejar projetos ou mesmo só conversar. Em 
qualquer uma das circunstâncias, mesmo quando usam o recurso oferecido por IRC 
de sair do ambiente global para um particular, há supervisão. (LUCENA 1997, p. 
191-193) 
 

Esta ferramenta não é promotora de ações desgovernadas na Internet, sem 

penalidades para quem quebra as regras. Uma característica da ferramenta IRC é que quem 

não segue as regras pode ser banido da sala de bate papo e até do canal. Com espaço Kidlink 

não poderia ser diferente, então os usuários que não respeitam as regras são imediatamente 

convidados a se retirar da sessão. Lucena (1997), afirma que o uso do IRC Kidlink possui um 

grande valor educacional, pois além de proporcionar um local para livre conversação, também 

é uma ferramenta poderosa de Educação à Distância. Como não poderia ser diferente, a 

equipe do IRC Kidlink cria um ambiente próprio, visando o benefício de cada um dos 

participantes. Assim os professores têm oportunidade de entrar em contato direto e em tempo 

real para tirar dúvidas, compartilhar idéias sobre suas práticas pedagógicas, obter assistência 
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para o planejamento de seus currículos e abrir seus horizontes à medida que interagem com 

outros professores de diferentes culturas e regiões geográficas. Por outro lado, oferecendo esta 

atividade a seus alunos, os professores adicionam novos valores e dimensões no processo de 

ensino-aprendizagem, visto que o IRC possibilita melhorar as habilidades necessárias para o 

trabalho cooperativo. Devemos levar em consideração que com essa interação o professor 

também pode ampliar o seu leque competências profissional e pessoal, pois além de se 

comunicar com seus pares pode fazer novos amigos. 

O Projeto Kidlink também oferece um espaço para a exposição criativa de seus 

participantes que foi chamado de kidart. Criado em 1992, possibilita aos jovens enviar seus 

trabalhos e expressões artísticas por correio eletrônico, na forma de arquivos digitais que são 

expostos na Kidlink Galeria de Artes. Nesta galeria existe um catálogo com o registro dos 

trabalhos desde que a galeria foi criada em setembro de 1992. Inicialmente, cada trabalho era 

catalogado com um número. Os trabalhos são arquivados com o formato GIF e indicam sua 

origem. Kidart apresenta espaço para três tipos de expressão artística: desenhos produzidos 

com o auxílio de software gráfico, fotografias e música. Não há limitações de temas pré-

determinados, entretanto a maioria dos trabalhos artísticos arquivados é relacionada a tópicos 

desenvolvidos através de Kidproj. 

Desta feita, é possível apreciar desenhos ou outras manifestações artísticas com 

temas variados, enviados por crianças de várias partes do mundo. 

Um projeto dessa natureza não poderia se firmar sem a criação de um serviço de 

suporte ao usuário. Portanto, as atividades, projetos e serviços de Kidlink contam com o apoio 

de User Support, que surgiu em 1996 e foi coordenado pela equipe da professora Marisa. Essa 

equipe oferece suporte para todos que desejem participar do Projeto Kidlink. 

Com a criação do Serviço de Suporte ao Usuário, criou-se a facilidade de 

compreensão, mesmo por parte de novos usuários que agora podem receber a primeira 

mensagem na sua língua nativa. Naturalmente isso não retira a complexidade do texto, mas 

facilita muito a compreensão.  

Todas as mensagens que circulam no kidlink são gerenciadas utilizando-se o 

programa L-Soft's LISTSERV, um software usado para gerência eletrônica. Segundo a autora, 

este serviço é automático. Trata-se de um software muito poderoso que pode ser usado até 

para Kanji e Hebraico, ou seja, idiomas com caracteres ou acentuações diferentes da língua 

inglesa. O software funciona como um robô fazendo a distribuição das mensagens normais ou 

as com apontamento de erros de comando. Depois as mensagens são enviadas, 

eletronicamente, aos usuários. 
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O serviço de User Support  tem 1 Coordenador Geral (USA) e é subdividido em 

duas equipes que preparam e atualizam toda a documentação informativa sobre Kidlink. A 

composição da equipe esta estabelecida da seguinte forma: Equipe de Hardware e Systems, 

composta por 1 Coordenador de Sistemas  (Islândia), 1 Assistente (Islândia) e uma equipe de 

2 ajudantes (USA); equipe de Technical Support (Techteam), composta por 1 Coordenador 

Islândia) e 9 ajudantes (USA, Islândia, Suécia e Holanda)Equipe de Listserv List and Archive 

Services, composta por 1 Coordenador (Austrália) e 3 ajudantes (USA e África do Sul). 

 

3.1.3 - SERVIDOR WEB 
No ano de 1995, conforme afirma Lucena (1997), numa reunião em Arendal, 

Mark Hunnibell (USA), então ativo participante da Kidlink Society, praticamente desde sua 

fundação, apresentou a primeira versão web do Kidlink, tornando-se o Webmaster da URL. 

Até aquele momento, Kidlink só tinha um repositório, o Gopher8, a comunicação e a inscrição 

nas listas só eram realizadas via Listserv. A Internet evoluiu rapidamente e com essa 

evolução, Kidlink inovou buscando garantir melhores serviços aos seus usuários, equipados, 

dia-a-dia, com os mais sofisticados hardwares e softwares. A partir deste ponto Kidlink 

passou ter a URL http://www.kidlink.org que começou a ser usada como o centro de 

informações e de atividades de Kidlink, patrocinada e mantida por um servidor na 

Universidade de Cincintatti, Ohio, USA. O servidor é amplo e o serviço web, o Gopher, e o 

Listerv ainda oferecem serviço de manutenção e atualização. É importante ressaltar que este 

serviço web surgiu a partir da necessidade de comunicação entre os jovens, mas não tinha um 

desenho visual atrativo para essa clientela juvenil. Além disso, não possuía um esquema bem 

planejado de navegação. Não era modelado em hipermídia, era escrito em inglês o que 

dificultava a compreensão, comprometendo assim a navegação dos usuários que não 

dominam este idioma. Mesmo assim, a equipe do Kidlink estava muito orgulhosa de tudo, 

                                                
8 Gopher é um protocolo de redes de computadores que foi desenhado para indexar repositórios de documentos 
na Internet. Foi especificado em 1991 por Paul Lindner e Mark McCahill da Universidade do Minnesota. É um 
sistema anterior à World WideWeb (WWW), que organizava e mostrava arquivos dos servidores Internet em 
formato texto, hierarquicamente estruturado. Com a Web, os bancos de dados do Gopher tem sido transformados 
em Web sites, muito mais versáteis e fáceis de acessar. É uma ferramenta baseada em menus hierárquicos que 
possibilita ao usuário buscar e recuperar informações distribuídas por diversos computadores da rede.  Com o 
Gopher, o usuário tem acesso tanto a informações armazenadas localmente, como àquelas armazenadas em 
qualquer outro computador da rede que aceite esse serviço.  Através do Gopher é possível ter acesso a arquivos 
(texto, imagens, dados, sons, programas) e também a outros serviços, incluindo Telnet e FTP, bem como 
ferramentas de informação, tais como WWW, WAIS e Archie. Para se usar o Gopher é preciso instalar um 
programa cliente Gopher no seu computador, ou ter acesso via Telnet a um mainframe onde isto tenha sido feito.  
As bases de dados Gopher também podem ser acessadas utilizando-se o seu browser (visualizador WWW), tais 
como o Netscape Navigator, o Mosaic, o Microsoft Internet Explorer etc.  
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pois foi um grande começo e ali estava o produto do esforço, quase individual, de uma pessoa 

que não tinha a formação profissional necessária para a atividade de programador e operador 

de um web site, mas ali estava o início do que viria nos anos seguintes. A partir de 1996, foi 

composta uma equipe voluntária e especial de jovens para coordenar o serviço web, com a 

responsabilidade de reestruturar o desenho gráfico e visual; dar uniformidade ao formato de 

navegação; prestar suporte técnico às idealizações dos coordenadores responsáveis pelas 

demais atividades das listas; atualizar o conteúdo e as páginas, além de transportar as 

informações do Gopher e criar um espaço multimídia que possibilitasse a saída de links para 

páginas de outros países. 

Embora pareça demasiado extenso para a equipe de jovens voluntários, sobrava na 

equipe talento e disposição para a tarefa que é desenvolvida colaborativamente. Assim, os 

jovens participantes do Projeto Kidlink tem uma participação importante nas atividades do 

projeto, assumem responsabilidades e dão conta de uma demanda importante para a 

sobrevivência e o sucesso do projeto. 

 

3.2 - O PROJETO KIDLINK NO BRASIL 
 

Falamos sobre a estrutura de Kidlink e sua trajetória de implantação. Agora 

falaremos do kidlink no Brasil. Embora este texto se fundamente em fontes documentais 

extraídas do site oficial do Projeto kidlink9, não posso deixar de remetê-lo sempre à Drª 

Marisa Lucena, pois como foi dito, sua tese de doutorado foi o principal texto utilizado. E 

ainda sendo esta a coordenadora geral do projeto no Brasil, todos os documentos que 

encontrei (relatórios ou hipertexto na Internet ou ainda relatórios das Khouses) lhe fazem 

referência. Assim uma breve apresentação desta autora se faz necessária neste momento com 

o intento de informar ao leitor da importância do seu trabalho para a educação. Marisa Lucena 

tem Pós-Doutorado em Informática na Educação; Especialização de Desenvolvimento de 

Cursos à Distância na PUC-Rio; Doutorado em Engenharia de Sistemas com Especialização 

em Educação e Informática pela COPPE/Sistemas/UFRJ; Mestrado em Educação e 

Informática pelo Deptoº de Educação da PUC-Rio e é Graduada em Pedagogia pelo Deptoº de 

Educação da PUC-Rio. Está envolvida com o projeto Kidlink desde 1990. 

 Assim, procuraremos apresentar a trajetória do Projeto Kidlink no Brasil, seu 

planejamento e a implementação de um modelo de escola aberta para o Brasil baseado em 

Kidlink. Durante o desenvolvimento do texto apresentaremos nossa posição no que se refere à 
                                                
9 http://www.kidlink.org  
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pesquisa, entretanto não fugiremos da fala e da posição da autora, pois como já dissemos 

anteriormente, em todos os documentos sobre kidlink tem-se o seu posicionamento. Portanto, 

este texto pode ser compreendido mais como um resumo da sua obra do que uma análise 

crítica, pois a proposta a apresentar a metodologia de implantação e não tecer uma análise 

sobre seu funcionamento. Conforme Lucena (1997), o modelo apresentado está justificado a 

partir de respostas para sete questões identificadas sobre a situação da Educação brasileira 

naquele momento. As identificações das questões estão baseadas nas observações que Lucena 

realizou sobre projetos cooperativos na Internet no Brasil e no exterior. De acordo com a 

autora, para cada pergunta ou problema identificado são apresentados recursos, serviços ou 

nova forma de organização criada para incorporação do espaço próprio do Projeto Kidlink no 

Brasil.  

De acordo com Lucena (1997) este Projeto tornou-se, oficialmente, um dos 

projetos piloto do Grupo de Educação à Distância do Comitê Gestor da Internet no Brasil, em 

março de 1996, tendo como missão produzir resultados de curto prazo e um efeito de 

demonstração para Educação brasileira. A autora apresenta, de forma contundente, a 

implantação do Projeto Kidlink no Brasil. Naquele momento a referida submeteu seu projeto, 

justificando a importância de Kidlink para o ensino de 1º e 2º Graus no Brasil e a relevância 

do sub-projeto Kidlink House para desmistificar a reputação de elitismo da Internet. 

Recordemos que naquele ano a Internet era pouco difundida no Brasil, sendo um luxo para 

poucos.10 Devido ao alto custo financeiro, estava classificada como um bem da elite. Lucena 

produziu um relatório fazendo uma análise retrospectiva da trajetória do Projeto Kidlink no 

Brasil, começando pela sua primeira tentativa de implementação no ano 1991. Com isso, 

tentava justificar as razões pelas quais, o Projeto somente começou a se desenvolver a partir 

do início de 1995. 
Em 1991, Odd de Presno recebeu, em seu país, a visita do diretor da Escola do 
Futuro da USP, e os primeiros contatos para a investigação sobre a possibilidade de 
se abrir um canal de comunicação no idioma português foram realizados. Ainda em 
1991, houve a primeira mensagem eletrônica de criança brasileira, respondendo às 
Quatro Perguntas Kidlink em inglês. (Lucena 1997, p. 204) 

 
No ano de 1992, aconteceu a Peace Conference no Brasil e Odd de Presno veio 

participar a convite da Escola do Futuro e fez, naquela oportunidade, suas primeiras 

apresentações sobre Kidlink nos estado de São Paulo, Rio de Janeiro e Alagoas. Naquela 

ocasião, sua comunicação não surtiu efeito sensibilizador para os educadores brasileiros. A 

                                                
10 A Universidade Federal de Sergipe só se conectou à Internet via bockbone da Rede Nacional de Pesquisa – 
RNP no final do ano de 1996.  
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própria Marisa Lucena afirma que nem ela ficou, naquele momento, sensibilizada. Alega que 

estava, como os demais colegas professores, despreparada para o entendimento do uso da 

Internet. Este fato é compreensível naquele momento, pois as redes somente eram usadas em 

algumas universidades e poucos tinham acesso a ela.11 Naquela época, a Educação do Brasil 

dedicava-se, fundamentalmente, ao estudo e divulgação da linguagem Logo e as pesquisas 

acadêmicas estavam começando e a qualidade e avaliação dos softwares educacionais ainda 

estavam na pauta para discussão.  

As escolas que possuíam computadores com acesso à Internet eram poucas e 

estavam em estágio experimental. A informática na Educação parecia um sonho distante. 

Embora algumas escolas já tivessem laboratório, o uso deste recurso se dava em nível de 

experiência. Não havia recurso disponível. As instituições que ousavam lançar mão da 

tecnologia conseguiam seus recursos através de algum programa ou projeto de pesquisa com 

universidades. 

Ainda de acordo com Lucena (1997), naquele momento, o centro do debate dos 

professores brasileiros era se os computadores seriam úteis ou não à Educação e se a máquina 

iria ou não substituí-lo em sala de aula. Por esse motivo, falar em redes interligando escolas e 

Internet para uso dos alunos estava totalmente fora do debate. Era uma questão que não podia 

ser mensurada pelos professores, na realidade em que se encontrava o Brasil. 

Mesmo com aquela situação os debates em Alagoas rederam proveitos. “Em 1993, 

Pedro Falcão introduziu Kidlink no Brasil, abriu e passou a coordenar as listas Kidcafe-

Portuguese e Kidleader-Portuguese, as primeiras listas especiais criadas em Kidlink para usar 

outro idioma que não o inglês.” (LUCENA, 1997, p. 205), Foram traduzidos alguns 

documentos para a língua  portuguesa e iniciando-se o contato e a interação com escolas em 

Portugal para o desenvolvimento de projetos em parceria com estas instituições. 

No final do ano de 1993, aconteceu em Recife o IV Simpósio Brasileiro de 

Educação na Informática. Naquele momento Kidlink foi reapresentada à comunidade 

acadêmica que, em pouco tempo, havia despertado para a investigação do uso de redes, tendo 

desenvolvido algumas experiência em nível nacional e internacional. No ano de 1994, o Brasil 

teve uma participação incipiente em Kidlink e as listas Kidcafe-Portuguese e Kidleader-

Portuguese apresentaram parco volume de mensagens e de projetos.  Em 1995, já existia um 

volume de conhecimentos teórico sobre a Internet considerável e, no caso de Kidlink, já havia 

                                                
11 Para compreender melhor esta questão, consultar VALENTE, José Armando (org). O computador na 
sociedade do conhecimento. Campinas, SP: UNICAMP/NIED, 1999. 
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experiência prática do uso e do serviço adquirido através da organização e da implantação do 

Projeto Keypal, com o objetivo de promover o uso educacional de redes no Brasil. 
Passamos a considerar Kidlink como “o Jardim de Infância da Internet” [...]. Em 
primeiro lugar, por ser uma organização inteiramente dedicada à jovens entre 10 e 
15 anos. Em segundo lugar, por introduzir e guiar escolas, professores e alunos em 
seus primeiros passos pela Internet. Geralmente, quem se liga à Internet, surpreende-
se com a gama de informações à sua disposição e, caso não disponha de tempo ou 
não tenha uma metodologia articulada, pode se sentir perdido, desmotivado ou levar 
demasiado tempo para encontrar parceiros ou projetos que atendam às necessidades 
do momento. Neste sentido, consideramos Kidlink como uma grande escola 
internacional que atende ao novo paradigma da Educação proporcionado pela 
Internet: proporciona uma aprendizagem cooperativa à distância que resulta numa 
Escola Aberta sem barreiras, muros e fronteiras, onde Kidlink se insere [...]. Outra 
grande vantagem apresentada por Kidlink, comparada com as outras listas 
educacionais, é a viabilidade de comunicação, acesso à documentação e 
coordenação dentro do próprio país, usando o idioma nativo (LUCENA 1997, p. 
205) 

 
No ano de 1995, Lucena reativa as listas em idioma português através do correio 

eletrônico, atraindo para o espaço virtual, as escolas, educadores e crianças que se 

apresentavam em condições de participar de um diálogo que autora classifica como global. 

Vale ressaltar que naquele ano as listas de discussão era uma ferramenta moderna e eficiente 

para a estrutura da Internet. Assim, garantiu-se a primeira participação na galeria de Arte de 

Kidlink numa exposição internacional realizada na Suécia. Naquela ocasião, deu-se a 

integração com a International Kidlink Society na condição de Kidforum Assistant Manager, 

fazendo parte do Advisory Group de Kidforum. 

Ainda em 1995, Lucena organizou a segunda visita de Odd de Presno ao Brasil, já 

com uma condição mais propicia e um ambiente fértil para disseminar Kidlink. Naquele 

momento Presno participou em seminários e workshops em Salvador (Bahia), São Paulo (SP), 

Recife (Pernambuco), Florianópolis (Santa Catarina/SBIE9512) e Rio de Janeiro (RJ/I 

Workshop Kidlink/Rio). Marisa Lucena nos conta que suas palestras despertaram o interesse 

de um grande número de professores que, a partir daí, inscreveram seus alunos e passaram a 

participar nas atividades das listas e nos projetos nacionais. 

No início do ano de 1996, desenvolveu-se um planejamento, segundo Marisa, 

mais coordenado e abrangente para as atividades daquele momento presentes em Kidcafe-

Portuguese e Kidleader-Portuguese os quais serviram de exemplo, sendo seguidas pelas 

demais listas de idiomas específicos a partir do II Annual International Kidlink Meeting que 

aconteceu em agosto de 1996, como parte do V Encontro da Educação com a Informática, 

idealizado por Lucena e coordenado em parceria com a Faculdade Carioca no Rio de Janeiro. 

                                                
12 Simpósio Brasileiro de Informática na Educação 
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O IRC KidlinkBr foi estruturado partir de novembro de 1996 e possui um canal 

próprio, nacional, localizado na PUC-Rio. Kidlink no Brasil funciona a partir do trabalho 

voluntário. São educadores e pessoas interessadas na área de Educação, vindas das várias 

áreas de atividades. Os voluntários oferecem sua colaboração, depois de tomarem 

conhecimento da organização pelas listas educacionais, posteriormente a participação de 

alguma palestra e também a divulgação por algum canal da mídia ou após receberem um 

convite ou apelo especial. 

O Projeto Kidlink tomou grande dimensão no Brasil e é reconhecido 

internacionalmente. Este fato pode ser comprovado pelas inúmeras mensagens recebidas, com 

oferecimentos de ajuda e pedidos de maiores esclarecimentos para implementá-lo em outros 

países. 

 

3.3 - UMA KHOUSE COMO PROPOSTA DE AUXÍLIO À 
EDUCAÇÃO 

 

Neste trabalho, além de contextualizar o papel das Novas Tecnologias para a 

sociedade, ressaltamos sua importância prática para a vida humana. A inferência de Castells 

(2005) na sua análise sobre a sociedade em rede contribuiu bastante para compreendermos a 

importância das Tecnologias da Informação e da Comunicação na prática cotidiana de 

qualquer cidadão. Essas inferências são apoiadas por outros autores que aparecem neste texto, 

pois embora apresentem suas análises sobre diferentes perspectivas, coadunam do mesmo 

ponto de vista, onde as sociedades são diretamente transformadas pelas tecnologias e sem elas 

não conheceríamos a sociedades sob a ótica contemporânea em voga.  

Durante a apresentação do texto de Marisa Lucena sobre o Projeto Kidlink, 

percebemos o potencial educacional existente a partir das possibilidades de interação entre as 

crianças, mas também, percebemos as possibilidades da contribuição na formação docente, 

quando vivenciada essa relação. Certamente sabemos que o Projeto Kidlink não é a solução 

para todos os problemas educacionais contemporâneos. Aliás, percebemos uma grande 

defasagem estrutural quando se compara os recursos da Internet e as práticas do Kidlink. 

Entretanto, sua estrutura organizacional é grandiosa e possibilita significativos progressos no 

campo pedagógico. Compreendemos que a estrutura tecnológica pode ser aprimorada ou 

mesmo alterada sem comprometer a estrutura do Projeto Kidlink. 
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Com base nesta conclusão, é que sugerimos a instalação de uma Khouse como 

instrumento auxiliar na formação dos jovens, a qual poderia ser instalada tanto em nível 

estadual/municipal nas respectivas redes de ensino. Obviamente, essa implantação não 

representa a solução para o problema da exclusão digital no Estado de Sergipe, mas 

contribuirá para amenizar o distanciamento que alunos e professores experimentam, no 

tocante às Tecnologias da Informação e da Comunicação. 

No próximo capítulo, apresentaremos uma análise sobre o uso da internet no 

Brasil, por entender que este objeto de estudo está imbricado diretamente com os processos 

informáticos bem como depende diretamente do uso da internet. 

De acordo com Lucena (1997), os projetos desenvolvidos por instituições que 

adotam o modelo de kidlink e implantam Khouses em seus estados, tem uma participação 

ativa em Kidlink que segundo a autora, proporciona aos jovens e professores um espaço para 

planejar e desenvolver projetos educacionais. Os projetos para Kidlink podem ser submetidos 

através das listas de discussão Kidproj e Kidforum, que são serviços oficiais e permanentes de 

Kidlink ou ainda por iniciativa própria de professores ou jovens de um país que desejem 

participar implementando um projeto educacional. Os projetos que são lançados por iniciativa 

própria de um país podem ter um desenvolvimento nacional, dentro de seu próprio país ou 

multicultural com parceria de outros países, envolvendo outras culturas. Como já foi dito 

anteriormente, o serviço Kidlink de Multiple Language Support dá apoio a qualquer um dos 

projetos desenvolvidos em todas as listas, providenciando traduções de anúncios e de trocas 

de mensagens. 

No caso do Brasil, afirma Lucena (1997), foi preciso assegurar a existência de 

projetos realmente agregadores em termos nacionais, como pré-requisito para vôos mais altos 

em projetos multiculturais. Através de artigos publicados por escolas em diversas 

conferências e workshops, relatando suas experiências na participação dos projetos lançados 

em Kidcafe-Portuguese e em Kidleader-Portuguese é que se pode assegurar a qualidade dos 

projetos do Kidlink no Brasil. Assim, juntar-se ao Projeto Kidlink, instalando uma Khouse 

não é um risco de investimento ou um experimento, mas representa agregar-se a um projeto 

que comprovadamente funciona no Brasil e em todos os continentes do nosso planeta e que 

está representado em 176 países. 

Como se demonstrou o Projeto Kidlink agrega vários projetos de escolas que são 

criados e coordenados por professores ou gestores das referidas escolas. Estes projetos usam o 

kidlink como modelo padrão para definir sua estrutura para que, de modo geral, todos 

compartilhem uma estrutura ética lingüística e cultural em conformidade com o bom 
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relacionamento entre etnias distintas. Levando-se em conta a interação entre diferentes 

culturas, se faz necessária a criação de regras básicas para dar sustentação às relações de 

interação. Vários projetos são lançados com a participação de professores e escolas que 

agregam seus projetos e sua metodologia ao projeto kidlink. 

Para deixar bem claro o que estamos falando, vamos apresentar uma lista de 

projetos desenvolvidos exclusivamente no Brasil, dentre os quais podemos destacar: 

Observando o Cometa, Catálogo Literário, Projeto Eleições, Estudar as Diversões de um 

Modo Divertido e Arqueologia. 

É óbvio que não poderíamos trazer aqui todos os projetos, pois além de não haver 

necessidade deste intento, seria uma redundância desnecessária visto que o nosso objetivo é 

apresentar referencias a estas fontes e não fazer análises específicas sobre elas. Sabemos que 

atualmente existe uma infinidade de novos projetos os quais podem ser conferidos no site 

oficial de kidlink (www.Kidlink.org). Assim estas referências podem representar indicação de 

objetos para outro pesquisador que deseje aprofundar-se sobre cada projeto disponível neste 

endereço. 

Ainda a título de referência, vamos citar também, os projetos lançados e 

coordenados por jovens na Lista Kidcafe-Portuguese. Estes projetos são coordenados por 

jovens participantes de Kidlink como voluntários que desenvolvem um papel muito 

importante na estrutura do Projeto KidLink. 

Projetos como: Projeto Taglines; Projeto Curiosidades; Projeto Times de Futebol; 

Projeto Hinos; Projeto Censo; Projeto RPG; Projeto Crianças Desaparecidas no Brasil; 

Projeto Parque de Diversões; Projeto Esportes; Projeto Música; Projeto Home Page; Projeto 

Livro de Piadas; Projeto IRC;  Projeto Kidnews; Projeto Cartões Musicais; e Projeto Home 

Page Café Brasil, são contribuições valiosas que podem servir como orientação para a 

instalação de outros projetos no Brasil. Neste sentido, o Kidlink também pode ser visto como 

um banco de projetos e de novas idéias. 

É importante referenciar a grande quantidade de projetos que a Marisa Lucena 

chamou de Projetos Multiculturais desenvolvidos a partir de propostas brasileiras. Para não 

sermos prolixos, citaremos apenas o nome do projeto e suas coordenações, mais uma vez, a 

título de referência, já que os projetos estão disponíveis no site oficial do Projeto KidLink.  

Nestes termos, os projetos citados por Lucena(1997) são: Desenhos em 

ASCII/Coord-Marisa Lucena (Brasil), Lely Nuñez (Uruguai), Claudio Trajtenberg 

(Argentina) e Patti Weeg (USA); Criando Contos, Histórias e Poemas/Coord-Sonia Fernandez 

(Uruguai); Dinheiro ao Redor do Mundo/Coord-David Lloyd (Israel), Grant Dougall 
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(Canadá), Hannah Sivan (Israel), Jan Dalton (Canadá) Patti Weeg (USA) e Sonia Schechtman 

Sette (Brasil); Turismo/Coord-Escola Corcovado (Miriam Lerner e Vanessa Marinho); 

Plantas Medicinais/Coord-Escola Corcovado (Danilo Carvalho, Miriam Lerner e Vanessa 

Marinho); Festas Folclóricas/Coord-Colégio Pedro II (Fatima Reis Silveira, Rita Alves da 

Silva, Sheila Dias Pereira e Vanessa Marinho); Livro de Receitas I e II/Coord-Escola 

Corcovado (Miriam Lerner e Vanessa Marinho); Trânsito (em Kidforum)/Coord-Manoel 

Araújo Filho (Brasil) e Lely Nuñez (Uruguai); Virtual Transaction (em Kidforum)/Coord- 

Marisa Lucena (Brasil) e Patti Fiero (USA). 

A apresentação desta lista de projetos tem a intenção de demonstrar a amplitude 

do Projeto kidlink, bem como evidenciar os benefícios e a facilidade na instalação de uma 

Khouse como instrumento auxuliar na formação do indivíduo. 

Como vimos, os projetos de Kidlink seguem duas linhas de produção distintas e 

são desenvolvidos a partir de duas listas intituladas Kidproj e Kidforum. Estas listas 

apresentam características distintas. 

No que se refere ao modelo instrucional, podemos destacar a lista de Kidforum 

que atende a professores que desejam participar de projetos desenvolvidos dentro de um 

desenho instrucional. São projetos que apresentam uma estrutura organizada a partir de uma 

composição mais rebuscada e metódica e que são planejados por um grupo de educadores 

voluntários do projeto Kidlink, para serem socializados com outros professores. 

Assim, a lista Kidproj funciona de maneira diferenciada e atrai professores mais 

criativos e dinâmicos. Estes professores não estão presos a um desenho instrucional rígido, 

uma vez que o Projeto Kidlink permite aos próprios professores se organizarem e 

coordenarem estes novos projetos, estimulando seus alunos a fazerem o mesmo. Este desenho 

simula uma espécie de Comunidade Dinâmica de Aprendizagem. 

Os dois desenhos são igualmente importantes para o Projeto Kidlink, mais seguem 

linhas diferentes e por este motivo estão dispostos em listas diferentes. Desta maneira, o 

suporte se torna mais eficiente, além de facilitar o acesso a conteúdos que estão de acordo 

com a linha que se deseja trabalhar. 

Na lista kidproj acontece constantemente um leque de discussão onde crianças e 

professores podem apresentar projetos dentro da proposta instrucional desta lista. É uma lista 

aberta com o propósito de abrigar projetos de longa duração.  Já existem projetos que são 

considerados permanentes, a exemplo do Multicultural Calendar Project e Math Penpals que 

estão disponíveis na lista desde 1994, podendo em qualquer momento, ser resgatado por 
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alguma escola ou criança que se engaje e enriqueça o projeto com novos e diferentes dados. 

Neste espaço são lançados anualmente novos projetos. 

Compreendemos que os dois desenhos sejam de grande valia, pois exercitam 

habilidades e competências que um educador deve trazer para sua prática pedagógica. 

A filosofia desta lista é usar os recursos da Internet buscando ir além do fato de 

apenas estabelecer uma conexão entre pessoas que compartilhem os mesmos objetivos e 

interesses. Objetiva também, priorizar projetos que provoquem a criatividade e despertem a 

curiosidade e a imaginação das crianças, atendendo assim, ao maior número de disciplinas 

possíveis reunindo professores de diversas áreas para que possam utilizá-los da melhor forma. 

Na lista Kidforum, os projetos são de curta duração, lançados a cada seis ou oito 

semanas. Um dos pontos forte de Kidforum é a realização de projetos para manter a lista viva 

e o permanente movimento do Projeto Kidlink. São projetos mais criativos que geralmente 

dão conta de questões sociais, ambientais ou ainda ligadas ao universo das crianças 

participantes. O processo de análise destes novos problemas e soluções promoveu 

constatações de que os participantes de Kidlink, em contato com as transformações sócio-

político-culturais ocorridas no mundo, também modificaram suas preocupações com o mundo 

em que vivem, tanto do ponto de vista atual como futuro. Os projetos constantes desta lista 

estimulam a criatividade, autoconsciência planetária a partir da interação dos jovens de 

diferentes culturas, além de promover o enriquecimento intelectual quando as crianças e 

jovens entram em contato com outras culturas. 

Além das listas, o principal instrumento de comunicação utilizado por Kidlink na 

Internet é o IRC. Através desta ferramenta, jovens e professores podem se comunicar em 

tempo real através da internet. 

Neste espaço também podem ser desenvolvidos projetos de interesse das crianças 

e de jovens com alto nível pedagógico. Com o uso de bate papo ou chat é possível para 

qualquer pessoa que tenha o software necessário para este tipo de chat, participar de uma 

conversa. Neste contexto, cada projeto deve ter autonomia para encaminhar seus objetivos. 

Embora o acesso ao Global IRC da Internet possa ser acessado por qualquer pessoa que tenha 

o software, o Projeto Kidlink criou um canal exclusivo. Com isso além de garantir a 

segurança no canal e direcionar o conteúdo para ação pedagógica, evita também o 

congestionamento melhorando o fluxo de informações que trafegam naquele canal. Isso é 

importante, pois facilita a comunicação mesmo com acesso discado. Neste caso as escolas que 

não dispões dos recursos de banda larga, poderá participar normalmente do processo. 

Certamente alguns professores enfrentarão questionamento ao utilizar os recursos de IRC.  
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Entretanto, podemos considerar uma reação natural para quem não está adaptado ao uso de 

canais interativos. As dúvidas, entretanto, são pertinentes à pedagogia, pois todo professor 

gostaria de ter segurança na hora de escolher o canal para conversa de seus alunos; saber 

quais os melhores parceiros; garantir segurança de seus alunos; organizar uma sessão com fins 

educacionais bem estabelecidos. Por este motivo, o Projeto Kidlink oferece suporte e 

orientação para as Kohouse e seus projetos. 

Para estimular os pequenos artistas, o Projeto Kidlink também oferece o espaço 

kidart. Criado em 1992, possibilita aos jovens enviar seus trabalhos e expressões artísticas por 

correio eletrônico, na forma de arquivos digitais. Estes arquivos são expostos na Kidlink 

Galeria de Artes. Nesta galeria existe um catálogo com o registro dos trabalhos desde que a 

galeria foi criada em setembro de 1992. Os trabalhos são arquivados com o formato GIF e 

indicam sua origem. A intenção é disponibilizar outras formas de expressão para as crianças e 

jovens que gostam de utilizar esse tipo de linguagem para expor suas opiniões e sentimentos. 

O espaço Kidart apresenta três tipos de expressão artística: desenhos produzidos com o 

auxílio de software gráfico, fotografias e música. Não há limitações de temas pré-

determinados, entretanto a maioria dos trabalhos artísticos arquivados é relacionada a tópicos 

desenvolvidos através de Kidproj. 

Desta forma é possível apreciar desenhos ou outras manifestações artísticas com 

temas variados, enviados por crianças de várias partes do mundo. 

 

 
3.4 - O ALCANCE DO PROJETO KIDLINK NO BRASIL 

 
Sabemos da necessidade das sociedades em implementar as Tecnologias da 

Informação e da Comunicação, sob pena de retrocesso em todos os aspectos, entretanto 

percebemos que a educação não tem acompanhado a velocidade com que as tecnologias são 

inseridas nas sociedades. Assim, é urgente buscar meios que possam favorecer este ajuste de 

maneira que o maior número possível de indivíduos tenha acesso a essa ferramenta. Nossa 

proposta de implementação de uma Khouse como instrumento que favorece essa prática está 

pautada na condição favorável que o projeto Kidlink oferece tanto do ponto de vista da 

estrutura quanto do potencial pedagógico. 
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3.4.1 - QUEM PARTICIPA DE KIDLINK NO BRASIL 
 

Embora a resposta a esta questão possa ser encontrada no site do Kidlink, 

resolvemos perguntar a professora Marisa Lucena através de questionário, em anexo, pois 

queríamos saber quem realmente estava envolvido em nível de staff no projeto kidlink. A 

professora nos respondeu que “como o kidlink funciona principalmente com voluntários, o 

perfil e a formação dessas pessoas são os mais diversos. Kidlink não possui uma sede própria. 

Somente no Brasil que possui uma coordenação nacional e um local de trabalho, na PUC-

Rio.” 

Entretanto, no que se refere ao Kidlink Internacional, a professora Lucena diz que 

“na coordenação internacional, temos umas 40 pessoas envolvidas, espalhadas por vários 

países. No Brasil, na PUC-Rio, são 15 pessoas envolvidas, pertencentes ao Grupo de 

Pesquisas KBr/Kidlink, onde trabalhar para Kidlink é um dos muitos projetos atuais do Grupo 

de Pesquisa”. 

Estas respostas apresentam bem o nível de envolvimento dos voluntários no 

Projeto Kidlink, além de estabelecer com bastante clareza que os participantes do Projeto não 

tem uma fonte de renda resultante das suas ações no Projeto Kidlink. Como já foi dito o 

Projeto sobrevive de doações e convênios e é regido por uma associação internacional com 

registro internacional, portanto não se submete às leis brasileiras. 

 
3.4.2 - KIDHOUSE UM SUBPROJETO DE KIDLINK 
No Brasil existem 49 KHouses. Estas Khouse estão presentes nos Estado do Rio 

de Janeiro, São Paulo, Ceará e Amazonas. Conforme questionário em anexo, desta pesquisa, 

respondido por Marisa Lucena, cada Khouse tem seu próprio programa, buscando atender a 

diversidade sócio-cultural local. Neste contexto, o projeto Kidlink no Brasil permanece fiel ao 

seu plano criando em 1996. 

O Kidlink não é uma ferramenta de Ensino à Distância que reproduz um conjunto 

de regras pré-definidas em um ambiente de programação. Sua estrutura básica depende da 

interação e sua ação é construída diariamente cada vez que uma criança ou adulto interage 

com outro dentro ou fora do seu país, construindo novos conhecimentos. 

A meu ver, o ajuste da estrutura tecnológica utilizada no Projeto Kidlink com a 

teoria Vygotskyana representa possibilidades incomensuráveis no campo pedagógico. Diante 

da abrangência internacional, onde a diversidade cultural e social pode ser experimentada por 

todos os participantes, podem-se proporcionar experiências pedagógicas de resultados 
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inovadores e inesperados que não seria possível sem a aplicação da tecnologia digital 

interligada por meio da rede mundial de computadores. Seguramente é o fim dos limites da 

comunicação. Estamos caminhando para a quebra da barreira da linguagem e dos tabus 

culturais e sociais. Resta-nos o cuidado com a preservação da humanidade das pessoas, bem 

como, do seu arcabouço cultural. 

Lucena diz no seu texto Um modelo de Escola Aberta na Internet que o projeto 

não está preocupado com os resultados, mas sim, com sua aplicação prática. Entretanto, 

entendemos que o projeto em questão perpassa por temas relevantes que merecem um estudo 

aprofundado, pois, invariavelmente, ele apresenta resultados e estes interferem na sociedade e 

na Educação brasileira e, conseqüentemente, na formação do trabalhador, na cultura e na 

comunicação o que pode vir a definir novos paradigmas construindo um novo perfil 

etnográfico. É certo que ao ter acesso a novas culturas em outros países, os cidadãos passarão 

a ver o mundo e seus problemas de forma diferente, passarão a promover a chamada Aldeia 

Global. Talvez essa ação possa implantar a interdisciplinaridade que buscamos na Educação.  

O Grupo de Pesquisa KBr/Kidlink concebeu e implementou na PUC-Rio uma 

KHouse Modelo, que é tanto o centro de pesquisa  quanto a responsável em repassar toda a 

orientação pedagógica e metodológica necessária a cada nova unidade, respeitando sempre as 

características sociais, econômicas e culturais de cada região e de cada unidade KHouse. 

Nas palavras de Lucena (1997), o projeto KHouse é um trabalho sócio-

educacional que pretende democratizar o acesso a computadores e à Internet aos grupos da 

comunidade que não tenham essa tecnologia: professores, alunos de escolas públicas, 

população infanto-juvenil e de terceira idade. O contínuo desenvolvimento e 

acompanhamento de projetos específicos e práticos visam diminuir a exclusão social e digital, 

tentando inserir essa parcela desassistida da população no novo mundo da Tecnologia da 

Informação. 

O kidlink no Brasil já nasceu forte. Partindo dos dados do ano de 1997 podemos 

mensurar a seriedade e a abrangência deste projeto para o Brasil. A autora Marisa Lucena 

apresenta, conforme sua idealização, os dados que representaram a participação na lista e no 

projeto Kidlink. O número de KSchools no país era de aproximadamente 30 escolas, naquele 

momento. O número de participantes nas listas Kidcafe-Portuguese (crianças) e Kidleader- 

Portuguese eram 173 e 135 respectivamente no ano de 1996, e 195 e171 respectivamente no 

ano de 1997. A localização geográfica das escolas e dos inscritos nas listas no Brasil era: 

Pará, Maranhão, Rio Grande do Norte, Ceará, Paraíba, Pernambuco, Alagoas, Sergipe, Bahia, 

Espírito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Minas Gerais, Mato Grosso do Sul, Brasília, Goiás, 
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Paraná, Santa Catarina, Rio Grande do Sul. No exterior tínhamos: Canadá, USA, Noruega, 

Holanda, Irlanda, Portugal, Angola  

No que se refere aos voluntários podemos localizar geograficamente os 

voluntários que representavam oficialmente Kidlink (KPerson) no Rio de Janeiro (Rio de 

Janeiro (5), Rio Grande do Sul (1), São Paulo (2), Minas Gerais(1), Belo Horizonte(1), Ceará 

(1), Paraná (1), Santa Catarina (1), Pernambuco (1), Mato Grosso do Sul (1), Bahia (1). 

Naquele momento existiam KHouses apenas no Rio de Janeiro (PUC-Rio e 

Carioca) e Pernambuco (1). 

Atualmente (2008), esta estatística é bem diferente. Quando perguntamos a 

professora Marisa Lucena sobre o número de crianças beneficiadas por kidlink, ela nos 

respondeu que  “não se tem um número certo de crianças participantes do Kidlink no mundo. 

Sabemos que, hoje, jovens e crianças de 176 países participam. Calcula-se a participação de 

umas 100 mil pessoas. No Brasil, atende-se a aproximadamente 1891 crianças e 

adolescentes.” Disponível em: <http://www.kidlink.org/english/general/press/nations.html> 

O número de Khouse no Brasil também modificou bastante. Existem 49 KHouses. 

Segundo Lucena(1997) são 4 modelos e cada um atende a um determinado público-alvo. O 

Modelo para Jovens e Crianças proporciona o uso do computador/Internet e seus aplicativos, 

às crianças e jovens; o Modelo Aberto permite que as crianças e jovens que já participaram do 

Projeto tenham acesso a computadores e à Internet, sendo supervisionados e orientados pela 

equipe responsável pelo Projeto; o Modelo Adulto promove o acesso ao computador e seus 

aplicativos assim como à Internet para adultos e idosos, fomentando a integração social e 

melhorando a auto-estima; o Modelo Profissionalizante foi criado com o objetivo de capacitar 

e qualificar os jovens que saem das KHouses para Crianças e Jovens e da KHouse Modelo 

Aberto para o mercado de trabalho, estimulando uma mudança de atitude, conforme 

constatamos na Khouse Jovens do Saber. 

A contribuição do Kidlink para a Educação no Brasil é inquestionável, mas para a 

autora e coordenadora do projeto, a grande contribuição é a oportunidade de se oferecer 

inclusão social e digital para classes menos favorecidas. As atividades propostas permitem 

que se conheça melhor cada indivíduo através dos seus interesses e das suas necessidades e, 

por não apresentar respostas prontas, leva os alunos a pensar, quebrando deste modo a rotina 

de passividade a que estão submetidos. Esta deve ser uma característica do novo paradigma da 

Educação. 
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3.4.3 – A PROPOSTA PEDAGÓGICA DO PROJETO DE KIDLINK 

PARA O BRASIL 
 

O projeto kidlink apresenta de maneira muito rica e diversificada suas propostas 

pedagógicas para ser adotada quem deseja implantar uma Khouse. Assim vamos apresentar 

neste capítulo estas propostas que são originalmente do projeto Kidlink e que estão 

apresentadas na tese de doutorado da professora Marisa Lucena bem como no site oficial do 

projeto Kidlink na internet. 

O modelo de kidlink internacional esta baseado na estrutura de Comunidade 

Dinâmica de Aprendizado (CDA) com vista a atingir os resultados positivos atribuíveis a 

CDA. Vimos neste texto, como funciona uma Comunidade Virtual de Aprendizagem 

Colaborativa ou Comunidade Dinâmica de Aprendizagem. Aqui utilizaremos a nomenclatura 

de Comunidade Dinâmica de Aprendizagem, pois este é o termo encontrado em Kidlink, 

embora as características sejam as mesmas. A característica principal de uma CDA à luz do 

Kidlink é a seguinte: um projeto cooperativo ao ser lançado na Internet deve ser bem 

estruturado, ter objetivos bem específicos e etapas bem definidas para que atenda às 

necessidades curriculares de certo número de escolas. Como vimos anteriormente no capítulo 

I esta condição é fundamental para o sucesso da Comunidade Virtual de Aprendizagem. 

Quanto mais aberto ao multiculturalismo ele for, mais chance de sucesso terá, mantendo os 

membros motivados para as tarefas. Sendo kidlink um projeto internacional, encaixa-se 

perfeitamente neste contexto, pois apesar da sua amplitude tem como princípio o respeito a 

diversidade cultural e aos valores etnográficos. Lucena afirma que o aspecto positivo mais 

claramente produzido por Kidlink, os identificados para CDA, é que “o conhecimento 

especializado está inerentemente ligado ao planejamento de um projeto cooperativo em um 

ambiente de aprendizagem dinâmica. Entretanto, este conhecimento pode ser ampliado na 

medida em que é compartilhado e apresentado por outros membros provenientes de outras 

culturas e vivências” (LUCENA, 1997 p. 130). Assim, o grupo produz seus próprios métodos 

de comparação e chegam a um consenso sobre como codificar o novo conhecimento 

especializado para que seja entendido e aceito dentro de uma perspectiva mais ampla e 

multicultural. 

Uma característica da organização pedagógica de Kidlink é manter ativa a 

perspectiva da colaboração. Por exemplo: Projetos de Kidforum promove uma solução de 

compromisso original e eficiente entre o aprendizado baseado no Desenho Instrucional (sua 
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ligação com atividades curriculares) e a construção espontânea do conhecimento que se dá nas 

Comunidades Dinâmicas de Aprendizagem. 

É preciso identificar a contribuição para a Educação, promovida através do 

projeto Kidlink no Brasil. Podemos afirmar que se consistiu em definir um modelo local 

especial (sem abandonar os aspectos internacionais) que produzisse respostas para os vários 

problemas brasileiros. O Brasil é um país de muitas desigualdades, com enormes distâncias 

entre os que têm e os que não têm e entre os que sabem e os que não sabem. Vendo desta 

forma, o projeto Kidlink seria muito restrito no Brasil se fosse orientado apenas para os que 

têm e os que sabem. Foi necessário buscar uma solução para minorar o problema e ampliar o 

alcance do projeto no Brasil. 

A difusão da Informática na Educativa no Brasil é efetivamente um processo 

lento, se levarmos em conta, outros países. Entretanto, a indústria de microcomputadores no 

Brasil e a Internet tiveram um crescimento acima da média mundial e a existência freqüente 

da criança usuária da Internet a partir de casa passou a ser uma situação comum para a 

sociedade brasileira. Para Lucena, uma grande quantidade de participantes da Kidlink no 

Brasil está nessa situação, pois são usuários que participam de Kidlink a partir de suas casas e 

não das escolas. Neste contexto, podemos perceber tanto problemas como oportunidades que 

mereceram ser levado em conta pelo modelo Kidlink Brasil. 

Outra questão apresentada por Lucena dá conta de que o povo brasileiro aprecia, 

em tese, o contato multicultural. De acordo com a autora nosso povo viaja muito e 

ultimamente esse número tem aumentado consideravelmente. Embora tenha essa prática, o 

povo brasileiro também carrega consigo uma forte tradição de inibição no uso do idioma 

estrangeiro. Para a autora uma carga muito forte de respeito humano dificulta essa relação 

com o idioma estrangeiro. Para resolver essa questão, o modelo Kidlink tem o mérito de fazer 

com que uma escola, ao instalar um novo laboratório de computação ligado à Internet, 

consiga, imediatamente, e sem depender de muito treinamento, participar de atividades 

educacionais interessantes. Com a informatização das escolas no Brasil, o projeto Kidlink é a 

aplicação educacional ideal para dar partida aos usos educacionais numa escola que acaba de 

se equipar. Muito embora nestes casos, o uso exclusivo das listas Kidcafe-Portuguese 

(crianças) e Kidleader-Portuguese (adultos) não fornecem espaço suficiente para que uma 

escola alcance rapidamente a possibilidade de múltiplas atividades na Internet, em um 

ambiente seguro. Neste sentido, o modelo Kidlink no Brasil amplia essas possibilidades com 

atividades apropriadas. 
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Levando-se em consideração que o Brasil é um país de enormes dimensões e com 

vasta diversidade cultural, se o projeto Kidlink no Brasil tivesse começado de modo a não 

respeitar as peculiaridades de cada região, as chances de que ele fosse nacionalmente aceito 

seriam mínimas. Para solucionar esta questão foi feito um lançamento do projeto 

legitimamente nacional em português e de interesse realmente universais em termos 

brasileiros. 

Um problema que se percebe rapidamente no Brasil é a escassez de bons 

professores em todas as áreas, além da disparidade na qualificação dos professores entre 

cidades, estados e regiões. Assim, a presença de inúmeras escolas brasileiras na rede e de 

inúmeros educadores voluntários sugeriu a previsão do conceito de Aprendizagem 

Colaborativa a Distância, a partir da qual um par mais hábil se oferece como voluntário para 

ser temporariamente o tutor de um participante de Kidlink em uma determinada matéria. Essa 

é uma característica das comunidades dinâmicas de aprendizagem, conforme vimos no 

capítulo anterior. 

Dado à velocidade com que a informatização das escolas e residências vem 

ocorrendo no Brasil, verificando a necessidade da solução dos típicos problemas brasileiros 

decidiu-se incluir no modelo uma organização própria e complexa para o projeto Kidlink no 

Brasil, com vistas a garantir que o projeto não fracassasse por falta de capacidade de tratar os 

problemas mencionados. Por fim, a autora acredita que o projeto Kidlink no Brasil se 

transformou, de fato, numa grande escola que enfatiza a diversidade e os aspectos 

multiculturais para atender ao novo paradigma da Educação proporcionado pela Internet. 

Refiro-me as Comunidades Dinâmicas para o Aprendizado, que já fazem parte dos programas 

de educação, sobretudo nas instituições de nível superior engendrando uma modalidade de 

ensino à distância. 

 

3.4.4 - APRENDIZAGEM COLABORATIVA EM KIDLINK 
Uma das principais atividades de kidlink é a possibilidade de promover a 

aprendizagem colaborativa, utilizando para isso a estrutura da Internet. A idéia de 

disponibilizar educadores na rede para apoio a crianças que participam de projetos ou que, 

simplesmente, procuram remediar defeitos da sala de aula, do material didático disponível ou, 

simplesmente, satisfazer suas curiosidades é uma forma de contribuição para problemas 

educacionais brasileiros. A inspiração para a inclusão deste serviço no Brasil, conforme a 

autora veio de duas fontes: uma experimental e outra conceitual. A experiência se originou de 
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sua observação da lista Educa, em resposta a uma proposta de projeto apresentada pelo então 

Grupo de Educação à Distância da RNP (Rede Nacional de Pesquisas) em troca de uma 

ligação gratuita na Internet, da qual participaram estudantes da Escola Normal Azevedo 

Amaral que se beneficiaram do processo de Educação à Distância. 

Desde o ano de 1996, a lista Kidleader-Portuguese  funciona com seus próprios 

recursos e de acordo com Lucena (1997), não necessita de animadores, visto que os 

candidatos a professores, auxiliados pelos fundadores da lista, dominam a ferramenta e os 

recursos da Internet.  

Lucena (1997), afirma ainda que a experiência mostrou na convocação de 

voluntários para tradutores e para outras atividades em Kidlink, que a situação mais comum é 

conseguir a contribuição dos pais que desejam estar envolvidos em uma atividade de 

aprendizado em companhia dos filhos. 

Este é um perfil de colaborador, dentre outros, muito utilizado para a 

implementação do serviço de Aprendizado à Distância. Conforme a autora são três 

modalidades do serviço: cursos, seminários e tutoria. Os participantes das listas poderão se 

inscrever e acompanhar um curso ou seminário oferecido pela Internet ou ainda via correio 

eletrônico. Os tutores são procurados, da mesma forma os tradutores, para tirar dúvidas dos 

jovens sobre temas particulares relacionados ou não com o currículo que estão seguindo na 

escola. Como vimos na teoria defendida por Resselbein (1998), Palloff (2002) e LÉVY 

(1998), a aprendizagem colaborativa se dá por um agrupamento de várias ações colaborativas. 

Partindo de um planejamento com objetivos bem definidos e com metas traçadas 

estrategicamente, utilizando os meios disponíveis na Internet, é possível promover a 

aprendizagem colaborativa culminando no que Lévy chamou de Inteligência Coletiva. 

Uma ação colaborativa demanda um acesso democratizado. Assim, o conceito de 

Kidlink Houses é uma das características do modelo adotado para o projeto Kidlink no Brasil 

com o objetivo de democratização do acesso e foi proposto para beneficiar crianças que não 

tenham acesso a computadores em suas casas ou escolas. Como veremos adiante na pesquisa 

desenvolvida pelo IBGE, há um número considerável de pessoas nesta situação. Obviamente 

esta pesquisa é recente e não foi à fonte de inspiração para a ação do Projeto Kidlink, 

entretanto o problema não é recente.  Assim criou-se uma estrutura padrão, um modelo de 

Kidlink House. A idéia é que este modelo seja copiado por muitas instituições da sociedade 

que tenham os recursos mínimos necessários para essa implantação. Veremos mais a frente a 

khouse Jovens do Saber, instalada na Biblioteca Virtual do Centro de Referência do Professor 

no Ambiente Virtual de Ensino com apoio do Centro Federal de Educação Tecnológica do 
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Ceará (CEFET-CE), que adotou o modelo profissionalizante do Projeto Kidlink. Por acreditar 

na contribuição e na importância do Projeto Kkidlink para proporcionar mais um “lócus” 

educacional em Sergipe é que sugerimos a implantação de uma Khouse em nosso estado. 

Havendo os recursos e um comprometimento por parte das instituições 

interessadas, com o método de trabalho desenvolvido, todo o suporte é dado através da 

Kidlink House modelo passa a dar apoio a cada nova Kidlink House criada. Uma kidlink 

House pode ser instalada em:  
Escolas e universidades comunitárias com disponibilidade para expandir suas 
atividades, sindicatos, igrejas, diferentes tipos de ONGs, fábricas etc. Quando o 
governo (em qualquer nível) decide replicar o modelo, os seguintes recursos podem 
ser mobilizados: escolas e universidades, bibliotecas públicas, centros de ciência etc. 
A primeira KHouse, modelo, foi criada nos laboratórios do RDC da PUC-Rio 
(KHouse/PUC-Rio) e elaborou a metodologia e o material no qual instituições 
relacionadas a todos os segmentos da sociedade podem se basear para auxiliar com a 
proliferação deste exemplo de esforço de desenvolvimento da Educação através de 
uma ação comunitária (LUCENA, 1997, p. 211). 
 
 

Considerando a problemática educacional brasileira e verificando a vantagem no 

que se refere ao uso de língua portuguesa proporcionada pelo Projeto Kidlink no Brasil, as 

Kidlink Houses passaram a proporcionar aos professores e alunos de escolas públicas e à 

população infantil carente o uso da Internet, conseqüentemente, inovando no âmbito 

educacional. 

Lucena apresenta Kidlink House como sendo um projeto simples e rápido de ser 

implementado, bastando para isso um espaço físico, uma sala equipada com alguns 

computadores ligados à Internet e supervisionados por três profissionais (suportes 

pedagógico, suporte técnico e suporte psicossocial), colocados à disposição de crianças e 

professores que queiram desprender algum tempo, por conta própria, usando os serviços da 

Kidlink, independente (ou não) de suas atividades nas escolas. 

A autora nos conta que em Arendal, (Noruega) existe uma forma diferente de 

Kidlink House: trata-se de uma casa de portas abertas à população que funciona como um 

centro cultural e que oferece também, outras atividades baseadas no uso do computador. Os 

serviços da Kidlink são usados com a ajuda de um monitor que viabiliza a operacionalidade 

do sistema. O conceito e a organização de Kidlink House, no Brasil, foram adaptados à nossa 

realidade e tem como filosofia básica prestar um serviço educacional e social às classes 

economicamente menos favorecidas, sobretudo, a alunos da rede pública escolar - que 

encontram dificuldades para conseguir um computador, dado a sua classificação social. 

Portanto, não possuem condições de acesso a computadores e muito menos, à Internet. Para 

atender a essa demanda foi criado o projeto Khouse. 
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A KHouse modelo, organizada na PUC-Rio, começou suas atividades em março 

de 1996, privilegiando dois grupos de alunos. Um grupo foi formado por filhos de 

funcionários da Universidade e outro por alunos da Escola Municipal Luís Delfino. A 

despeito da grande campanha de adesão promovida com os funcionários, a freqüência no 

início foi pequena. No entanto, à medida que o projeto se desenvolveu, novas crianças 

passaram a aderir diariamente à experiência. 

O processo de aproximação com a escola ocorreu de forma direta. No início foi 

definido o grupo de alunos e o horário de suas atividades. O grupo foi formado com base na 

faixa etária que atua Kidlink. 

No grupo formado por filhos de funcionários, alguns já tinham tido experiência 

prévia com computadores. Isto facilitou o entendimento dos objetivos de Kidlink. No grupo 

originário da escola a situação foi diferente. Muitos alunos nunca tinham visto um 

computador de perto. Diante dessas diferenças foi preciso definir horários e planos de 

trabalho diferentes. 

O grupo originário da escola começou por uma familiarização com equipamentos 

e softwares enquanto o outro grupo começou diretamente na Internet. Lucena afirma que com 

o avanço do projeto ficou claro que as crianças da escola não estavam preparadas para enviar 

e receber mensagem, pois segundo Lucena (1997), sua comunicação escrita era de muito 

baixa qualidade. Por este motivo, demandou criar material concreto para facilitar a 

assimilação dos conceitos e solicitar a participação da escola no sentido da criação de um 

programa de apoio para os alunos. Isso comprova que a o uso das tecnologias naquele 

momento estava realmente ligado às condições financeiras mais elevadas. Chamamos a 

atenção do leitor, no sentido de perceber nesta ação uma contribuição significativa de kidlink 

para a Educação, do ponto de vista pedagógico. 

Para transformar as dificuldades em possibilidades, o trabalho com relação à 

comunicação escrita continuou e os alunos foram capazes de produzir sua primeira carta 

redigida colaborativamente. Em função desses resultados, passou-se a dar maior atenção ao 

uso local de IRC, visto que esta ferramenta proporcionou essa possibilidade. A experiência foi 

considerada válida apesar das limitações de escrita da maioria dos alunos. Mesmo assim, o 

grupo aproveitou para ensinar as atitudes corretas a serem usadas na Internet (netiqueta). 
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3.4.5 - ESTRUTURA PEDAGÓGICA 
 

Para Montar uma Khouse não basta ter o laboratório de informática bem 

construído e equipado. É necessário um projeto que deverá ser submetido à coordenação 

nacional do Projeto Kidlink.  

Como o modus operandi da aprendizagem está baseado no desenvolvimento de 

projetos envolvendo os aprendizes, sugerimos a adoção da pedagogia de projetos para ancorar 

teoricamente os trabalhos realizados, conforme os inúmeros exemplos apresentados neste 

texto a exemplo da Khouse Jovens do Saber. 

Entende–se por pedagogia de projetos a concepção de que educação é um 

processo de vida e não uma preparação para a vida futura. Ou seja, a escola deve representar o 

agora, a vida prática dos alunos, a sociedade que eles irão enfrentar em breve. Para tanto é 

preciso preparar ambientes que favoreçam a realização de atividades que privilegiem o 

desenvolvimento de habilidades e competências. Ambientes que possibilitem aos sujeitos 

viverem em um mundo povoado por incertezas, como aponta os novos paradigmas da 

educação. Neste contexto o desenvolvimento de um projeto de aprendizagem consiste na 

busca por informações que esclareçam as indagações de um sujeito sobre a sua realidade. 

Essas indagações se manifestam por inquietações advindas de suas vivências e necessidades 

em conhecer e explicar o mundo. Assim, o processo de interação proporcionado pelo projeto 

Kidlink, promove uma dinâmica favorável a aplicação de projetos, numa diversidade ampla 

que atenda as particularidades de escolas espalhadas pelo país. 

Como já dissemos, uma equipe irá analisar o projeto submetido e dar um parecer, 

levando em consideração as normas internacionais de Kidlink. Desta forma, será preciso que 

se tenha uma equipe de gerenciamento do projeto, com um gerente, um suporte técnico, um 

suporte pedagógico e um suporte psico-social. 

A função do gerente será de encaminhar os projetos para as listas já citadas, de 

acordo com a natureza do projeto, além de acompanhar todos os processos de construção 

destes projetos. O responsável pelo suporte técnico deve cuidar das instalações e dar suporte 

aos projetos em realização juntamente com os professores. O suporte pedagógico e o suporte 

psico-social deverão dar suporte aos projetos desde a elaboração até a conclusão dos mesmos, 

quando este tiver tempo previsto para acabar. Nos casos de projetos permanentes estes 

profissionais deverão estar inseridos por tempo indeterminado. 

Não queremos dizer que é necessário haver quatro pessoas ocupando esses cargos, 

mas que é preciso haver essas quatro funções. É possível um profissional acumular funções. 
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Além disso, é necessária estrutura física com um laboratório conforme descrito e 

computadores que sejam condizentes com o número de alunos matriculados. Neste caso, é 

aceitável três alunos por computador como limite máximo. Nesta proposta estamos 

trabalhando com a hipótese de dois alunos por computador, pois entendemos que um número 

maior prejudica consideravelmente o aproveitamento dos alunos. Lembramos que qualquer 

instituição pública ou privada pode montar um projeto e aditá-lo a Kidlink. No entanto, as 

crianças que quiserem participar do projeto terão, obrigatoriamente, que responder no 

momento da inscrição, as Quatro Perguntas de Kidlink, visto que estas perguntas são 

necessárias a todas as crianças participantes de todos os projetos existentes no espaço Kidlink. 

Depois é só se engajar em algum projeto educacional lançado pelos professores e 

coordenadores, ou simplesmente trocar mensagens, “bater papo” (chat) sem firmar nenhum 

compromisso educacional com algum companheiro de outra cultura ou sociedade. 

Lembramos que a nossa proposta de implantação de uma Khouse no Estado de 

Sergipe está voltada não apenas para o atendimento aos estudantes do ensino fundamental, 

mas também para os estudantes das licenciaturas na sua prática pedagógica. 

Desta feita, é de fundamental importância criar toda a estrutura da nova Khouse e 

também determinar os projetos que serão desenvolvidos, antes de começar a cadastrar as 

crianças, pois no momento em que elas estiverem cadastradas os projetos que serão 

desenvolvidos junto a Khouse já deverão estar aprovados pela coordenação de Kidlink. 

Sugerimos que o processo de implantação da khouse seja compartilhado por todos. Alunos, 

professores e estagiários deverão participar ativamente de todo o processo de forma a 

compreender como tudo irá funcionar. Nossa sugestão é que se comece a divulgação da 

khouse fazendo um concurso junto aos alunos para escolha de um nome para nova khouse. 

Os projetos da nova Khouse poderão envolver muitos temas ligados a história, 

geografia, cultura e meio-ambiente, além de outros que venham a surgir durante o processo. 

Os professores poderão desenvolver pesquisa com os alunos sobre a geografia, movimentos 

culturais ou ainda sobre a história do Colégio e depois promover um intercâmbio com 

crianças de outros estados do Brasil ou com crianças de outros países. 

Os processos de comunicação podem ser apresentados de várias maneiras com 

textos ou imagens pintadas ou fotografadas. As crianças e professores poderão lançar mão de 

recursos audiovisuais, bastando para isso ter uma câmera fotográfica digital, para filmar a 

pesquisa e depois disponibilizá-la nos espaços disponíveis em Kidlink. 

Tivemos a oportunidade de apresentar no início desta proposta, algumas 

possibilidades de projetos e listas de discussão que estão ativas em Kidlink. Também 
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apresentamos anteriormente a Kohuse Jovens do Saber que cuida de projetos 

profissionalizantes.  

É desnecessário lembrar-se do baixo custo que a instituição ou entidade terá para 

implantar um projeto tão audacioso. Seria muito difícil para a uma instituição publica ou 

privada, desenvolver um projeto dessa envergadura sem contar com a estrutura de Kidlink, 

pois representaria um custo semelhante a um projeto igual ao Projeto Kidlink. 

Assim o investimento que a Instituição terá que fazer para implantar uma Khouse 

será ínfimo diante da estrutura que poderá contar para por em prática seus projetos. 

 

3.4.6 - A ESCOLA EM CASA 
Agora vamos mostrar mais especificamente, como funciona a estrutura de kidlink. 

Embora isso já tenha sido mencionado neste texto, vamos apresentar uma abordagem mais 

minuciosa do funcionamento de kidlink. Comecemos pelas listas para comunicação em 

idioma português. Kidcafe-Portuguese e Kidleader-Portuguese são listas para jovens de 10 a 

15 anos e somente jovens podem se inscrever, com o objetivo de interagir com outros jovens. 

A inscrição pode ser feita de sua escola ou de sua casa, com endereço particular. Adultos 

também podem se inscrever nesta lista, mas só podem ler as mensagens. A comunicação nesta 

lista é exclusiva dos jovens que podem bater papo, trocarem informações, participar de 

projetos, fazer amizades. A lista é coordenada por professores do Brasil, sendo 2 no Rio de 

janeiro e 1 de Portugal com a ajuda dos KHelpers, jovens ajudantes que são coordenados por 

um adulto no Rio de Janeiro. 

Para poder participar desta lista, seguindo a política e a filosofia do modelo da 

organização Kidlink, é necessário responder em primeiro lugar às Quatro Perguntas Kidlink. 

Essa é a única exigência estabelecida. Depois é só se inscrever na lista, conforme 

procedimentos já apresentados anteriormente. No Brasil, as mensagens enviadas necessitam 

de uma aprovação por uma equipe nacional que conta com cinco membros e uma 

coordenadora. 

Kidleader-Portuguese é uma lista para adultos. É destinada para os professores, 

pais ou adultos interessados em Educação que podem se inscrever para planejar projetos, 

trocar informações e debater assuntos de interesse educacional. A lista em questão é 

coordenada por dois professores do Brasil (um em Recife outro no Rio de Janeiro) e um de 

Angola que funciona com a ajuda de KPersons (voluntários que se tornam representantes de 

cidades ou estados brasileiros). 
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Nestas duas listas de língua portuguesa, a conversa é livre, há divulgação de 

informações, apresentação do KidNews (jornal eletrônico mensal para crianças, organizado 

por um grupo de KHelpers, coordenado por um adulto) estimulando, assim o debate de temas 

organizados e desenvolvimento de projetos internacionais e nacionais. Tem havido, também, 

uma boa interação entre as listas nos idiomas português e espanhol, derrubando a barreira de 

línguas e iniciando uma interessante e nova forma de comunicação. 

Lucena diz que, no Brasil, o processo de adesão das crianças aconteceu de forma 

oposta ao resto do mundo onde o projeto kidlink atua. A autora afirma que geralmente as 

crianças passam a participar, guiadas por seus professores nas escolas. Aqui, com a abertura 

da Internet para a sociedade os pais estão se equipando com computadores modernos e 

fazendo seu cadastramento em provedores comerciais de acesso, pensando nos seus filhos. 

Como resultado disto aconteceu uma invasão de crianças em Kidlink, a partir de suas casas. 

Assim surgiu o KHelpers para atender a esta demanda. 

Os KHelper são jovens entre 10 e 15 anos que supervisionados por um adulto, se 

comunicam através de mensagens fora da lista Kidcafe-Portuguese ou, por vezes, em seções 

programadas no IRC/Brasil, para organizar suas funções. São eles que dirigem e animam a 

lista, lançam seus próprios projetos, coordenam o Projeto Censo, dão palestras em eventos e, 

principalmente, não deixam nenhuma mensagem de seus pares sem resposta.  

A partir da dinâmica de Kidlink, ocorrida particularmente no Brasil, com as 

crianças acessando a Internet a partir de casa e com os pais se voluntariando para participar 

com a intenção de incentivar os seus filhos, por um lado mostra que a escola está se 

arrastando e anda muito atrasada neste quesito, por outro mostra que o projeto Kidlink 

“queima” algumas etapas para levar a família à integração no ciberespaço. 

 
Os pais devem reconhecer a necessidade de serem construídas novas formas de 
relacionamento com seus filhos e devem ver o computador como um meio para 
atingir este fim, ao invés de encará-lo como um obstáculo à coesão da família. Os 
pais devem gastar menos tempo se preocupando com o que os filhos estão fazendo 
com computadores e mais tempo procurando encontrar interesses ou projetos em 
comum. A idéia consiste em utilizar o entusiasmo natural das crianças pelos 
computadores como base para a criação de uma “cultura familiar do aprendizado”. O 
conceito de “cultura familiar do aprendizado” se refere à maneira pela qual a família 
pensa sobre o aprendizado: suas crenças, suas atividades preferidas e tradições 
associadas ao aprendizado. A idéia de uma cultura implica em alguma coerência e 
concordância. Isto não significa que todos na família concordem sobre tudo. Na 
verdade, o que pode fazer com que a cultura de aprendizado de uma família difira de 
outra é justamente como cada uma delas lida com diferenças de estilos de 
aprendizado. Uma família pode tolerar apenas uma forma de aprendizado enquanto 
outra pode reconhecer e até apreciar diferenças. Numa cultura familiar saudável 
haverá tanto base para concordância quanto para a compreensão de diferenças. 
(LUCENA, 1997, p. 221) 
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Podemos trazer como questão básica para compor a cultura de aprendizado de 

uma família o fato de compreender o conceito de valor e da importância que esta família 

desprende como importância para o aprendizado. Algumas famílias não valorizam o 

aprendizado propriamente dito, mas aquilatam seus sinais externos, a exemplo das notas na 

escola, que podem ser importantes por razões práticas no futuro. Algumas valorizam o 

aprendizado de algum hobby ou esporte. Existem famílias onde as pessoas demonstram prazer 

em compartilhar em casa experiências de aprendizado no trabalho, no esporte ou na cozinha. 

Para outras, essa discussão esta limitadas ao boletim de notas no final do mês. 

Trazer estas questões à reflexão é um passo importante no sentido de retificar as 

fraquezas de uma cultura de aprendizado onde ninguém quer saber verdadeiramente sobre o 

aprendizado, mas sim sobre um boletim com notas que não mensuram, e nem pode, o 

conhecimento. As relações entre o computador e a cultura de aprendizado da família se 

imbricam em dois sentidos: é elementar que o computador afetará a cultura do aprendizado 

enquanto a cultura do aprendizado vai afetar o que se faz com o computador. 
Olhar crianças trabalhando com computador pode levar os pais a ter mais respeito 
pelo que seus filhos são capazes de aprender. Pode revelar preconceitos sobre o que 
é apropriado para certas idades. A reação de um pai pode ser de satisfação ou 
irritação quando uma criança de dez anos aprende a usar um computador que acabou 
de ser comprado, mais rápido do que ele. Experiências de aprendizado com 
computadores dão uma chance à família de se tornar mais consciente de sua cultura 
de aprendizado e uma chance de trabalhar no sentido de melhorá-la. Na medida que 
a cultura na família se torna mais clara e consciente, isto irá influenciar o tipo de 
experiências com computadores com as quais os membros da família irão se 
envolver. Uma nova compreensão sobre o aprendizado, em geral, pode levar pais e 
filhos a atividades cujo valor ainda não havia sido reconhecido previamente. 
(LUCENA, 1997, p. 222). 
 

A autora afirma que o entusiasmo do tema em questão, é propicio para a 

implementação de suas idéias e para o desenvolvimento do seu trabalho. A discussão sobre o 

envolvimento da família nas atividades de aprendizado, distanciando-se da simples medição 

do conhecimento representado por uma nota no boletim pode conceber novas possibilidades 

de enriquecimento cultural. 

 
3.4.7 - A FAMÍLIA INTERLIGADA BUSCA A PRÁTICA DE 

IDIOMAS. 
 
Para justificar a implementação de um espaço para a prática de idiomas a autora 

diz que a relevância do aprendizado de novos idiomas numa sociedade globalizada como está 

se tornando a sociedade atual somadas à natural inibição dos brasileiros para a prática de 

outros idiomas, lhes levou a adotar no Kidlink a implantação do espaço Vamos Praticar! nos 
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idiomas Inglês (Let’s Practice), Francês (On Va Pratiquer) e Espanhol (Vamos Practicar). De 

acordo com Lucena (1997), um dos principais objetivos do estudo de uma língua estrangeira é 

abrir os horizontes para o melhor conhecimento das civilizações humanas e dos princípios da 

linguagem, já que em todas as culturas, há a necessidade de se codificar e decodificar as 

mensagens em todas as suas formas de expressão. Vimos anteriormente na análise de Manuel 

Castells, como as sociedades estão globalmente interligadas e a necessidades da comunicação 

nas sociedades global. Lucena afirma, ainda, que a Educação bilíngüe, através do uso da 

tecnologia de telecomunicações, proporciona benefícios, visto que o aluno passa a ter 

objetivos específicos e motivação para o estudo de outro idioma. 

Podemos perceber que existe inibição em jovens e adultos, para participar de listas 

de interesse na Internet quando a forma de comunicação seja em outro idioma diferente de sua 

língua padrão. Por outro ângulo, nas listas nas quais existem interação multicultural, esta 

barreira é facilmente ultrapassada. Assim, o Projeto Kidlink Internacional é muito rico em 

material produzido pelos voluntários durante os anos de existência e uma grande fonte de 

interações diversas em várias línguas, principalmente a língua inglesa. Além disso, há 

programas estruturados, como o Who-Am-I e o Making a Better World, que podem ser usados 

e explorados como convém ao professor. Dessa forma, é possível desenvolver atividades que 

não só usam os conteúdos do Kidlink como possibilita o diálogo de jovens e crianças 

brasileiras com outros indivíduos de outros países e culturas. 

 

3.4.8 - UM ESPAÇO PARA CULTURA E A LÚDICA. 
Este é mais um serviço dentro do Projeto Kidlink para atender a comunidade mais 

jovem, levando-se em conta que os benefícios do brinquedo, enquanto processo de interação 

na construção do conhecimento é inquestionável, fundamentando-se na teoria de Vygotsky, 

pois além de oferecer um ambiente seguro para aprendizado e lazer na Internet, reúnem-se as 

condições básicas favoráveis ao aprendizado. Baseando-se neste aspecto, Lucena (1997), nos 

convida a pensar no Kidlink como um “Jardim de Infância da Internet” afirmando que é nele 

que a criança cresce para depois passar a freqüentar “educadamente” a totalidade do mundo 

virtual disponível pela Internet.  

Assim foram propostos os recursos e serviços para a comunidade Kidlink no 

Brasil da seguinte forma: em princípio foi criado um concurso para os jovens na lista 

Intitulada Nossa Página é Nossa Cara, onde anexados aos serviços dariam suporte necessário 

a necessidade demandada pelos freqüentadores do espaço virtual. Nesta página foram criados 
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serviços, levando em conta as características da comunidade jovem brasileira. Assim, os 

títulos apresentavam uma linguagem própria e adequada. Agitos: um local onde poderá ser 

encontrados anúncios e apresentações de novidades do tipo: Lançamento de Concursos, 

Celebração Anual de Kidlink, Calendário com Festas e Feriados Nacionais, (uma metodologia 

comum nas atividades pedagógicas utilizadas pelas escolas) Divulgação de Eventos sobre 

Kidlink, sobre Educação, sobre Informática, sobre Tecnologia. Dicas, e ligações para outros 

sites (link) além de outras possibilidades. Outro item é o Balcão de Informações: onde você 

pode obter informações sobre: Como se Inscrever em Kidlink? O que é uma Kidlink House? 

O que é uma Kidlink School? Quem faz parte da Kidlink Society International e National? O 

que faz uma Kidlink Person? O que faz um Kidlink Helper? Quais são os Países Kidlink? 

Quais são os Patrocinadores e Apoiadores de Kidlink no Brasil? Este serviço está disponível 

no site oficial de kidlink, http://www.kidlink.org. Outro serviço importante é a Galeria de 

Artes: um local de exposição virtual para qualquer tipo de representação ou linguagem 

artística com desenhos feitos com auxílio de editores gráficos, do teclado ou a mão livre, 

Trabalhos Fotográficos, Contos, Poesias, Peça Teatral etc. 

Certamente as questões apresentadas visam trazer o aluno para conhecer kidlink e 

o melhor será mostrar a ele como tudo funciona. Mas isto é apenas o começo, existe também 

o espaço Bate-Papo, um local para fazer amigos, conversar de modo descontraído com 

espaços e atividades para: IRC - conversa em tempo real com amigos, usando o canal Kidlink 

da PUC-Rio, com hora marcada e com temas variados. Dentro da modalidade Bate Papo 

temos o Projeto Vamos Praticar! Que oferece oportunidade para o internauta de kidlink poder 

praticar Português, Inglês, Francês e Espanhol, escrevendo e aprendendo estes idiomas com 

ajuda de pessoas do Projeto Kidlink ou de outras que já saibam um pouquinho mais e 

apareçam para conversar também. Mesa Redonda é um local para apresentar e discutir 

livremente opiniões, sugestões, críticas e denúncias sobre agressões à natureza, aos direitos 

humanos e sobre qualquer assunto que internauta achar importante para melhorar nossa 

sociedade e o mundo em que vivemos. Ainda existe A Fábrica de Idéias: um espaço para 

desenvolver a criatividade, deixando sugestões sobre o que mais podemos ter no WWW 

Kidlink no Brasil, descrevendo suas invenções, por mais estranhas que sejam. Mais um 

serviço importante no espaço Kidlink é Hiperteca,13 local onde se podem consultar vários 

itens como: álbum de fotos, home pages para conhecer seus amigos, escolas e outros 

participantes de Kidlink. Existe ainda uma Biblioteca com documentação sobre Kidlink, 

                                                
13 Disponível em: http://www.kidlink.org/spanish/hiperteca/ acessado terça-feira, 25 de dezembro de 2007 
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Material de Divulgação, Artigos para Consulta e Pesquisa, Kidlink Yearbook, Jornais sobre 

Kidlink, Kidnews Jornais Internacional e Nacional além de Videoteca, Discoteca, e outras. 

Como vimos existe uma infinidade de projetos ligados a kidlink que visam atender as mais 

variadas necessidades dos internautas. É claro que estes projetos surgem a partir da interação 

com as khouses.  

 

3.4.9 - ESTRUTURA TECNOLÓGICA 

 
Para implementar uma Khouse, deve-se criar uma estrutura capaz de colocar em 

prática as propostas pedagógicas da escola. Assim são necessários recursos humanos 

materiais. 

No que se refere aos recursos materiais é preciso uma sala de informática, 

(laboratório) com 20 computadores instalados e interligados em rede específica, com acesso à 

Internet, podendo comportar até dois alunos por máquina, perfazendo o atendimento de uma 

turma com até 40 alunos. O tempo de uso é de no mínimo 01 hora por cada turma ou de 

acordo com a necessidade do projeto que esteja em desenvolvimento. Cada projeto deve 

dispor do laboratório como visitação por parte dos alunos, no mínimo, três vezes por semana.  

A estrutura pedagógica já foi apresentada a partir das recomendações do projeto 

Kidlink, pois compreendemos que o enriquecimento de informações contribuirá para gerar 

mais possibilidades de implementação da nossa proposta. Assim decidimos apresentar 

também a estrutura tecnológica e um conjunto de recomendações que irá subsidiar a 

elaboração de um plano para a montagem de um laboratório de informática adequado para 

implantação de uma Khouse. Evitando assim, problemas básicos de infra-estrutura, além de 

propiciar um ambiente adequado ao desenvolvimento de projetos educacionais. O Padrão de 

laboratório que vamos recomendar é o mesmo definido pelo PROINFO, e está disponível no 

seu site oficial. Assim a autoria desta proposta é do PROINFO, entretanto o seu uso é liberado 

para qualquer instituição que queira montar um laboratório de informática educacional. 

 O laboratório de informática deverá contemplar, no mínimo, 2m² para cada 

computador a ser instalado, garantindo um espaço mínimo para a operação dos 

equipamentos pelos respectivos alunos, provendo um ambiente de aprendizagem 

agradável e confortável; 

 O laboratório de informática deverá estar protegido de forma adequada contra agentes 

agressivos, (areia, poeira, chuva, etc.) também deve estar distante de tubulações 
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hidráulicas, visando garantir a integridade dos equipamentos a serem instalados, bem 

como a dos ocupantes do laboratório, tendo em vista que tais agentes agressivos, não 

só podem danificar os equipamentos como também, se expostos, poderão provocar 

desconforto aos alunos e demais ocupantes dos laboratórios. 

 Temperatura ambiente de no máximo 30º C, nas condições previstas para a operação 

(equipamentos + alunos). Se não for possível em condições naturais, deverá ser 

instalado um aparelho de ar condicionado de, no mínimo, 18.000 BTU. Tendo em 

vista as especificações técnicas de temperatura para o funcionamento dos 

equipamentos, bem como para o conforto dos ocupantes do laboratório (levando-se em 

consideração sua ocupação total, em qualquer período do ano), sempre que a 

temperatura dentro do laboratório possa ultrapassar os 30º centígrados, torna-se 

obrigatória à instalação de ar condicionado de forma a adequar a temperatura 

ambiente, promovendo maior conforto e garantindo o bom funcionamento dos 

equipamentos instalados. 

 Tomadas elétricas comuns para uso geral não podem ser compartilhadas com a rede 

elétrica para os equipamentos de informática. Observando-se principalmente as 

interferências e oscilações geradas por aparelhos como: liquidificadores, enceradeiras, 

geladeiras, ar condicionados etc, que podem vir a causar danos nos estabilizadores e 

fontes de alimentação dos equipamentos, chegando a provocar a inutilidade destes. 

 Ausência de falhas estruturais na alvenaria do prédio – infiltrações, rachaduras, 

umidade, mofo, etc. cuja existência compromete a segurança tanto dos ocupantes dos 

laboratórios, como dos equipamentos nele instalados. 

 Piso adequado – madeira, pedra, cimento liso, vinil, cerâmica ou equivalente, sem 

desníveis, ressaltos ou batentes. A exigência da utilização de material que não gere 

energia estática em função de atrito para o piso do laboratório se dá em função de que 

descargas elétricas, mesmo que mínimas, que porventura venham atingir os 

equipamentos podem vir a danificá-los. Já a existência de desníveis, ressaltos ou 

batentes poderá provocar a queda de algum dos ocupantes do laboratório, bem como 

provocar o acúmulo de resíduos e água, que também viriam a prejudicar o ambiente 

como um todo. 

 Fornecimento de energia elétrica de 110V ou 220V, com capacidade mínima de 

10KVA, tendo em vista a exigência mínima de carga na rede elétrica para o 

funcionamento dos equipamentos a serem instalados. Tais requisitos, se não 
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cumpridos, poderão acarretar danos irreversíveis de componentes (estabilizadores e 

mesmo os próprios microcomputadores), em função de possíveis quedas e oscilações 

inesperadas de energia no laboratório. 

 Quadro de distribuição de energia elétrica exclusivo para os equipamentos de 

informática (independente de quaisquer outros aparelhos elétrico), visando, como já 

dito anteriormente, evitar interferências e oscilações na rede elétrica geradas por 

outros equipamentos. 

 Aterramento do quadro e seus circuitos (não usar o neutro da rede). Com resistência 

menor ou igual a 10w. Nos locais onde não existe um sistema de aterramento 

instalado, deverá ser construído um sistema que possibilite o aterramento da rede 

elétrica dos equipamentos de informática. O sistema de aterramento em hipótese 

alguma deverá ser substituído pelo neutro da rede elétrica. 

 

Sugerimos que a questão seja tratada com o auxílio de especialista – eletricista ou 

empresa de instalações elétrica. Mesmo assim, apresentamos recomendações para a 

construção de um sistema de aterramento simples: 

 Na canaleta destinada à fiação elétrica, passe juntamente com os cabos elétricos um 

fio de cobre com aproximadamente 0,5 cm (meio centímetro) de diâmetro. Este cabo 

deverá ter o comprimento suficiente para passar pela canaleta e ainda sobrar para os 

procedimentos que se seguem; 

 No exterior do ambiente informatizado, utilize três hastes de cobre com 2 metros de 

comprimento, enterrando-as em forma de triângulo ou em linha, a uma distância de 2 

metros entre cada uma das hastes deixando aproximadamente 10 centímetros de cada 

haste exposta para conexão da fiação; 

 Faça a ligação entre as hastes utilizando fio de, no mínimo, 10 mm de espessura, de 

forma a criar um triângulo fechado ou, caso as hastes estejam em linha, uma linha 

aberta. Lembramos que os fios deverão estar presos a cada uma das hastes através de 

conectores próprios, de forma a garantir que não se desprendam; 

 Recomenda-se ainda a criação de caixas de acesso às pontas de cada haste, visando 

facilitar a manutenção, proteção e o acesso às mesmas; 

 Uma extremidade do cabo de cobre já descrito neste item deverá ser conectada ao 

triângulo, ou linha; 
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 O fio de cobre, que agora é aterramento, deverá ser ligado ao terceiro pino de todas as 

tomadas da rede elétrica que se desejem aterrar. 

 Para a averiguação do aterramento, utilize um multímetro para averiguar a tensão 

existente entre o neutro e terra das tomadas. Esta voltagem não poderá exceder 3 

Volts. 

 O neutro da rede elétrica não deve ser utilizado porque não é um fio terra (embora 

popularmente seja conhecido com o nome de terra). O neutro é usado apenas como 

referência para a fase. Se, por exemplo, uma rede possui uma voltagem de 110V, isto 

significa que a diferença entre a voltagem do neutro e a voltagem da fase é de 110V, 

não significando que a voltagem do neutro seja zero. Conseqüentemente, pode haver 

eletricidade no chamado neutro da rede, e é por isso que ele não deve ser usado em 

hipótese alguma como aterramento da rede elétrica. 

 Outra prática muito comum, mas com resultados catastróficos, é a utilização de fios 

amarrados em pregos, canos de ferro, canos de PVC ou torneiras para servir como 

aterramento. Esses sistemas não são terras e, se usados, podem colocar em risco todos 

os equipamentos elétricos a eles ligados. 

 

Para as instalações elétricas deve-se proceder segundo as seguintes especificações: 

tomadas tremulares monofásicas (3 pinos) padrão NEMA 5P, instalada ao longo das paredes, 

em caixas modulares externas ou embutidas. Uma para cada equipamento – 

microcomputadores, impressoras, hub ou switchs e scanner (se houver). Tais tomadas são 

exigidas em função de ser padrão para a utilização de equipamentos de informática, portanto, 

todos os equipamentos são fabricados (exceto Note books) com seus respectivos conectores 

de força para encaixe neste padrão de tomada. 

 

 Fiação elétrica embutida ou externa em canaletas. (Obs.: Todos os fios devem estar 

ocultos ou presos). Tendo em vista a segurança dos ocupantes do laboratório, torna-se 

imprescindível tomar precaução para que toda a fiação elétrica esteja devidamente 

protegida evitando-se assim possíveis acidentes. 

 

 Deverá haver um quadro de disjuntores para cada conjunto de 4 tomadas (máximo 

20A). Dotado de etiquetas identificadoras, visando garantir a proteção elétrica dos 
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equipamentos instalados, bem como facilitar a identificação de possíveis problemas 

através da identificação existente. 

 Cabeamento lógico de redes locais com fiação em cabos de boa qualidade – fio par 

trançado de oito vias categoria 5e ou 6. Para o cabeamento lógico de redes, 

recomenda-se a utilização de cabos específicos denominados cabos de categoria 5e ou 

6 que deverão ser instalados e conectados por empresa especializada tendo em vistas 

características específicas de instalação, tais como: padrão de conexão, garantia da 

integridade dos cabos, correção de falhas e verificação. 

 Tomadas padrão RJ-45, em caixas plásticas, instaladas imediatamente acima das 

canaletas, com altura mínima de 60 cm do chão, sendo Simples (uma por micro) ou 

duplas (uma para cada dois micros). Distância máxima entre os microcomputadores 

deve ser de 1,5m. A exigência das tomadas para o cabeamento lógico estarem a uma 

altura mínima, 60 cm do chão se dá em função da proteção das mesmas, evitando que 

sejam atingidas por água, vassouras, enceradeiras ou mesmo pelos pés dos usuários, 

provocando danos e, conseqüentemente, a inatividade do ponto de rede. 

 

A estrutura física do laboratório também de grande importância para ao bom 

funcionamento da Khouse e conseqüente mente isso reflete nos resultados da aprendizagem 

dos alunos bem como dos professores. Assim destacaremos pontos importantes que devem ser 

considerados no momento de montar o laboratório. 

 O espaço deverá ser arejado, contendo janelas, que possam ser trancadas por dentro. 

As mesmas deverão ser abertas no mínimo 10 minutos por dias para arejar o ambiente. 

Este procedimento poderá ser feito durante o momento de limpeza da área do 

laboratório nunca durante o uso efetivo, quanto o mesmo for refrigerado 

artificialmente. 

 Entrada única para a sala, fechada por porta em madeira resistente com fechadura com 

travamento rápido interno. 

 Uma mesa para cada micro ou bancada, com tampo de madeira revestida, fosco, cor 

clara, profundidade mínima de 75 cm, com o mínimo de 2 cm de espessura, cantos 

arredondados ou borda revestida. Tal exigência se dá em função da acomodação dos 

equipamentos e respectivos usuários, bem como a utilização de material adequado, 

além de custo mais baixo na confecção das bancadas. Opcionalmente, as bancadas, 
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poderão ser confeccionadas em granito ou material semelhante que apresente igual 

resistência para acomodação dos equipamentos. 

 Cadeiras para micro, com estrutura de aço, sem braços. Visando o conforto dos 

ocupantes, recomenda-se ainda, se possível, a aquisição de cadeiras com rodas, que 

facilitam o deslocamento destas, dentro do laboratório. 

 Mesa para impressora, com tampo em madeira revestida, fosca, cor clara, inteiriça, 

medindo cerca de 60 cm X 50 cm, mínimo de 2 cm de espessura, cantos arredondados 

ou borda revestida, a uma altura de aproximadamente 75 cm. Neste caso também 

poderão ser utilizadas as bancadas para acomodação das impressoras desde que 

possuam o espaço recomendado neste item, além do utilizado pelos 

microcomputadores. 

 
Devemos compreender que a estrutura de cabeamento lógico é vital no 

funcionamento de um laboratório visto que as máquinas deverão estar em rede para se 

comunicarem e também para disponibilizar o acesso a internet para todas as máquinas. 

Destarte deve ser orientado e/ou realizado por profissional ou empresa especializada. Para o 

bom funcionamento da rede segue algumas recomendações essenciais: 

 Deverá ser usado fio par trançado de oito vias Categoria 5e ou 6, conforme 

especificado anteriormente. 

 A fiação lógica deve correr dentro de canaletas plásticas ventiladas, com tampo 

removível, ao longo das paredes da sala, instaladas 20 cm acima da fiação elétrica. Em 

hipótese alguma os cabos da rede local deverão compartilhar a mesma canaleta da 

fiação elétrica. 

 A extremidade que será ligada ao hub ou switch e deverá possuir conector macho 

padrão RJ-45. 

 Entre cada dois computadores e imediatamente acima da canaleta devem ser colocadas 

caixas plásticas externas para conexão lógica. Cada uma delas com duas tomadas 

fêmeas padrão RJ-45. A extremidade da fiação lógica oposta à ligada ao hub ou switch 

deverá ser ligada a essas tomadas. 

 Concentrador lógico (hub ou switch) que será fornecido com os equipamentos da rede 

local deverá ser localizado em local de fácil acesso, porém distante de local de trânsito 

de pessoas. 
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 Antes da interligação dos equipamentos, todo o cabeamento da rede deverá ser testado 

com equipamentos específicos. A empresa responsável pelo cabeamento deverá 

realizar esse teste e fornecer o relatório contendo os resultados destes. 

 Todos os cabos devem ser identificados por etiquetas nas duas extremidades: a 

extremidade que se liga ao hub ou switch e a extremidade que se liga ao micro 

(tomada conector fêmea padrão RJ- 45). 

 Todas as tomadas com conectores fêmeas padrão RJ-45 deverão possuir etiquetas, de 

forma que uma determinada tomada e a extremidade que será ligada ao hub ou switch 

possam ser identificadas apenas por meio dessa etiqueta. 

 A interligação dos equipamentos na rede local não é uma tarefa complexa, podendo 

ser realizada por qualquer pessoa, que siga os seguintes passos: Ligar todos os cabos 

UTP ao hub ou switch. Esta tarefa é simples, bastando apenas conectar cada 

extremidade etiquetada dos cabos em cada uma das entradas do hub ou switch. A 

ordem de ligação desses cabos não interfere no funcionamento dos equipamentos, mas 

é importante. Sugere-se que seja mantida uma ordem crescente (ou decrescente) para 

facilitar a localização de um cabo específico. O procedimento consiste em conectar um 

dos cabos de rede fornecidos com os microcomputadores em uma tomada, padrão RJ-

45 e na placa de rede existente, atrás de um microcomputador. 

 
A disposição dos equipamentos irá depender do projeto pedagógico do que a 

instituição resolver programar. No entanto, dentro da preocupação de descrever uma situação 

de laboratório típico, apresentamos algumas recomendações de ordem geral: 

 Os equipamentos precisam ser instalados com uma distância mínima de 1 m entre eles. 

Essa distância impede interferências e facilita a sua utilização e manutenção. 

 Uma distância maior precisará ser adotada, caso o uso predominante dos 

equipamentos seja por dois alunos simultaneamente (1,5 m). 

 Lembrar que os cabos elétricos e lógicos (cabos de impressoras, de monitor etc.) ficam 

na parte posterior do equipamento. É preciso considerar isso e deixar o espaço 

adequado quando houver trânsito de pessoas. 

 

Embora os computadores não sejam máquinas extremamente frágeis, o seu uso 

neste tipo de atividade gera naturalmente um desgaste acentuado, entretanto, não há motivos 

para grandes preocupações, pois a manutenção adequada através de um contrato com uma 

empresa de assistência técnica poderá resolver facialmente a questão. Sabemos que 
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equipamentos de informática não são simples e nem baratos, por isso é recomendável que a 

manutenção não seja executada por pessoas não habilitadas Assim é preciso adotar alguns 

procedimentos básico como: 

 Verificar sempre se a voltagem da rede elétrica é a mesma requerida pelo 

equipamento, antes de ligá-lo a tomada; 

 Evitar comer, beber e fumar enquanto opera o equipamento, pois restos de comida, 

bebidas derramadas e fumaça são ameaças ao bom funcionamento do teclado e dos 

demais componentes da instalação; 

 As capas servem para evitar o acúmulo de poeira e devem ser usados quando o 

equipamento estiver desligado. Com o equipamento ligado não devem ser usadas, pois 

impedem a ventilação interna e podem provocar danos aos equipamentos; 

 É recomendável que o equipamento não seja ligado e desligado várias vezes ao dia, 

devendo ser desligado apenas uma vez ao dia ou ao final de cada turno de operação; 

 Caso o equipamento fique longo tempo desligado, é aconselhável desligá-lo da 

tomada;  

 Evite tocar na tela do monitor de vídeo; 

 Evite colocar objetos sobre o microcomputador. 

 A figura 8 abaixo representa uma ilustração do formato de um laboratório de 

informática. 

 
No tocante ao espaço físico, oferecemos recomendações que são opcionais, mas 

deverão ser consideradas e, na medida do possível, implementadas na montagem do 

laboratório de informática. 

 Sala de Microcomputadores com pé direito mínimo de 2,6 m, visando maior 

comodidade e ventilação para a sala destinada ao laboratório. 

 Paredes pintadas em cor clara, com tinta resistente à água e à ação do tempo. 

 Iluminação natural – número suficiente de janelas, dotadas de cortinas e/ou persianas 

para evitar exposição direta à luz solar. 

 Iluminação artificial com lâmpadas fluorescentes, com interruptores independentes, 

que possibilitem desligar parcialmente as luzes próximas ao quadro branco, evitando 

reflexos indesejáveis. Tendo em vista o conforto visual para os ocupantes do 

laboratório, bem como a preservação das condições gerais do ambiente e 

equipamentos. 
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 É importante a existência do projeto ou diagrama da rede elétrica (no mínimo um 

diagrama) com a identificação dos circuitos, disjuntores e tomadas. Facilitando assim 

uma eventual manutenção necessária, bem como futuras alterações e/ou reformas 

necessárias. 

 Existência de pára-raios de linha, para proteção contra descargas atmosféricas. 

Garantindo assim, a segurança da rede elétrica contra eventual descarga elétrica 

proveniente de raios. 

 Todas as tomadas e disjuntores devem possuir etiquetas identificadoras dos circuitos. 

 Todas as tomadas com etiqueta de aviso tipo: "tomada exclusiva para equipamentos de 

informática", visando não só a facilidade de manutenção já descrita anteriormente, 

como também evitar que outros equipamentos sejam inadvertidamente ligados à rede 

elétrica destinada aos equipamentos de informática, podendo provocar interferências 

prejudiciais a estes. 

 Cabeamento lógico das redes locais com fiação embutida em canaletas plásticas, de 

tampo removível, ao longo das paredes das salas – seção reta mínima de 9 cm², com 

distância mínima de 20 cm da fiação elétrica. A utilização específica de canaletas 

plásticas externas tem por finalidade facilitar a manutenção e/ou futuras alterações na 

estrutura e a distância de separação exigida da rede elétrica visa garantir que não haja 

interferências elétricas no cabeamento lógico da rede. 

 Concentrador lógico (hub ou switch), instalado em local de fácil acesso, porém 

distante do trânsito de pessoas. Tendo em vista a facilidade para que se realize a 

instalação do equipamento (hub ou switch), bem como uma eventual manutenção do 

cabeamento lógico instalado. Lembramos que existem hacks específicos para 

montagem do hub ou switch que poderão ser instalados. Os hacks poderão ser 

adquiridos junto a empresas especializadas na venda de equipamentos de informática. 

 Todas as tomadas e conectores da fiação ligada ao hub ou switch devem estar 

devidamente identificados por etiquetas, visando novamente a manutenção, resolução 

de problemas e testes do cabeamento lógico da rede local. 

 Sistema de alarme para garantir maior segurança contra possíveis roubos aos 

equipamentos instalados. 

 Quadro de laminado branco ("quadro branco"), com dimensões mínimas de 1,5 m X 

1,25 m, para ser fixado à parede com calha-suporte para marcadores. Tendo em vista 

que a utilização de quadros com giz é inadequada a um ambiente onde existam 
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microcomputadores, pois o acúmulo de pó nestes equipamentos poderá prejudicar o 

seu funcionamento ou reduzir a vida útil destes. 

 

3.5 - A KHOUSE PROFISSIONALIZANTE JOVENS DO SABER 
COMO EXPERIÊNCIA CONCRETA 

 

A formatação de cada khouse depende do gosto e da necessidade de quem 

implanta o projeto, embora tenhamos apresentado várias propostas de projetos pedagógicos 

que existem no Projeto Kidlink, sabemos que cada instituição será livre para criar o seu 

projeto e apresentar para avaliação. Assim vamos apresentar agora um modelo de kahouse 

que está em funcionamento na cidade de Fortaleza. A khouse Jovens do Saber adotou o 

modelo profissionalizante por entender que este modelo seria o mais adequado a realidade dos 

seus jovens. O modelo Profissionalizante, foi criado para qualificar os jovens carentes que 

saem das KHouses Kids para a inserção no mercado de trabalho, estimulando uma mudança 

de atitude e aspiração em relação ao futuro. O objetivo é diminuir tanto os índices de 

violência e de desemprego, quanto o abismo social, econômico e educacional existente nas 

camadas menos privilegiadas da sociedade. É importante lembrarmos que esse tipo de projeto 

existe apenas no Brasil e surgiu a partir da necessidade de combater um problema 

característico do nosso País. 

 O curso é profissionalizante, pois apresenta uma estrutura onde os conteúdos 

ministrados são fundamentalmente voltados para a formação de jovens profissionais, os 

encaminhado para o mercado de trabalho nas áreas de tecnologia e informática. Esta 

modalidade de Educação profissionalizante, integrada às diferentes formas de Educação, ao 

trabalho, à ciência e à tecnologia, permite um permanente desenvolvimento de aptidões para a 

vida produtiva dos jovens que participam do projeto e suas famílias. 

Para apresentar o Projeto Jovens do Saber14 nos utilizamos de fonte documental 

disponível no site do projeto, o qual reproduziremos a partir deste ponto. 

As informações disponíveis na página oficial, nos conta que o projeto foi criado 

no final do ano de 2002 a partir de uma preocupação social acerca da profissionalização de 

jovens carentes vinculados a rede municipal de Fortaleza. Foi implantado na BV - Biblioteca 

Virtual – CRP, do Centro de Referência do Professor no AVE- Ambiente Virtual de Ensino 

                                                
14 Disponível em: <http://www.khouse.fplf.org.br/jovemdigital/metodologia.htm> acessado em: 27/11/2007 
10:30:27 
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com apoio do Centro Federal de Educação Tecnológica do Estado do Ceará (CEFET-CE), que 

tem procurado manter-se sintonizado com a evolução dos recursos tecnológicos ao mesmo 

tempo que procura atender ao seu compromisso social e democrático com a Educação no 

Estado do Ceará.  

A primeira turma iniciou seus estudos a partir de fevereiro de 2003, contando com 

a participação de professores voluntários ex-estagiários da BV-CRP, com uma formação 

técnica na área de informática, com o apoio e supervisão da equipe pedagógica do Núcleo 

Tecnológico Educacional - CRP e da gerência de extensão do CEFET-CE, assim como de 

profissionais da área de Educação de Fortaleza e professores municipais da Prefeitura 

Municipal de Fortaleza - PMF. 

Neste aspecto a escolha das tecnologias como o elemento principal para a 

formação profissional dos jovens cearenses atende a uma tendência de mercado e a demanda 

por este tipo de serviço naquela região. 

A principal intenção do projeto é promover a inclusão digital da população 

carente com o objetivo de proporcionar a jovens, alunos de escolas públicas de Fortaleza que 

vivem principalmente em comunidades com baixo Índice de Desenvolvimento Humano 

(IDH) um curso de formação profissional na área de tecnologia computacional. A iniciativa 

visa ainda resgatar a auto-estima da população juvenil, ampliando seu conhecimento, além de 

criar novas perspectivas para toda a comunidade, pois os alunos se tornam agentes 

multiplicadores que irão repassar seus conhecimentos adquiridos para outros jovens. 

Neste projeto os jovens recebem uma formação técnica na área de computação, 

estudando os conceitos básicos de ciência da informação, arquitetura do computador, 

desenvolvimento de sites para a Internet, lógica de programação, programação orientada a 

objeto, montagem e manutenção de PC, instalação de SO e softwares for Linux/Windows, 

montagem e manutenção de Redes de Computadores, além de uma formação pessoal e 

pedagógica. Ao final de toda esta formação técnica os alunos são encaminhados para um 

estágio supervisionado no setor de manutenção, proporcionando assim uma experiência 

prática dos conhecimentos adquiridos. 

A metodologia aplicada nesta khouse foi a implantação do curso no Ambiente 

Virtual de Ensino do Centro de Referência do Professor em Fortaleza - Ceará. Este espaço 

dispõe de 32 computadores com sistema operacional Linux – Kurumin e está conectada em 

uma rede local de computadores com acesso a Internet. O curso tem uma estrutura organizada 

em módulos, onde são ministrados conteúdos referentes à manutenção, programação e 

instalação de softwares e periféricos em computadores. Veremos mais adiante a estrutura 
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modular do curso. Todo o conteúdo do curso é ministrado durante quatro horas aulas por 

semana, que ocorrem somente aos sábados, durante o período de um ano. Durante os últimos 

módulos os alunos são encaminhados para um estágio supervisionado onde irão vivenciar 

algumas das práticas profissionais de um técnico da área de informática além de vivenciar 

uma experiência no mercado de trabalho. 

Esta modalidade de inclusão digital pretende propiciar às camadas mais 

desfavorecidas da população, desenvolver habilidades profissionalizantes nas áreas de 

tecnologia e informática com o intuito de permitir a inserção no mercado de trabalho de 

jovens e adultos que estão excluídos diretamente do mundo social.  

Outra característica da inclusão socio-digital é que ela parte de um trabalho 

voluntário de técnicos, educadores e profissionais especializados na área de informática, que 

apresentam um domínio das ferramentas tecnológicas atuais e, por meio destas, viabiliza uma 

oportunidade de profissionalização e socialização de uma camada social mais desfavorecida, 

permitindo, assim, o acesso ao uso do computador como ferramenta didático pedagógica 

utilizando a Internet, softwares educativos, softwares de autoria e outros. 

É importante que a estrutura do curso seja bem definida para dar conta dos 

resultados esperados. Vamos apresentar em seguida uma tabela com o programa do curso 

ministrado em Fortaleza na Khouse Jovens do saber. 

 
 

Tabela dos módulos profissionalizante da Khouse Jovens do Saber: 

MÓDULO PERÍODO CONTEÚDO CARGA 
HORÁRIA DESCRIÇÃO 

Módulo 01  Abril/julho 
Arquitetura de Computadores: 
Manutenção e Montagem de 

Hardware  
27 h/a 

Arquitetura Interna, Instalação, 
Manutenção e Montagem de 

PC. 

Módulo 02  Abril/Maio Linux: Recursos e Aplicações  18 h/a Recursos básicos e avançados 
do SO Linux Kurumim 5.1. 

Módulo 03  Junho/Julho 
Instalação de Software: 
Aplicativos e Sistemas 

Operacionais 
18 h/a Instalação de SO, instalação de 

aplicativos Linux e Windows  

Módulo 04  Agosto/Outubro 
Introdução a Tecnologia na web: 
Desenvolvimento e Manutenção 

de home-page. 
27 h/a 

Recursos da web, Construção 
de sites, Programação na 

Internet. 

Módulo 05  Agosto/Outubro Redes de Computadores: 
Montagem e Configuração  27 h/a 

Montagem, Manutenção e 
Configuração de Rede Local 

Windows e Linux.  

Módulo 06  Novembro/Março 
Desenvolvimento de Software: 

Algoritmo e Linguagem de 
Programação em java 

45 h/a 
Lógica, Construção de 

Algoritmos, Elaboração e 
Implementação de Programas. 
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Módulo 07  Julho/Março  Estágio Supervisionado 45 h/a 
Estágio Supervisionado no 

Setor de Manutenção de 
Computadores do CRP. 

 

Como o podemos verificar, a proposta do curso é formação profissional na área de 

informática. O programa está dividido em módulos com carga horária bem definida e 

conteúdo que se destina a formação de um técnico em informática. Esta estrutura, ancorada na 

proposta do Projeto Kidlink visa minimizar um problema social para os jovens que saem das 

Khouse e necessita de uma oportunidade de trabalho, ou ainda, para jovens que, mesmo não 

tendo passado pelo Projeto Kidlink, necessitam de um emprego. 

Este projeto obteve resultado positivo, pois de acordo com as informações 

disponíveis no site oficial da Khouse Jovens do Saber, nas últimas três décadas, a Tecnologia 

da Informação e Comunicação (TIC) vem cada vez mais se desenvolvendo e permitindo não 

só o emprego da tecnologia computacional, como a utilização de redes de comunicação e 

recursos multimídia que podem colaborar no processo educacional. 

Como vimos na obra de Manuel Castells, a própria evolução tecnológica abre 

novos espaços no mercado de trabalho e amplia as possibilidades para que os jovens tenham 

alguma formação. 

Estimativas apontam para a possibilidades de até o final deste século, dois terços 

de todo o trabalho profissional envolverão algum tipo de informação computadorizada. Isso, 

exigirá das escolas um amoldamento à sociedade em que atuam, promovendo assim uma 

mudança de paradigma no que se refere a preparação dos alunos para a aquisição de 

habilidades essenciais, a partir da incorporação das TIC ao currículo escolar de uma maneira 

significativa. 

A Khouse Jovens do Saber aponta que com o desenvolvimento deste projeto de 

profissionalização de jovens, nos últimos dois anos obteve-se resultados satisfatórios, que 

abrangem desde a inclusão social e digital daqueles indivíduos até a própria 

profissionalização de uma camada social carente de oportunidades e de Educação. Como 

principais resultados obtidos pode-se apontar: 

• Profissionalização de 50 jovens carentes na área técnica de manutenção e 

programação de computadores;  

• Promoção da inclusão digital e social de jovens oriundos de escolas públicas; 

• Assistência na formação profissional, promovendo ações de inserção desses 

jovens no mercado de trabalho;  
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• Desenvolvendo e propondo um trabalho voluntariado para estimular aos jovens 

que passaram pelo curso serem multiplicadores desta cultura e permitam a profissionalização 

de outras pessoas; 

• Formação de jovens carentes para atuarem como agentes multiplicadores nos 

cursos básicos de Informática em laboratórios de informática da rede pública de Fortaleza, 

dirigidos não só para estudantes, mas também aos professores e integrantes da comunidade. 

A khouse Jovens do Saber, conta com uma equipe para coordenar os trabalhos e 

consideramos importante fazer referência a equipe como forma de apresentar ao leitor uma 

estrutura mais detalhada e de fácil compreensão. Apresentaremos em seguida, uma descrição 

sobre a equipe de coordenadores da Khouse Jovens do Saber, começando hierarquicamente 

pela coordenação nacional de KIDLINK no Brasil, seguida da coordenadora regional e a 

equipe de técnicos e professores voluntários do projeto Jovens do Saber. 
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4. - CAPÍTULO III - A INTERNET COMO FERRAMENTA 
EDUCACIONAL 

 
Entendemos que embora muitos já estejam cansados de saber o que é a internet e 

como ela surgiu, entretanto, um estudo desenvolvido pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística – IBGE, mostra que no Brasil, grande parte da população ainda está privada do 

acesso à Internet. Assim, a maiorias das pessoas ainda necessitam desta informação para 

melhor compreender o que esta ferramenta significa. Desta feita, vamos fazer um pequeno 

recorte deste conceito apresentando como um item importante para esta compreensão. 

Recomendamos ao leitor experiente que passe ao item 4.2 deste texto. Neste texto, além de 

apresentarmos uma definição do que venha a ser a ferramenta internet, também traremos a 

nossa proposta de implementação de uma Khouse no estado de Sergipe, em nível 

estadual/municipal. Apresentamos ainda uma análise do uso da internet no Brasil, mais 

especificamente no Estado de Sergipe. Entendemos que esta análise coaduna com a teoria 

apresentada neste trabalho e demonstra a urgente necessidade da implantação de medidas que 

amenizem a gravidade do problema apresentado, sobretudo na educação e nossa proposta se 

mostra oportuna no aspecto de que o projeto Kidlink auxilia na formação do individuo e para 

que se possa utilizar essa ferramenta a internet é o meio indispensável. 

 

4.1 - A INTERNET 
 

A Internet, como conhecemos, originou-se de um esquema ousado, imaginado na 

década de 1960, pelos agentes do pensamento tecnológico da Agência de Pesquisa Avançada 

do Departamento de Defesa dos Estados Unidos (DARPA) para impedir os Soviéticos de 

inviabilizarem o sistema de comunicação estadunidense, no caso de uma guerra nuclear. O 

resultado foi a construção de uma rede que não pudesse ser controlada de nenhum centro 

especificamente, composta de milhares de redes que se interligam e mesmo quando uma delas 

é desativada, um novo caminho é criado automaticamente para reintegrar a comunicação. A 

esta instrução o departamento de defesa estadunidense chamou de ARPANET. Esta estrutura 

se tornou a base de uma rede de comunicação horizontal global composta de milhares de 

redes de computadores onde o número de usuários superou os trezentos milhões no ano 2000, 

já bem conhecida como Internet. Essa rede foi aprimorada por indivíduos e grupos no mundo 

inteiro e em diferentes sociedades, com inúmeros tipos de objetivos deferentes das 

preocupações de uma extinta guerra fria. Foi através da Internet que o subcomandante 
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Marcos, líder dos zapatistas de Chiapas, comunicou-se com o mundo e com a mídia, do 

interior da floresta Lacandon. A Internet teve papel fundamental no crescimento da seita 

chinesa Falun Gong, que desafiou o partido comunista na China em 1999. Foi fundamental 

em diversas outras situações políticas que influenciaram mudanças em sociedades. 

A Internet é uma rede mundial formada de redes de computadores. Esta definição 

também deveria incluir todas as pessoas que usam as chamadas redes de computadores e que 

efetivamente criam uma Comunidade Virtual. Estatísticas mostram que existem mais de três 

milhões de host (computadores conectados à Internet), o que equivale a aproximadamente 40 

milhões de pessoas usando a Internet. Todo esse número de pessoas usando a Internet nos faz 

perguntar o que essas pessoas estão realmente fazendo. A resposta é: quase tudo! Tem-se o 

correio eletrônico, transferência de arquivos, pesquisa e recuperação de informações, 

recebimento de notícias, etc. Há um forte mercado de negócios na Internet. Setores do 

governo, grandes corporações, serviços comerciais on-line, partidos políticos além de 

faculdades e universidades que estão conectadas e usam a net diariamente. A Internet chega às 

Universidades e se transforma numa ferramenta de comunicação muito útil, converte-se em 

meios, através dos quais os alunos podem estudar e se informar. O acesso à Educação é, 

obviamente, um dos itens mais importantes da vida em sociedade. Quando a Internet começou 

como ARPANET, foram as Instituições de Ensino Superior que lideraram a iniciativa de 

democratização da Internet. À medida que a Internet facilita tanto a difusão da informação, 

uma presença física se torna cada vez menos importante. As reuniões de negócios que antes 

exigiam viagens de avião e estadia em hotel, agora podem ser conduzidas via e-mail e 

conferência eletrônica. Por isso, também, há necessidade de se avaliar a sala de aula. Mas essa 

é outra pesquisa. 

As redes que formam a Internet são conectadas por equipamentos conhecidos 

como roteadores, que devem ser capazes de decidir como transmitir dados de forma eficiente 

entre diferentes segmentos da rede. O Protocolo Internet (IP) assegura que os roteadores 

saibam para onde enviar os dados, incluindo o endereço do destinatário em cada pacote de 

dados. Esses pacotes têm tamanhos reduzidos e podem facilmente ser danificados ou perdidos 

no caminho. Por isso, o Protocolo de Controle de Transmissão (TCP) os decompõem para 

colocá-los em envelopes seguros. O mais importante disso tudo para o usuário, é que não faz 

diferença se o computador usado é um equipamento antigo ou um equipamento de última 

geração. É possível se conectar à Internet e utilizar ativamente suas aplicações, não 

importando a máquina que se possua. 
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Pra acessar a Internet o usuário necessita ter de um computador, um modem e uma 

banda de acesso. A conexão pode ser estabelecida por uma linha telefônica, acesso discado ou 

por um provedor de banda larga. Um provedor é uma empresa ou instituição que disponibiliza 

um ou mais servidores conectados 24 horas por dia à Internet. O provedor permite o acesso 

dos computadores à grande rede mundial, mediante o pagamento de uma taxa. Existem vários 

provedores no Brasil.  

Para navegar na rede Internet o usuário precisa de um software navegador, sua 

ferramenta mais importante para acesso à Internet. Com ele o usuário pode visitar tudo que 

está disponível na rede. museus, ler revistas eletrônicas, fazer compras, participar de novelas 

interativas e ingressar em comunidades virtuais. As informações na Web (Internet) são 

organizadas na forma de páginas de hipertexto, num padrão conhecido como HTML. Cada 

página tem seu endereço próprio, conhecido como URL (Universal Recurce Locator) que está 

associada a um número de protocolo (IP). 

Ao informar sua URL ao software navegador o usuário estabelece a conexão e 

carrega para a tela a página correspondente. Daí em diante a tela do computador lhe oferece 

uma infinidade de possibilidades de reconexão com outras URLs. Clicando-se em 

determinadas palavras, novas páginas são mostradas no navegador. Estas palavras especiais 

são destacadas com uma cor diferente ou sublinhadas. Algumas imagens também contêm 

ligações para outras páginas (chamadas de links). É por meio dos links que as páginas da Web 

se interligam, formando uma teia virtual de alcance planetário. 

Além do que foi dito acima, o usuário também pode fazer compras (no chamado 

e-comerce) onde um tipo específico de página hospedada na web assume o formato de 

formulário por onde o internauta (comprador) pode disponibilizar seus dados para entrega do 

produto, bem como escolher a forma de pagamento, entre outros. A organização que opera o 

servidor acessado oferece as chamadas lojas on-line, também é disponibilizado nestes espaços 

os formulários que auxiliam na busca pelo produto que se deseja comprar. Nesse caso, o 

usuário deve ter cuidado ao inserir suas informações e verificar se o site onde ele está 

comprando é seguro. 

O correio eletrônico é uma aplicação muito utilizada na Internet. Ele substitui o 

correio tradicional. Ao invés de enviar cartas escritas em papel, o usuário as envia por meio 

eletrônico através do computador. As vantagens são enormes, sendo a mais óbvia a 

velocidade. Uma mensagem de e-mail pode alcançar seu destino do outro lado do planeta em 

menos de um segundo. As mensagens de e-mail não ficam restritas ao envio de texto. O 

usuário pode enviar som, imagens, vídeo e até programas de computador. Um endereço de e-
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mail tem a mesma função que os endereços residenciais com a vantagem que o endereço de e-

mail é individual. 

Uma das áreas mais movimentadas da Internet é a Usenet, formada por 16.000 

grupos de discussão (newsgroups). Esses grupos abordam todos os assuntos imagináveis 

formando comunidades virtuais. Para freqüentá-los é necessário que a empresa provedora de 

acesso ofereça esse serviço. Em alguns casos (isso depende do provedor), mesmo que o 

serviço não esteja disponível é possível conectar-se a um dos servidores públicos existentes na 

rede. Uma lista desses servidores pode ser obtida acessando-se com o software navegador o 

endereço eletrônico: http://www.phoenix.net/pdn/datanet/news.html. Cada grupo de discussão 

funciona como um quadro de avisos. Os freqüentadores afixam mensagens e lêem as que 

foram publicadas pelos demais. 

É necessário um software específico como o FreeAgent ou então, um navegador 

que possua o recurso de acesso aos newsgroups, como o Netscape Navigator. Quando o 

usuário abre o programa e se conecta com o servidor de news, aparece uma lista com os 

grupos disponíveis. Eles estão divididos em categorias, dependendo dos assuntos que 

abordam, como: .com - Reúne os grupos sobre informática, .rec - Recreação e entretenimento; 

dentro desses grupos existem as subdivisões: por exemplo: alt.music.techno - é o ponto de 

encontro dos adeptos da música técno. 

O FTP (File Transference Protocol) é um serviço que possibilita a cópia de 

arquivos de um servidor para o micro e vice-versa. Por meio dele, se pode obter programas e 

arquivos de todos os tipos. A conexão é feita a partir da informação de um nome e senha de 

acesso. Uma operação de FTP pode ser feita a partir do acesso ao endereço específico. Para 

iniciar uma operação de FTP usando o navegador, basta digitar ftp:// acrescido do endereço de 

conexão com o servidor de arquivos. 

Já o Telnet é um tipo de conexão em que o micro do usuário age como se fosse 

um terminal ligado diretamente ao servidor. Para se usar o serviço de Telnet é necessário um 

programa específico. O Microsoft Telnet é fornecido juntamente com o Windows 95. Uma 

vez carregado o programa, deve-se ativar o comando Connect e escolher Remote System. Na 

janela que se abre, digita-se o endereço do servidor, o nome da porta de acesso (o padrão é 

telnet) e seleciona-se o tipo de terminal. O mais usado é VT100. Depois é só clicar no botão 

Connect. É claro que com o avanço das tecnologias, raramente alguém irá usar esse recurso. 

Outro serviço que foi muito usado, mas que vem perdendo espaço para seus equivalentes 

gráficos é o Internet Relay Chat - IRC. O IRC serve para estabelecer conversação entre 

pessoas em tempo real. É uma forma de comunidade virtual onde as pessoas escolhem uma 
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sala virtual para conversar de acordo com o tema da discussão. Tudo o que é digitado aparece 

na tela dos usuários que participam da conversa. O IRC exige um software próprio para a 

conexão. Nele, é especificado o endereço do servidor que sedia o bate-papo, é a porta de 

acesso para esse serviço. Depois de conectado a um serviço IRC, o usuário escolhe um entre 

os muitos canais, que são conhecidos como salas, onde as pessoas se encontram para 

conversar. Há canais brasileiros como #brasil, #turma, #sampa e #rio (os nomes começam 

sempre com #). Exemplos de servidores públicos de IRC são: cs-pub.bu.edu, irc.colorado.edu 

e irc.virginia.edu. Para todos esses, a porta de acesso é a 6667 (a porta mais comum). É óbvio 

que não poderíamos deixar de mencionar que esta foi a principal ferramenta na criação do 

projeto Kidlink como poderemos ver adiante. 

Existe uma infinidade de serviços na Internet que demandaria um estudo 

específico para tratar de todos e este não o foco do nosso trabalho. Assim vamos falar da 

Internet numa perspectiva inclusiva e social, focando a Educação e o Projeto Kidlink. 

 

4.2 - UM ESTUDO SOBRE O USO DA INTERNET NO BRASIL 
 

Não há dúvidas que as novas tecnologias exercem um fascínio perante os jovens, 

mas também aqueles que se consideram mais adultos sentem na prática os benefícios do uso 

da tecnologia. A junção das várias modalidades (computador, telefone celular e Internet), faz 

toda a diferença no exercício da profissão, na diversão e na comunicação e, como não 

poderíamos esquecer, na construção do conhecimento, portanto na Educação. É comum 

encontramos adolescentes fazendo uso das tecnologias com bastante naturalidade, encarando 

esse processo como algo semelhante a uma ferramenta de muitas funções que lhe servirá para 

quase tudo que deseje fazer ou saber. Isso dá impressão que os maiores usuários das 

tecnologias são os adolescentes e que eles não levam a vida a sério, que esses instrumentos 

são apenas diversão. 

Lembremos do que diz Lucena (1997), referindo-se aos preconceitos que as 

famílias acabam incorporando quando se fala em Educação e Tecnologia. É importante 

compreender o potencial educacional e profissional das tecnologias para a sociedade do 

conhecimento, sob pena de cair no ostracismo retrógrado e no medo de enfrentar o 

desconhecido. 

Diante desta questão, trouxemos para essa discussão uma pesquisa que busca 

entender o perfil deste usuário das novas tecnologias que o Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística - IBGE desenvolveu para saber quem são os usuários de Internet no Brasil. Assim 
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vamos apresentar um resumo do relatório da pesquisa que está disponível no site do IBGE. 

Nosso objetivo com este intento é ajudar na compreensão do que representa a Internet na vida 

dos brasileiros nos dias atuais. Veremos que um número considerável dos usuários da Internet 

o fazem com fins educacionais. O resultado da pesquisa que aconteceu em 2005 constatou que 

existem mais de 32 milhões de usuários de Internet no Brasil. 

Segundo o IBGE, vinte e um por cento que equivalem a 32,1 milhões de 

brasileiros representam a população de 10 anos ou mais de idade. Essa população acessou 

pelo menos uma vez a Internet de alguma forma, em algum local: domicílio, local de trabalho, 

estabelecimento de ensino, centro público de acesso gratuito ou pago, domicílio de outras 

pessoas ou qualquer outro local, por meio de microcomputador. 

As informações fazem parte do suplemento da Pesquisa Nacional por Amostra de 

Domicílios - PNAD de 2005 sobre acesso à Internet e posse de telefone móvel celular para 

uso pessoal. 

O levantamento, realizado pelo IBGE, em parceria com o Comitê Gestor da 

Internet no Brasil - CGI.br, mostrou também que o rendimento, o nível de instrução e a idade 

da população pesquisada, apresentam reflexos evidentes no acesso à Internet. Dentre os 32,1 

milhões de pessoas que acessaram a Internet, em 2005, a maior parte era de homens que 

representam o número de 16,2 milhões. Entre estes havia um número significativo na idade 

entre 30 e 39 anos que representavam 5,8 milhões, no compito desta modalidade de homens 

pesquisada encontra-se 13,9 milhões de estudantes. É importante frisar que 20 milhões de 

pesquisado desta população tinham uma ocupação profissional, sendo 4,2 milhões 

trabalhadores de serviços administrativos.  

Segundo a pesquisa, os internautas tinham em média 28 anos de idade, estudaram 

por 10,7 anos e tinham um rendimento médio mensal domiciliar de R$1.000,00. Além disso, 

metade dos internautas utilizou a Internet no domicílio em que morava e somente 39,7% 

acessou a Internet em seu local de trabalho. 

A conexão discada à Internet mostrou-se mais difundida que a banda larga.  O 

Distrito Federal tinha o dobro do percentual nacional de internautas. Aproximadamente 32,1 

milhões de pessoas, que representavam 21% da população de 10 anos ou mais de idade do 

país, acessaram pelo menos uma vez a Internet em algum local (domicílio, local de trabalho, 

estabelecimento de ensino, centro público de acesso gratuito ou pago, domicílio de outras 

pessoas ou qualquer outro local), por meio de microcomputador. 

O percentual de internautas na população masculina ficou em 22,0%, um pouco 

acima do indicador referente ao contingente feminino (20,1%). 
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A pesquisa verificou que a utilização da Internet estava mais concentrada nos 

grupos etários mais jovens na faixa de 15 a 17 anos de idade. Estes jovens representam 33,9% 

das pessoas acessaram essa Internet, formando o grupo de pessoas que mais acessaram a 

Internet. Esse percentual foi declinando com o aumento da faixa de idade, atingindo 7,3% no 

contingente de 50 anos ou mais de idade. Verifiquemos com atenção que a proporção de 

pessoas que acessaram a Internet no grupo etário de 10 a 14 anos representando (24,4%) ficou 

acima daqueles das idades a partir de 30 anos, tanto na parcela feminina como na masculina. 

76,2% das pessoas com 15 anos ou mais de estudo acessavam a Internet. O nível de instrução 

dos internautas foi bem mais elevado que o das pessoas que não utilizaram a Internet. O 

número médio de anos de estudo dos usuários da Internet foi de 10,7 anos, enquanto o das 

pessoas que não utilizaram esta rede ficou em 5,6 anos. Quanto mais elevado era o nível de 

instrução, maior foi a proporção de usuários da Internet. Enquanto 2,5% das pessoas sem 

instrução ou com menos de 4 anos de estudo acessaram a Internet, no contingente com 15 

anos ou mais de estudo,  alcançou 76,2%. O IBGE disponibilizou seus resultados em planilha 

que podem ser baixado diretamente do site oficial do instituto. 

Estes dados refletem bem a relação das Novas Tecnologias com a Educação e, por 

conseguinte, com as atividades laborais dos indivíduos. Notoriamente aqueles que tiveram 

acesso a uma formação mais prolongada compreendem melhor o uso das tecnologias. 

Certamente o contexto financeiro também é de fundamental importância, mas este também 

reflete o resultado da instrução como instrumento importante para o acesso. Faremos em 

seguida, uma análise destes resultados no que mais interessa a nossa temática. 

 
 

4.2.1 – O INTERNAUTA BRASILEIRO SEGUNDO O IBGE 
 

O Projeto Kidlink tenta promover uma mudança de atitude e de aspirações em 

relação ao futuro, uma vez que luta contra a discriminação e a exclusão. Diante do que foi 

apresentado neste texto, é notório que enquanto os recursos tecnológicos avançam, avança 

também a desigualdade social para os cidadãos menos favorecidos, os quais não têm acesso a 

esses recursos, influenciando em vários outros índices sociais, tais como o aumento da 

violência e do desemprego. Como vimos na pesquisa desenvolvida pelo IBGE, este fato se 

confirma muito embora a busca pelo acesso seja um desejo de todas as barreiras sociais e 

conseqüentemente financeiras inibem esse acesso. 
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De acordo com as planilhas disponibilizadas pelo IBGE, no seu site oficial, 

fizemos o recorte a seguir para demonstrar o que estamos afirmando no que se refere ao 

acesso a internet. É importante deixar claro que os gráficos apresentados a seguir não estão 

disponíveis no site do IBGE. Apenas as planilhas com as informações constam naquele 

espaço e serviram como fonte basilar para essa análise. 
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Conforme demonstrou a pesquisa confirmada pelo gráfico representado na figura 

1, embora não sendo a maioria da população podemos perceber que existe um interesse nas 

pessoas em acessar a Internet, procurando locais onde o acesso possa ser viabilizado. Como 

constatamos o espaço que oferece condição favorável para aqueles que não têm Internet 

instalada no seu domicílio é o local de trabalho, com 18%, seguido do domicílio com 17% dos 

acessos.  

Uma questão a ser levada em consideração é a finalidade do acesso a Internet. 

Embora o fim econômico domine o interesse da maioria dos setores da sociedade (neste caso 

ocupando 16% da lista de finalidades de acesso) a Educação está muito bem representada no 

espaço virtual. Podemos ressaltar um destaque significativo, visto que ela ocupa 11% das 

finalidades de acesso dos internautas brasileiros superando, inclusive, o lazer com uma fatia 

de 10%, conforme mostra o gráfico da figura 2. 

Par cada pessoa que acessa a Internet existe um objetivo definido, de acordo com 

esse objetivo e a condição de acesso, cada indivíduo desenvolve uma freqüência de acesso. 

Quando dizemos que a Educação tem uma representação de 11% dos internautas que acessam 

a Internet com fins educacionais, estamos nos referindo à Educação formal. 

Se entendermos que a busca pela leitura de revistas e jornais ocupa uma função 

importante na Educação e que pudemos classificar como uma forma de educação formal, 

embora esteja fora dos espaços de formação reconhecidos como formais, teremos um 

Figura-3 Freqüência de acesso a Internet no Brasil 
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percentual de 23% da população brasileira buscando Educação no ciberespaço. Entendemos 

que essa avaliação é pertinente, pois a Educação está em todos os espaços de interação. 

 

Vamos considerar que as pessoas que buscam a Internet têm objetivos e motivos 

diversos e as finalidades apresentadas no gráfico da figura 3, devem permear esses objetivos. 

Levando em consideração os dados do gráfico da figura 3 constataremos que 28% das pessoas 

entrevistadas pelo IBGE acessam a Internet uma vez por dia e 24% faz isso todos os dias. 

Analisando o instrumento de acesso do projeto Kidlink como sendo 

exclusivamente a Internet e verificando que a ferramenta Internet apresenta um alto índice de 

acesso no Brasil podemos depreender que as condições para que os objetivos do Projeto 

Kidlink sejam alcançados, dependem apenas da expansão do próprio Projeto, visto que as 

condições estão postas. 

O interesse das pessoas em utilizar a Internet é um fator positivo para o Projeto 

kidlink e para todos os projetos que utilizem a abordagem da Comunidade Virtual de 

aprendizagem, como componente da sua estrutura básica. Entretanto, é fato que ainda existem 

muitas pessoas que estão fora deste processo, por motivos que nos parecem banais e, em 

alguns casos, difícil de acreditar. Grande parcela da população, neste caso, a maior parcela 

dos entrevistados sofre a desinformação e apresentaram como motivo para não acessarem a 

Internet o fato de não considerarem necessário. Isto representa 16% da massa pesquisada, 

seguida de 14%, dos quais não sabiam utilizar a Internet. Isto representa 30% da população 

Figura - 4 Gráfico de Motivos de não utilizarem a internet  
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vivendo a falta de informação no que se refere à estrutura social em voga. 

Outro fator inibidor do acesso à Internet é o custo do equipamento que toma conta 

de 12% dos entrevistados. No entanto outros 12% conseguem comprar o computador, mas 

não conseguem fazer a conexão com a Internet. Enfrentam o mesmo problema outros 11% 

que alegaram não ter acesso a um microcomputador nem no trabalho e nem no domicílio. O 

problema persiste para outros 11% que afirmam ser ainda muito alto o custo com o acesso à 

Internet. Assim, diante da exposição de motivos daqueles que não acessam a Internet, 

expressa no gráfico da Figura 4, em sua grande maioria está ligada as questões sociais e/ou 

financeiras. 

Os dados referentes às pessoas de 10 anos ou mais de idade que utilizaram a 

Internet em 2005 demonstra que devemos reavaliar nossos conceitos no tocante a idade das 

pessoas que acessam a Internet e seus motivos. É comum ouvirmos comentário de que as 

crianças e jovens são os maiores usuários da Internet.  

De acordo com o gráfico da figura 5, a pesquisa mostra o contrário, pois quem 

lidera o acesso são pessoas entre 30 e 39 anos com 18%, seguidos da faixa etária de 40 a 49 

anos com 15%. Sendo que a faixa de 60 anos ou mais ficou com a fatia de 12%. Apenas esta 

faixa etária supera os jovens de 10 a 14 anos que ficou com fatia de 11%. Se somarmos as 

faixas etárias de 15 a 17, 18,19 e 20 a 24, teremos 23% da massa de entrevistados. Isso 

confirma que o mundo do trabalho está cada dia mais utilizando a Internet.  

Não poderíamos deixar de apresentar os dados de acesso a Internet no Estado de 

Sergipe. Conforme os dados representados no gráfico da figura 6, constatamos que o 

 

 

  

 

 

 

Figura - 5 Gráfico da população que acessam por Idade 
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problema do acesso neste Estado é alarmante. A exclusão digital é bastante acentuada, o que 

reforça a proposta apresentada neste trabalho da implantação de uma Khouse no nosso Estado 

para diminuir essa disparidade. De acordo com o gráfico constatamos que apenas 13% da 

população do Estado utilizam a Internet contra 87% que estão excluídas do processo. 

Esse gráfico denuncia claramente o nível de exclusão da população sergipana, no 

acesso a Internet. Precisamos compreender que embora muitas das escolas tenham seus 

laboratórios de informática, estes estão fechados e sem uso por falta, entre outras coisas, de 

professor capacitado para o uso.15 

Neste aspecto precisamos de ações urgentes que possam mudar esse quando e os 

motivos conforme apresenta a pesquisa desenvolvida pelo IBGE para o Estado de Sergipe. 

De acordo com a pesquisa, a grande parcela dos entrevistados não tinha acesso ao 

computador. Esta parcela representa 33% da população pesquisada. Em seguida temos 10% 

da população pesquisada que afirmam ser o custo do computador, o motivo pelo qual elas não 

acessam a Internet. 

Outra questão grave é o fato de 24% da população não saberem usar a Internet e 

21% não acharem necessário ou não querem. A radiografia dessa situação está bem 

representada no gráfico da figura 7.  

                                                
15 Quem desejar mais esclarecimento sobre este assunto pode visitar a dissertação de mestrado em educação 
“Informática na Educação: O programa de informatização na rede pública de ensino (PROINFO) – o caso das 
escolas da rede estadual de ensino/Aracaju-SE” de Sheilla Silva da Conceição, desenvolvida no NPGED/UFS 

Figura - 6 População que utilizam internet em Sergipe 
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Como ficou comprovado, o Projeto Kidlink no Brasil vem atender a necessidade 

urgente em democratizar as tecnologias da informação em consonância com a demanda 

educacional, no sentido de preparar o indivíduo para vivência na sociedade do conhecimento. 

Diante deste novo paradigma que se estabelece nas sociedades globais, a Educação deve estar 

preparada para atender as necessidades sociais dando conta das demandas dos indivíduos das 

sociedades globais. 

Perguntamos a Marisa Lucena que contribuição pedagógica o projeto kidlink 

poderia oferecer para as crianças brasileiras? A professora afirmou que “a falta de políticas 

públicas adequadas voltadas para a população das faixas econômicas menos privilegiadas é 

bastante conhecida no Brasil. Fazer com que essas pessoas participem de um projeto 

socialmente relevante, enquanto são introduzidas na Sociedade da Informação, é uma ação 

fundamental para a promoção tanto da auto-estima, quanto da justiça social”.  

Sendo assim, o Projeto KHouse Br tem por objetivo principal democratizar o 

acesso à informação e aos conteúdos educacionais, promovendo não somente a capacitação de 

professores para trabalharem com os alunos, mas também a formação tecnológica do aluno 

para a inserção no mercado de trabalho.  

Dessa forma, os jovens das comunidades atendidas têm a oportunidade de ter um 

complemento fundamental ao ensino recebido pela escola tradicional, pois no projeto ele 

aprende a pesquisar, a trabalhar em grupo, a respeitar, a conviver e a compartilhar 

experiências com jovens de todo o Brasil e até mesmo do exterior. 

Figura - 7 Representação do Estado de Sergipe 
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A proposta do Projeto não é a de substituir o professor na Escola, no entanto, às 

vezes há a necessidade de um trabalho paralelo e complementar, pois a maioria das crianças 

das KHouses Br apresenta uma lacuna na alfabetização, na leitura e na compreensão de 

textos. O fato das crianças terem a oportunidade de lidar com computadores faz com que elas 

se considerem pessoas muito importantes e se sintam mais integradas e participantes na 

sociedade, como verdadeiras cidadãs. Contudo, o mais importante é a visão de um futuro mais 

promissor, onde o sonho de cursar uma universidade e vir a ser um doutor começa a tomar 

conta das crianças. 
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5. - CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Há no campo da Educação uma grande preocupação quanto ao papel do professor, 

sobretudo, que tipo de abordagem este deve adotar diante da atividade docente. 

Comprovadamente o desenho instrucional não se encaixa na estrutura educacional corrente e 

o professor deve rever sua metodologia, abandonando o status de professor bancário e 

assumindo uma postura de orientador da aprendizagem, inclusive, aprendendo a aprender. 

Sabemos que com a estrutura tecnológica presente no planeta não sobra espaço 

para uma estrutura educacional reprimida e dogmática galgada em modelos ultrapassados e 

até nocivos. Com o advento do computador, as possibilidades se amplificam. Ademais, a 

Internet vem se juntar a essa tecnologia, abrindo um leque de possibilidades multimídias que 

conseguem ser plural e singular concomitantemente num espaço global, onde os usuários 

interlocutores podem interferir no processo transformando e produzindo novas informações. 

Como já vimos neste texto, as pessoas utilizam as tecnologias com freqüência para 

resolver problemas, se comunicarem, para acessar diversão e também para estudarem. 

Nesta ultima situação, uma das opções tecnológicas viável é a Comunidade Virtual 

de Aprendizagem. O papel destas comunidades foi apresentado neste trabalho e julgamos ser 

de relevante importância na construção dos novos paradigmas que estão surgindo no campo 

educacional. 

Juntando-se essas ações a projetos parametrizados em teorias pedagógicas que 

também contribuem na formação educacional e social do homem, teremos um novo cenário 

para a Educação. 

Neste cenário é que apresentamos o Projeto Kidlink, idealizado na Noruega e 

trazido para o Brasil pela professora Marisa Lucena e instalado no GT de Educação a 

Distância da PUC-RIO. Embora não seja um projeto originário do Brasil, o kidlink apresenta 

uma contribuição inquestionável e vem crescendo muito em nosso País. Nossa intenção em 

mostrar este projeto é demonstrar como as novas tecnologias podem contribuir para educação, 

confirmando a hipótese de que o Projeto Kidlink contribui para a formação do indivíduo. 

O Kidlink se apresenta como uma possibilidade de agregar valor ao novo 

paradigma da Educação, num formato de Comunidade Dinâmica de Aprendizagem, mais 

abrangente que qualquer outro já experimentado em proporções geográficas. Este projeto 

quebra barreiras lingüísticas e culturais, sem negar etnias e costumes. Um dos grandes 

avanços do projeto é promover o intercâmbio cultural e étnico global, uma vez que se faz 

presente em vários Países.   
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No Brasil, em muitos casos, o Projeto busca atender as classes desfavorecidas 

economicamente, orientando a criação de projetos educacionais e sociais que favoreçam 

àqueles que não possuem condições de financiar e de utilizar a Internet no seu cotidiano. Esse 

problema pôde ser constatado na pesquisa apresentada neste trabalho sobre quem são os 

usuários de internet no Brasil. 

O Projeto Kidlink é mantido por uma organização internacional sem fins 

lucrativos, chamada Kidlink Society, conforme apresentamos neste trabalho. Para ser membro 

do Projeto, basta implantar uma KidHouse, em qualquer parte do Brasil. Para tanto, é 

necessário um projeto que deverá ser submetido à apreciação da coordenação nacional do 

projeto Kidlink. Como se mostrou, é preciso preencher alguns requisitos humanos e materiais 

como uma estrutura gestora e um laboratório adequado. 

Muito se discute o papel da internet nas sociedades e sua aplicação prática na vida 

humana. No que se refere à Educação há uma inferência concreta sobre a representação desta 

ferramenta e seus efeitos práticos na formação do indivíduo. A Internet agrega uma infinidade 

de conceitos e categorias que estão diretamente ligadas à educação e a formação do cidadão. 

Por isso, apresentamos neste trabalho alguns autores que oferecem seus questionamentos e 

suas teorias, que nos parece merecer crédito, pois representam pesquisas densas e complexas 

com vistas a dar conta de um paradigma que está em xeque na teoria moderna. 

Neste aspecto, Giddens (1991) nos apresenta como conseqüência da modernidade 

a fragilidade dos paradigmas regentes representada por uma metáfora que nominou de Carro 

de Jagrená, onde a modernidade sendo um elemento de extrema potência poderia tomar 

caminhos alheios à vontade das sociedades, como um carro desgovernado descendo uma 

montanha sem freios ou direção. Essa metáfora representa bem as incertezas por qual passa as 

sociedades modernas sob a perspectiva positivista. Com as facilidades de comunicação que a 

Internet trouxe, muitos conceitos degringolaram ou estão sendo revistos. A Internet, com seu 

volume de informação trouxe a possibilidade de questionamentos, mas também trouxe um 

grande cabedal de informações novas que possibilitam formar novas categorias e proporcionar 

um novo aprendizado. Guiddens (1991) analisou as conseqüências da modernidade, mas a 

modernidade não é apenas conseqüências e sim um misto de possibilidades infinitas. Assim, 

outras análises e outros questionamentos devem ser levados em consideração. Sabemos que 

alguns autores já falam da pós-modernidade. Alguns apontam sua chegada, outros dizem que 

ela já está presente. Seria a Internet o divisor de águas entre a modernidade e a pós-

modernidade? Essa hipótese ficará sem respostas, pelo menos na perspectiva positivista, pois 

o momento em que vivemos são as incertezas e devemos nos acostumar com as possibilidades 
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de rever conceitos concomitantemente ao surgimento de novas versões e de novos paradigmas 

que se apresentam constantemente. 

O que estamos apresentando de concreto neste trabalho é uma proposta de 

implantação de um projeto que irá contribuir para construção de novos conhecimentos e de 

novas ações para que se estabeleça uma relação entre objeto e prática pedagógica, 

alimentando uma necessidade urgente existente na formação do professor, de preencher uma 

lacuna que foi ignorada por muito tempo, na profissão docente. 

Por este prisma Castells (2005), nos brinda com uma análise criteriosa da 

sociedade que, segundo este autor, está interligada em uma rede. A trama dessa rede integra 

as sociedades e a produção, redefine as ações e altera os valores culturais, estabelece uma 

linha de comunicação entre todos os elementos das sociedades e junto com esses elementos a 

instituição escolar está indo a reboque. 

Várias profissões lançaram mão das Novas Tecnologias e as usam com eficiência, 

a exemplo da medicina, do jornalismo e das engenharias. São constatações que revelam 

através do cotidiano uma eficiência política que tem se distanciado da educação formal. Aliás, 

a formação das crianças para o uso das Novas Tecnologias tem se dado, efetivamente, fora 

das escolas, em lojas especializadas que oferecem esse tipo de serviço como uma diversão. 

Obviamente estas lojas que costumamos classificar como lanhouse não surgiram 

com o propósito de promover educação e muito menos de cumprir o papel de preparara os 

jovens para o mercado de trabalho, mas a interação com estes equipamentos produzem o 

efeito esperado no aprendizado do uso das novas tecnologias. As lanhouses são concorrentes 

da escola no seu turno de atividade. As crianças deixam a escola e vão para estas lojas se 

divertirem enquanto aprendem como lidar com máquinas e com sistemas de comunicação que 

lhes será solicitado na vida adulta como profissional. 

Não queremos estabelecer verdades absolutas e nem negar a importância da 

escola. O que estamos dizendo é que a escola necessita dar conta do novo paradigma social 

onde as Tecnologias da Informação e da Comunicação, sobretudo, a Internet faz parte do 

fazer social, profissional e intelectual do homem. 

Trouxemos neste trabalho uma análise baseada em uma pesquisa desenvolvida em 

2005 pelo IBGE que trata de verificar o perfil do usuário da Internet no Brasil. Apresentamos 

os resultados dessa análise, reforçada com gráficos, trazendo as demandas da sociedade. Ali 

constatamos que os usuários utilizam a Internet para fins educacionais, na perspectiva de 

puxar a informação, comprovando sua utilidade no processo de formação. 
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Sabemos que as Universidades não estão alheias a este processo, pois a iniciativa 

de implantação da Informática na Educação se deu exatamente por força das Universidades 

brasileiras. Valente (1999), é claro no seu texto O computador na sociedade do conhecimento, 

ao apresentar esta informação como um fator decisivo no processo de implantação da 

Informática na Educação. Constatamos que esse processo se deu de forma lenta e tortuosa, 

entretanto, é preciso reconhecer o passo decisivo da Universidade neste processo. 

Agora precisamos urgentemente cuidar da formação dos jovens docentes, com 

vistas a assegurar que a Educação formal não se coloque na contramão da evolução social. 

Concluímos que o fator mais importante no projeto kidlink não está na tecnologia 

engendrada no projeto, mas nas possibilidades de interação que o projeto pode prover. 

Obviamente isso não seria possível sem uma estrutura tecnológica bem implementada e em 

funcionamento. 

Essa estrutura é oferecida pelo projeto kidlink, mas na lista de importância o fator 

interação como possibilidade de construção do conhecimento ocupa o primeiro lugar.  

O fato concreto é que esse projeto não funcionaria sem as Tecnologias da 

Informação e da Comunicação, mais especificamente da Internet. Temos clareza que a 

velocidade com que a Internet se renova não está sendo acompanhada de perto pelo Projeto 

Kidlink, entretanto, isso não é fator preponderante no projeto. Vale ressaltar que não estamos 

tratando uma estrutura comercial de livre concorrência e nem de um sistema de risco 

econômico. Estamos tratando de Educação e, embora, estes temas sejam importantes para a 

Educação, devemos levar em consideração temas mais urgentes como coerência pedagógica e 

ética na construção do conhecimento. 

Como pudemos notar neste texto, o Projeto Kidlimk se preocupa com a segurança 

das informações e com preservação e individualidade das pessoas envolvidas, além de 

valorizar o aporte cultural das sociedades envolvidas no projeto. 

No Brasil, o Projeto Kidlink desenvolve ações específicas e é graças a essa 

possibilidade que tivemos condição de fazer essa proposta.  

É urgente para a Educação compreender a importância das Novas Tecnologias na 

sociedade e se preocupar com a forma como os órgãos de formação e fomento do 

conhecimento estão tratando o tema. A vida profissional avança em direção às novas 

Tecnologias. O mundo está cortado por fibra óptica em toda a sua extensão; as distâncias não 

são mais medidas sob a perspectiva de movimento do nosso corpo tangível. Está sendo 

medida sob a ótica de movimento do nosso corpo cognitivo. Isso representa estar em qualquer 

parte do mundo e a qualquer momento em fração de milésimo de segundos. Senão com nosso 
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corpo tangível, estaremos como nosso corpo vocal, visual, auditivo e olfativo. Logo a nossa 

representação cognitiva poderá mover-se a velocidade dos bits. 

Então estamos pronto para participar de uma inteligência coletiva? Fazemos parte 

de um processo de construção onde todos no planeta possam interferir? O autor Pierre Lévy 

trata da Inteligência Coletiva sob a possibilidade de construção coletiva do conhecimento. 

LÉVY (1998) diferencia a Inteligência Coletiva da produção e do trabalho coletivo. Alguns 

autores utilizam exemplos de formigueiros ou de colméias para representar o trabalho ou ação 

coletiva. Não devemos tomar como base a sociedade das formigas ou das abelhas para 

representar a Inteligência Coletiva. Este exemplo está mais próximo de uma estrutura baseada 

na alienação e no trabalho fabril, pois no exemplo em questão, não existem tomadas de 

decisões ou alteração dos processos. Neste tipo de trabalho, os operários executam suas 

funções sem compreender exatamente o motivo pelo qual estão exercendo tal função. Não há 

questionamento e nem interferência na maneira como trabalho é feito, ou nos objetivos 

predefinido para a colméia. 

A proposta de Inteligência Coletiva passa pela contribuição intelectual das 

sociedades em prol de ações e atitudes comuns ao planeta. Para representar a Inteligência 

Coletiva na nossa proposta poderíamos conjecturar que quando uma criança que estuda no 

Colégio de Aplicação da UFS conversa com outro aluno de uma escola no Canadá, eles estão 

interagindo e, sobretudo, estão desenvolvendo uma ação colaborativa entre eles. O resultado 

dessa ação é a construção de um conhecimento novo partindo da interação e do interesse dos 

dois lados. 

Nesta relação há a colaboração bilateral entre duas pessoas que estão distantes 

geograficamente e que talvez nunca se encontrassem pessoalmente. No processo de 

construção do conhecimento entre estas pessoas houve a interferência intelectual, social e 

cultural de etnias distintas. 

Neste aspecto, poderíamos fazer uma associação com chamada Aldeia Global, 

partido do pressuposto que quando houve o fomento de informações entre duas sociedades 

distintas, o conhecimento gerado nessa relação construiu-se a partir do consenso. 

Nesta relação à comunicação foi fundamental, entretanto neste caso houve também 

a interação e a interferência dos interlocutores que não estão presentes no conceito de Aldeia 

Global, onde a comunicação é assíncrona e não possibilita a interação. Assim a comunicação 

é fundamental nos dois conceitos. Entretanto para que haja a possibilidade de construir a 

Inteligência Coletiva é necessária a interação. 
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Por tudo que apresentamos neste trabalho, entendemos que a interação entre os 

indivíduos seja o ponto mais importante do Projeto Kidlink, seguido da sua estrutura de 

comunicação. 

Graças a essa estrutura é possível se criar verdadeiras Comunidades Virtuais de 

Aprendizagem com o mínimo de investimento financeiro. É possível criar e fomentar projetos 

educacionais de boa qualidade com pouco esforço. Afinal, a tecnologia deve servir para que o 

homem desprenda o mínimo de esforço com o máximo de qualidade para todas as sociedades. 

Certamente não estamos sugerindo a criação de uma Comunidade Virtual de 

Aprendizagem, mas estamos sugerindo a criação de uma Khouse que possa promover a 

interação entre alunos de diferentes sociedades com arcabouço cultural e língua diferente, 

vivendo sobre clima geográfico e costumes bem distintos que poderão interagir através da 

internet compartilhando seus saberes. 

Concluímos que diante de tudo que foi apresentado neste texto, o projeto Kidlink 

confirma a nossa hipótese. Embora o projeto não tenha o objetivo de promover a educação 

formal contribui na formação do indivíduo ao fomentar a troca de experiências e saberes nos 

aspectos culturais e étnicos dos indivíduos. Assim, esta ação auxiliará concomitantemente nos 

processos de inclusão digital e social do corpo docente, discente e da comunidade onde está 

implantada uma Khouse, contribuindo efetivamente para a formação dos indivíduos. 
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8. - ANEXOS 
 

Questionário a Marisa Lucena: Coordenadora Nacional do projeto Kidlink 
 
O propósito deste questionário é levantar informações e validar ou negar hipóteses sobre o 
projeto Kidlink no Brasil. O objetivo é compor estudo acerca do projeto em questão, em 
atendimento a uma pesquisa para o mestrado em educação pela Universidade Federal de 
Sergipe 
 
1 - Qual o seu nome 
Marisa Lucena 
 
2- Qual a Sua formação? 
 Pós-Doutorado em Informática na Educação na Especialização de Desenvolvimento de 

Cursos à Distância na PUC-Rio 
 Doutorado em Engenharia de Sistemas com Especialização em Educação e Informática 

pela COPPE/Sistemas/UFRJ 
 Mestrado em Educação e Informática pelo Depto. de Educação da PUC-Rio 
 Graduação em Pedagogia pelo Depto. de Educação a PUC-Rio 
 
3 – Como tomou conhecimento do Kidlink 
Em 1990, Odd de Presno (o mentor de Kidlink) visitou a PUC-Rio, o Depto Educação, dando 
uma palestra para apresentar Kidlink. Em 1992, eu me engajei, oficialmente, na organização, 
tomando a resposabilidade de montar e divulgar Kidlink no Brasil que foi um dos primeiros 
ambientes virtuais e educacionais no Brasil. Tanto que é chamado de Jardim da Infância da 
Internet no Brasil por ter ajudado a muita gente a dar os primeiros passos num mundo virtual. 
 
4 - Há quanto tempo está envolvido com Kidlink 
Desde 1990. 
 
5 - Que posição Ocupa na organização 
 Assistente da Direção de Projetos de Kidlink Top Team Management 
 Coordenadora Nacional do Projeto Kidlink no Brasil 
 Diretora do Instituto Kidlink de Pesquisa 
 
6 – Qual o perfil das pessoas que compõem o staff do Kidlink 
Como o Kidlink funciona principalmente com voluntários, o perfil e a formação dessas 
pessoas são os mais diversos. Kidlink não possui uma sede próPRIA. Somente no Brasil que 
possui um coordenacção nacional e um local de trabalho, na PUC-Rio. 
 
7 – Qual é distribuição entre estrangeiros e Brasileiros e quantas pessoas estão 
atualmente envolvidas em nível de staff. 
Na coordenação internacional, temos umas 40 pessoas envolvidas, espalhadas por vários 
países. No Brasil, na PUC-Rio, são 15 pessoas envolvidas, pertencentes ao Grupo de 
Pesquisas KBr/Kidlink, onde trabalhar para Kidlink é um dos muitos projetos atuais do GP. 
 
8 - Quantas crianças são integrantes de Kidlink atualmente e quantas estão no Brasil. 
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Não se tem um número certo de crianças participantes do Kidlink no mundo. Sabemos que, 
hoje, jovens e crianças de 176 países participam. Calcula-se a participação do umas 100 mil 
pessoas. No Brasil, atendemos a, aproximadamente, 1891 crianças e adolescentes. 
 
9 - Quantas KHouses existem no Brasil e como são classificadas? 
No Brasil existem 49 KHouses. São 4 modelos e cada um atende a um determinado público-
alvo. O Modelo para Jovens e Crianças proporciona o uso do computador e seus aplicativos, 
bem como da Internet, às crianças e jovens; o Modelo Aberto permite que as crianças e jovens 
que já participaram do projeto, tenham acesso a computadores e à Internet, sendo 
supervisionados e orientados pela equipe responsável pelo projeto; o Modelo Adulto Promove 
o acesso ao computador e seus aplicativos assim como à Internet para adultos e idosos, 
promovendo a integração social e melhorando a auto-estima; o Modelo Profissionalizante foi 
criado com o objetivo de capacitar e qualificar os jovens que saem das KHouses para Crianças 
e Jovens e da KHouse Modelo Aberto para o mercado de trabalho, estimulando uma mudança 
de atitude. 
 
10 - Onde estão geograficamente situados os projetos de KHouse no Brasil? Quais São 
estes projetos? 
Temos KHouses espalhadas em 3 estados brasileiros: Rio de Janeiro, São Paulo, Ceará e 
Amazonas. 
 
11 – Em linhas gerais é possível me fornecer um pequeno resumo dos projetos das 
KHouse Brasileiras. 
Cada KHouse tem seu próprio programa, atendendo a diversidade sócio-cultural local. 
 
12 – Atualmente, em quantos paises existe Kidlink e quem está cuidando do projeto nos 
respectivos paises. 
Kidlink está presente em 176 http://www.kidlink.org/english/general/press/nations.html  
países e funciona com, aproximadamente, 500 voluntários de mais de 50 países. 
 
13 - Qual a Contribuição do projeto Kidlink para a Educação no Brasil? 
A grande contribuição é a oportunidade de se oferecer inclusão social e digital para classes 
menos favorecidas. As atividades propostas permitem que se conheça melhor cada indivíduo 
através dos seus interesses e das suas necessidades e, por não apresentar respostas prontas, 
leva os alunos a pensar, quebrando deste modo a rotina de passividade a que estão 
submetidos. O projeto tenta, ainda, promover uma mudança de atitude e até mesmo de 
aspirações em relação ao futuro, uma vez que luta contra a discriminação e a exclusão, pois, 
como é notório, conforme os recursos tecnológicos avançam, avança também a desigualdade 
social para os cidadãos menos favorecidos, os quais não têm acesso a esses recursos, 
influenciando em vários outros índices sociais, tais como o aumento da violência e do 
desemprego.  
 
14 – Qual a contribuição pedagógica do kidlink para as crianças, sobretudo as 
brasileiras. 
 
A falta de políticas públicas adequadas voltadas para a população das faixas econômicas 
menos privilegiadas é bastante conhecida no Brasil. Fazer com que essas pessoas participem 
de um projeto socialmente relevante, enquanto são introduzidas na Sociedade da Informação, 
é uma ação fundamental para a promoção tanto da auto-estima, quanto da justiça social.  
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O Projeto KHouse Br tem por objetivo crucial democratizar o acesso à informação e aos 
conteúdos educacionais, promovendo não somente a capacitação de professores para 
trabalharem com os alunos, mas também a formação tecnológica do aluno para a inserção no 
mercado de trabalho.  
Dessa forma, os jovens das comunidades atendidas têm a oportunidade de ter um 
complemento fundamental ao ensino recebido pela escola tradicional, pois no projeto ele 
aprende a pesquisar, a trabalhar em grupo, a respeitar, a conviver e a compartilhar 
experiências com jovens de todo o Brasil, e até mesmo do exterior. 
A proposta do projeto não é a de substituir o professor da Escola, no entanto, às vezes há a 
necessidade de um trabalho paralelo e complementar, pois a maioria das crianças das 
KHouses Br apresenta uma lacuna na alfabetização, na leitura e na compreensão de textos. O 
fato das crianças terem a oportunidade de lidar com computadores faz com que elas se 
considerem pessoas “muito importantes”, e se sintam mais integradas e participantes na 
sociedade, como verdadeiras cidadãs. Contudo, o mais importante é a visão de um futuro mais 
promissor, onde o sonho de cursar uma universidade e vir a ser um “doutor” começa a tomar 
conta das crianças.  
 
15 – Kidlink contribui de forma efetiva para o aprendizado de língua estrangeira? 
O Projeto Kidlink Internacional é muito rico em material (produzido pelos voluntários durante 
todos esses anos) e uma grande fonte de interações diversas em várias línguas, principalmente 
a língua inglesa. Além disso, há programas estruturados, como o Who-Am-I e o Making a 
Better World, que podem ser usados e explorados como convém ao professor. Dessa forma, é 
possível desenvolver atividades que não só usam os conteúdos do Kidlink como possibilita o 
diálogo de jovens e crianças brasileiras com outros indivíduos de outros países e culturas. 
 
16 – A Universidade onde estou prestando o mestrado tem um Colégio de Aplicação. 
Assim tenho a intenção de deixar como proposta para este colégio a implantação de uma 
Khouse. Para tanto gostaria de saber todos os passos para implantação de uma Khouse 
aqui em Sergipe. 
Os detalhes de como abrir uma KHouse podem ser encontradas no nosso site: 
http://venus.rdc.puc-rio.br/kids/kidlink/khouse/comoabrir.html.  
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Site da Homepage do projeto Kidlink 
HTTP://www.kidlink.org  
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Site de como Apoiar o Projeto Kidlink 
http://www.kidlink.org/portuguese/general/member/index.html  

 
 
 
Site de diretrizes para Participar do Projeto Kidlink através de uma Khouse 
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Site da Hiperteca do Projeto Kidlink 

 
 
Site do Projeto Kidlink no Brasil 
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Site dos diretores do Projeto Kidlink 
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Site de contato do Projeto Kidlink 

 
 
Site de Registro em Kidlink 
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Site de estatísticas de acesso do Projeto Kidlink 
http://www.kidlink.org/awstats//awstats.pl?config=kidlink9&framename=mainright 
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Site de tradução do Projeto Kidlink 
http://www.kidlink.org/english/society/jobs/translate.html  
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Site de cadastro para crianças e jovens do Projeto Kidlink 

 
 
Site de Resumo de Conteúdos do Projeto Kidlink 
http://www.kidlink.org/portuguese/general/abstract.html  
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Site do Sistema de Busca do Projeto Kidlink 
http://www.kidlink.org/search/index.html  
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Site de acesso de membros do Projeto Kidlink 
http://www.kidlink.org/registration/ 
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Site da Khouse Jovens do Saber 
http://jovemdigital.handersoncarlos.com.br/?page=inicio  
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Site com tabela dos Países que participam do Projeto Kidlink. 
<http://www.kidlink.org/english/general/press/nations.html> 
 
A rede de conhecimento do Kidlink funciona com o auxílio de 500 voluntários em mais de 50 países. 
Centenas de "salas" virtuais públicas e privadas são utilizadas para discussão e colaboração. As 
informações estão disponíveis em mais de 30 línguas. 

  Kidlink English  Help | Contact Us | Contents | Press center | Support Kidlink? | Privacy | 
About Us | Search | Log In   

 

Kidlink 
Participating Countries  

Updated August 4, 2008  
Click at country names for partial searches. 

by a country name means there are more than 50 registrations. 
Participation by year is noted using "1" (to make counting in spreasheet programs easy. :-)  

Picture by Claire (11), girl, USA , 2003 

Participation is counted by receipt of answers to the four KIDLINK questions: 
Browse or search responses  

A B C D E F G H I J K L M N O P Q R S T U V W X Y Z | Flags  

Country  K91 K92 K93 K94 K95 K96 K97 K98 K99 00 01 02 03 04 05 06 07 08 

Albania                 1   1 

Algeria                 1 1  1 
American 
Samoa         1  1    1 1 1   1 

Andorra             1 1 1  1    
Antarctica none       1 1            
Antigua/Barbuda         1  1    1 1     
Argentina   1 1  1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1  
Armenia   1          1  1 1 1     

Aruba                  1   
Ascension 
Island          1           

Australia   1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1  1 
Austria    1   1 1 1 1 1 1 1 1  1 1 1 1   
Azerbaidjan             1 1 1 1  1    
Bahamas       1 1   1  1 1 1 1 1 1   
Bahrain       1 1  1 1 1      1   
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Bangladesh         1 1 1   1 1   1   
Barbados        1 1 1 1 1 1 1 1   1   
Belarus       1     1   1  1  1   
Belize           1   1  1  1  1 
Belgium       1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1    
Bermuda       1 1 1 1 1    1   1   
Bhutan               1   1   
Bolivia         1 1 1 1  1 1 1 1 1 1   
Bosnia-
Herzegovina           1  1        

Botswana          1  1 1  1 1   1   
Brazil   1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1  1 
Brunei 
Darussalam       1 1 1  1 1   1      

Bulgaria          1  1 1 1 1 1 1 1    
Cameroon             1  1 1  1   
Canada   1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1  1 
Central African 
Republic           1          

Chile    1 1  1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1  1 
China    1 1   1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1  1 
Colombia        1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1  1 
Cook Islands           1  1        
Costa Rica   1  1  1 1 1 1 1 1 1 1  1 1 1   
Croatia     1   1   1 1 1 1 1 1 1 1   
Cuba        1   1    1 1 1 1  1 
Cyprus        1 1  1     1    1 
Czech Republic  1    1    1    1   1    
Denmark   1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1  1 
Dominican 
Republic      1 1 1 1 1 1  1 1 1 1 1 1  1 

Ecuador     1 1   1 1 1 1  1 1 1 1 1  1 
El Salvador          1    1  1 1 1  1 
Egypt      1  1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1  1 
Estonia  1 1 1 1 1  1   1 1 1 1 1 1 1    
Ethiopia           1  1    1    
Faeroe Islands        1    1    1     
Fiji              1 1 1  1  1 
Finland   1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1  1 1   
France      1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1  1 
Gambia             1         
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Georgia               1   1    
Germany   1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1  1 
Ghana           1   1  1 1 1   
Gibraltar          1 1  1   1     
Greece     1 1 1 1  1 1 1 1 1  1 1 1 1  
Greenland           1 1         
Grenada          1  1         
Guatemala    1 1 1  1 1 1 1 1 1  1 1 1 1   
Guam       1 1 1 1 1 1 1  1 1    1 
Guernsey         1    1        
Guyana            1 1  1     1 
Honduras   1      1 1 1 1  1  1 1    
Hong Kong     1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1     
Hungary       1 1        1  1   
Iceland    1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1  1 
India   1      1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1  1 
Indonesia       1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1  1 
Iran      1  1    1 1 1    1  1 

Iraq                  1   

Ireland   1 1 1 1  1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1  1 
Isle of Man         1  1 1   1      
Israel   1 1  1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1  1 
Italy   1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1  1 
Jamaica        1 1  1 1 1 1 1 1  1  1 
Japan   1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1   
Jersey (Ch. Isl.)         1    1        
Jordan         1   1 1  1 1 1 1 1 1  
Kazakhstan    1       1 1  1  1  1   
Kenya   1     1 1 1 1 1 1    1    
Korea (South) 

   1    1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1  1 

Kosovo                 1    

Kuwait    1  1  1 1 1 1 1 1  1 1 1    
Kyrgyz Republic              1   1    
Latvia   1   1    1   1 1 1  1 1 1   
Lebanon        1   1  1 1 1 1 1    

Libya                  1  1 

Liechtenstein                 1    



161 

 

Lithuania  1 1  1 1     1 1  1 1 1 1 1  1 
Luxembourg             1         
Macau       1   1  1  1       
Macedonia         1 1 1 1 1 1 1  1    
Madagascar           1 1         
Malawi      1     1    1      
Malaysia   1    1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1  1 
Maldives         1      1 1  1   
Malta       1 1  1 1 1 1 1 1 1     
Mauritius        1   1 1    1 1    
Mexico    1  1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1  1 
Micronesia          1       1    
Moldova            1  1   1 1   
Mongolia               1      
Morocco        1 1 1 1 1 1   1 1 1   
Mozambique        1 1   1        1 
Myanmar           1    1   1   
Namibia        1        1  1   
Nepal             1   1 1 1   1 
Netherland 
Antilles             1       1 

Netherlands   1   1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1  1 
New Zealand   1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1  1 
Nicaragua      1 1  1     1 1 1     
Nigeria          1   1  1 1    1 
Niue          1           
North. Mariana 
Isl.(CNMI)       1 1             

Norway   1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1  1 
Oman         1 1 1 1   1 1 1 1   
Pakistan        1  1 1 1 1 1 1 1 1 1 1  1 
Palau            1         

Palestine                 1 1  1 

Panama         1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1  1 
Paraguay         1 1 1      1 1  1 
Peru    1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1  1 
Philippines        1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1  1 
Poland  1 1   1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1  1  1 
Portugal      1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1  1 
Puerto Rico   1     1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1   



162 

 

Qatar         1 1 1   1   1 1   
Reunion (Fr.)           1          
Romania   1 1 1   1   1 1 1 1 1 1 1 1 1  1 
Russian 
Federation   1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1  1 

Rwanda                 1    

San Marino            1          
Saudi Arabia   1     1 1 1 1 1 1   1 1 1  1 

Serbia                1 1 1   

Seychelles            1  1       

Sierra Leone                 1    

Singapore   1    1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1  1 
Slovakia   1  1  1    1 1   1      
Slovenia      1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1  1 1  1 
Solomon Islands       1              
South Africa    1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1  1 
Spain   1  1 1  1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1  1 
Sri Lanka       1 1 1 1 1 1 1  1 1 1 1   
St.Kitts Nevis 
Anguilla                1 1    

St. Lucia             1  1      

St. Martin                 1    
St.Vincent & 
Grenadines        1   1  1       1 

Sudan            1   1 1 1 1   
Suriname   1                  
Swaziland            1         
Sweden   1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1  1 
Switzerland  1  1  1 1 1 1 1 1 1 1 1    1  1 

Syria                 1 1  1 
Tadjikistan              1 1      
Taiwan   1    1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1   
Tanzania             1  1 1     
Thailand    1   1 1 1 1 1 1  1 1 1 1 1  1 
Trinidad & 
Tobago        1 1 1 1 1 1 1 1 1  1   

Tunisia            1      1  1 
Turkey       1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1  1 
Turkmenistan              1       
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Uganda     1       1     1 1 1   
Ukraine    1 1 1 1 1 1 1  1 1  1 1 1 1 1  1 
United Arab 
Emirates      1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1  1 

United Kingdom 
  1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1  1 

Uruguay      1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1  1 
USA   1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1  1 
Uzbekistan               1  1  1   
Venezuela        1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1  1 
Vietnam         1  1     1     
Virgin Islands 
(British)           1 1         

Virgin Islands 
(USA)        1   1  1 1   1    

Yemen         1   1  1 1      
Yugoslavia          1 1 1 1   1 1    
Zambia     1 1     1 1    1  1   
Zimbabwe         1    1        
.    
  K91 K92 K93 K94 K95 K96 K97 K98 K99 00 01 02 03 04 05 06 07 08 
Num. of 
countries           
  

 31 37 30 39 50 64 85 89 84 114 104 89 93 99 101 101 101  73 

Accumulated 
number  31 47 52 61 70 85 103 119 127 137 148 154 160 162 165 173 176  176 
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Search Results: response: 50 matches (more available).More 
Hits... 

 
 

Item # Date Time Recs   Subject 

031508 95/12/20 10:09 34   Kleber Yotsumoto Fertrin - 
Campinas, Brazil 

031414 95/12/13 22:54 47   Carlos Eduardo da Fonseca Veloso 
- Nitersi - Rio de Janeiro - Brazil 

031401 95/12/13 22:49 34   Joao Luis Oliverio - Sao Paulo - SP 
/ Brazil 
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031411 95/12/13 22:44 40   Thomas Jordan Rodrigues - Sco 
Paulo, Brazil 

031315 95/12/12 09:17 38   Maria Eduarda Costa - Rio de 
Janeiro, Brazil 

031264 95/12/10 03:05 37   Paula Magarinos Torres - Rio de 
Janeiro, BRAZIL 

031140 95/12/09 00:48 41   RODOLFO FRANCA ABREU DE 
OLIVEIRA - BRASILIA - BRAZIL 

030621 95/11/30 02:59 35   Joco Alfredo Seixas - Sco josi do 
Rio Preto, SP, Brazil 

030600 95/11/30 02:50 44   Marcos Vinmcius Ferreira Loro - 
Campinas, Brazil 

030570 95/11/30 02:33 43   Hello from BRAZIL!!!!!!!! 

030564 95/11/30 02:31 34   Paulo de Almeida Sacramento - 
Vicosa,Minas Gerais state - Brazil 

030395 95/11/20 23:17 44   Patricia Becker Martins - Rio de 
Janeiro,Brazil 

025973 95/09/05 01:57 193   Brazil, Mensagens do Col Sao 
Bernardo (fwd) 

023317 95/04/17 02:37 200   Brazil 

014064 94/08/28 01:45 76   Brazil - Alice Lobo - Colegio Santo 
Americo - 10th grade (fwd) 

013809 94/08/02 12:59 176   Inscricao no KID'S, Brazil (fwd) 

013808 94/08/02 11:48 115   Inscricao no KID'S, Brazil (fwd) 

013613 94/07/04 14:26 34   
Fabio Protasio Jorge de Oliveira, 
Ipanema, Escola Corcovado, Brazil 
(fwd) 

013612 94/07/04 14:07 32   Marcelo de Lima Ferreira, Escola 
Corcovado, Brazil (fwd) 

012064 94/04/10 16:01 23   Arthur Mouta de Toledo, Brazil - 
Forwarded mail.... 

011904 94/04/01 03:55 31   Intro Paula Toledo from Brazil (fwd) 

011892 94/04/01 03:42 27   MARCIO PEREIRA TOLEDO, Brazil 
- Forwarded mail.... 

011749 94/03/29 20:57 21   Intro Paula Toledo from Brazil 

008395 93/11/30 00:28 42   Marcos Goncalves, Brazil (fwd) 

007300 93/10/15 10:43 17   Noam Alves Martins, Uberlandia, 
Brazil 

006912 93/09/30 03:49 26   Brazil: apresentacao (fwd) 

006910 93/09/30 03:46 26   Brazil: apresentacao (fwd) 
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006909 93/09/30 03:45 26   Brazil: apresentacao (fwd) 

006513 93/09/16 07:10 14   From Uberlandia, Brazil 

006507 93/09/16 01:44 18   From Uberlandia, Brazil 

006508 93/09/16 01:44 16   From Uberlandia, Brazil 

006509 93/09/16 01:44 18   From Uberlandia, Brazil 

006505 93/09/16 01:43 20   From Uberlandia, Brazil 

006506 93/09/16 01:43 19   From Uberlandia, Brazil 

006503 93/09/16 01:42 15   From Uberlandia, Brazil 

006504 93/09/16 01:42 15   From Uberlandia, Brazil 

006433 93/09/14 21:25 15   From Uberlandia, Brazil 

006434 93/09/14 21:25 26     

006435 93/09/14 21:25 12   From Uberlandia, Brazil 

005949 93/07/31 12:10 44   From Brazil 

005948 93/07/30 12:06 191   From Brazil 

005945 93/07/28 15:33 40     

005944 93/07/28 11:31 46   Rololfo Marcondes Senciales, Brazil 

005934 93/07/23 11:19 30   From Brazil 

005932 93/07/22 19:14 32   From Brazil 

002938 92/10/26 13:39 19   BRAZILIAN BOY FROM 
NEBRASKA 

002443 92/08/03 17:09 30   Felipe Farah Schwartzman, Rio de 
Janeiro, Brazil 

002240 92/05/17 11:29 460   Kids-92 response from BRAZIL 
U.S.P. (Prof. F.M. Litto) 

001533 92/03/17 11:44 32   
RESPONSE/SHANNON 
BRAZIL/SAN ANTONIO, TEXAS, 
USA 

000009 91/03/27 15:05 59   From Brazil 
 
[Return to Search Form...]  
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Baixar livros de Administração
Baixar livros de Agronomia
Baixar livros de Arquitetura
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Baixar livros de Literatura
Baixar livros de Literatura de Cordel
Baixar livros de Literatura Infantil
Baixar livros de Matemática
Baixar livros de Medicina
Baixar livros de Medicina Veterinária
Baixar livros de Meio Ambiente
Baixar livros de Meteorologia
Baixar Monografias e TCC
Baixar livros Multidisciplinar
Baixar livros de Música
Baixar livros de Psicologia
Baixar livros de Química
Baixar livros de Saúde Coletiva
Baixar livros de Serviço Social
Baixar livros de Sociologia
Baixar livros de Teologia
Baixar livros de Trabalho
Baixar livros de Turismo
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